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Tribunal mantém intervenção em Taperoá
Bernardo Cabral 
chega a J. Pessoa 
para o seminário

Chega hoje para participar do encerramento do 
Primeiro Encontro Brasileiro de Filosofia do Direito, 
José Bernardo Cabral, Secretário Geral do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados, atendendo a con
vite pessoal que lhe foi enviado pelo governador Tar
císio Burity.

O jurista Bernardo Cabral é amazonense, onde 
exerceu os cargos de Chefe do Gabinete Civil do Go
verno do Estado, Secretário do Interior e Justiça, Se
cretário de Segurança Pública, sendo posteriormen
te, deputado estadual e deputado federal pelo anti
go Movimento Democrático Brasileiro até a cassação 
do seu mandato em 1969.

Radicado no Rio de Janeiro, mantém escritório 
de advocacia ligado aos grandes processos do Rio, 
com atuação permanente do Forum daquele Estado 
e vários trabalhos publicados, inclusive, “A Palavra 
em Ação”, em que aparecem discursos do ex- 
deputado e do intérprete da Filosofia do Direito.

Atualmente, é um dos nomes em maior evidên
cia no Eixo Rio-São Paulo, estando cotado para su
ceder Seabra Fagundes na Presidência da entidade. 
Sua permanência em João Pessoa será até o próximo 
sábado, devendo conceder entrevista coletiva à im
prensa sobre problemas da atualidade, tanto de or
dem jurídica, como de caráter institucional. O interventor José de Assis Queiroz é cumprimentado pelo deputado Egldio Madruga

Burity proibe despesa sem provisão
j^ome ameaça metade 
J‘a população rural 
de todo o Nordeste

Fortaleza - O Nordeste poderá perder, até 83, 
metade de sua pwpulação rural, “<}ue morrerá de 
fome se confirmarem as novas previsões do Centro 
Técnico Aeroespacil de São José dos Campos, que 
está anunciando como seca aguda o período que 
compreende este e os próximos 3 anos”.

A advertência foi feita ontem, aqui. pelo depu
tado federal Iranildo Pereira (PMDB-CE), que aca
ba de requerer á mesa da Câmara a convocação do 
ministro do Interior, Mário Andreazza, para falar 
sobre o que o governo está ou vai fazer para tomar 
exequível o plano do CTA, estabelecendo inclusive o 
fim das secas na região nordestina.

Segundo o parlamentar cearense, o Programa do 
Centro Técnico Aeroespacial de São José dos Cam
pos “é uma ninharia em custos financeiros, se com
parado aos espetaculares e utópicos projetos na área 
da energia nuclear”. O CTA solicitou este ano à Su- 
’ ne Cr| 11 milhões para iniciar o seu piano - que 
w,.mandará até 10 anos.

“Mas a Sudene não deu importância ao 
pedido do CTA, que já fez nova advertência, anun
ciando que, a partir de agora e até o final de 83, o 
Nordeste atravessará um período agudo de estiagem. 
Isso será o fim, porque é possível que aconteça o que 
se registrou no século passado: poderemos perder - 
mortos pela fome - 50 por cento da população rural 
nordestina”, acentuou o deputado Iranildo Pereira.

O Kovernador Tarcísio 
Burity dirigiu oficio circular 
a todo o secretariado proibin
do terminantemente neste fim 
de ano a realização de despe
sas sem cobertura de saldo de 
Fixação de Quotas e de Provi
são de Crédito.

Procura o Chefe do Exe
cutivo eliminar, dessa.forma, 
a antiga prática condenável 
de se fazer despesas em fim de 
ano sem a existência de co
bertura orçamentária é de 
disponibilidade de recursos 
para o seu pagamento, com o 
que volumosos compromissos 
eram assumidos e ficavam 
para regularização no exercí
cio seguinte, como divida re
conhecida de exercício ante
rior.

O governador comunicou 
ao secretariado que já  fez re
comendações ao secretário 
das Finanças para não reco
nhecer dividas, no próximo 
ano, oriundas de despesas 
realizadas contrariando sua 
determinação.

A autoridade que orde

nar despesas contrariando 
minhas recomendações - dis
se o governador em seu oficio 
circular - assumirá TOssoal- 
mente a responsabilidade do 
pagamento.

A recomendação gover
namental foi baixada com a 
seguinte fundam entação: 

considerando a proximidade 
do final do ano e que no últi
mo trimestre que se aproxima 
as dotações orçamentárias 
estão altamente comprometi
das com o aumento de venci
mentos ora concedido, bem 
como a obrigatoriedade do 
cumprimento das normas fi
nanceiras do Estado, con
substanciadas na Lei n? 
3.654/71, que nos artigos 69, 
70, 71 e 72 estabelece a siste
mática inquestionável e se- 
quenciada do Empenho Pré
vio da Despesa antes da sua 
liquidação e pagamento, ve
nho recomendar a V. Exa. 
que se atenha às dotações or
çamentárias e só realize des
pesa se houver saldo de Fixa
ção de Quotas e de provisão 
de Crédito.”

Irã diz que 
vai lutar 
até 0 fim

Iraque e Irâ informaram on
tem sobre violentos combates en
tre suas respectivas forças, com 
participação de tanques, ao mes
mo tempo que o Aiatolá Khomei- 
ny declarava sua decisão de lutar 
até o fim, fechando as portas a 
qualquer possibilidade de um ar
mistício.

O presidente Iraniano Abo- 
Ihassan Bani-Sadr anunciou que 
as forças de seu pais recaptura
ram a cidade fronteiriça de 
Mehran, de acordo com um tele
grama da Agência Oficial de No
ticias Pars.

O Iraque declarou por sua 
parte que sua infantaria e exérci
to tinham capturado todos os 
acessos á estratégica cidade de 
Dezful, como prelúdio de uma 
ofensiva final que estava destina
da a capturar a cidade, que con
trola todas as rotas terrestres de 
ligação da província do Khuzes- 
tão, rica em petróleo, com a re
gião central do Irã.

Peritos militares ocidentais 
afirmam que os iranianos chega
ram ao ponto que se propunham 
no pé da Cordilheira de Zagors, 
no Oeste do Irã, e que tentaram 
agora solidificar a posse do terri
tório conquistado, sem avançar 
mais profundamente, (página 7)

índios terão reserva este ano
Litro de gasolina 
custará Cr$ 45 a 
partir de 6̂  feira

A gasolina oomum sobe sexta-feira para 46 cruzeiros. O 
reajuste é de dezoito por cento. A medida anunciada peio Pa
lácio do Planalto-, serve como uma das providências para eco
nomizar combustível. O óleo diesel subirá dez por cento - o ó- 
leo combustível, vinte por cento - e o gás de cozinha, dez por 
cento.

o  litro de gasolina passará a custar Cr$ 46,00 a partir de 
zero hora de sexta-feira, com o aumento de Í8,4 por cento on
tem determinado pelo Conselho Nacional de Petróleo (CNP), 
dentro do “pacote” de medidas aprovadas pela Comissão 
Nacional de Energia para conter o consumo de combustíveis e 
derivadosjde petróleo.

O gás de cozinha (GLP) terá aumento de 10 por cento, 
passando')) butijão de 13 quilos a custar Cr$ 236,00; o ó}eo die
sel de 10 por cento, passando a Cr$ 17,30 o litro; o querosene de 
aviação de 18 por cento, passando a Cr$ 16,00 o utro;' o óleo 
combustível BPF e BTE de 20 por cento, passando, 
vamente, para 0 $  10,60 e Cr$ Í3,10 o litro. O querosene do
méstico não será aumentado. A nova estrutura de PróÇO* 
foi enviada ao meio-dia de ontem aos cGstribuldores pelo 
CNP.

TÁXI COLETIVO
Brasilia - A adoção de táxis coletivos movidos a álcool 

nas capitais e cidades de porte médio, o aumento de 30 por 
cento no transporte ferrovi^io, a reduróo em 30 por cento no 
nivel de ociosidade na navegação de cabotagem, a prioridade 
absoluta para ônibus e trens metropolitanos no transporte de 
passageiros, além de financiamento para a compra de bicicle
tas e a proibição do tráfego de caminhões pequenos vazios nas 
rodovias federais, foram as principais me<lidas emergenciais 
apresentadas pelo ministro Eliseu Resende na reunião que 
i]?anteve, ontem, com todos os diretores e presidentes de em
presa» e órgãos setoriais do Ministério dos Transportes, vi
sando a economia de combustíveis.

UFPB divulga reUiçM 
de aprovados para HU

A Funai, através do seu r^ re - 
sentante regional, sr. Leonardo Reis, 
garante que as terras dos índios TOti- 
guaras, que habitam a Baía da Trai
ção, ficará pronta até o final do ano, 
alegando que o problema não foi re
solvido até agora porque existem 
questões da Justiça, movidas por pes
soas que se dizem donas das terras em 
conflito.

Ontem, uma delegação de índios 
foi até a séde da Funai em Recife pe
dir a imediata demarcação de suas 
terras, mas logo voltaram à Paraíba 
atendendp a um apelo do sr. Leonar
do Reis no sentido de por fim ao cli-. 
ma de violência aii reinante, pois do 
contrário ficará muito dificil resolver 
0 litígio.

Também, o delegado desmentiu 
a prisão do cacique dos potiguaras, 
como chegou a ser noticiada, sob a 
acusação ae que ele estava roubando 
carvão.

Os índios negaram as acusações 
de invasão de terras feitas pelo fazen
deiro José de Vascoqcelos Furtado, 
dizendo que “nós estávamos apenas 
procurando o que já é nosso”.

Já o secretário da Segurança, co
ronel Geraldo Navarro, considerou 
como “intempestiva e inoportuna” a 
afirmativa do sr. José de Vasconcelos 
Furtado de que não quer proteção po
licial para assegurar o seu direito, de
clarando que a presença de soldados 
em Baia da Traição só irá agravar a 
situação.

Para o titular da SSR a ação po
licial independe da vontade de tercei
ros. “O crime - disse - é de ação públi
ca e só à Polícia cabe a iniciativa. O 
problema em causa já recebeu trata
mento jurídico e a apuração dos fatos 
prossegue normalmente” (Página 12) Os tndios de. Baia da Traição conhecem seus domirúos

Por 11 votos contra 3, o Tribunal de Justiça do 
Estado denegou ontem o mandado de segurança im
petrado pelo vice-prefeito de Taperoá, Manoel Fa
rias de Sousa Filho, contra a intervenção decretada 
no município pelo governador Tarcísio Burity, por 
sugestão do Tribunal de Contas do Estado. O sr. 
Manoel Farias de Sousa Filho assumiu a Prefeitura 
de Taperoá depois que o prefeito José Vilar, contra 
quem pesavam acusações de ato de corrupção, re
nunciou ao cargo.

A defesa da intervenção foi feita pelo procura
dor geral do Estado, Luiz Bronzeado, que justificou 
o decreto do governador com base em dispositivos da 
Constituição do Estado. Seus argumentos foram 
aceitos pelos desembarga^^ores Luis Sílvino Rama- 
Iho, Manoel Taigy, Semeão Cananéia, Geraldo 
Leite, Anísio Maia Neto, Archimedes Souto Maior, 
Luis Pereira Diniz, Almir Fonseca, Rivando Bezer
ra, Mário Moura Resende e João Pereira Gomes. Vo
taram a favor da concessão do mandado apenas os 
desembargadores Aurélio de Albuquerque, Mário 
Moreno e Francisco Espínola.

O sr. Manuel Farias de Sousa Filho teve por ad
vogado 0 sr. Hilton Marinhp.

O processo da intervenção em Taperoá iniciou- 
se com a sugestão dada pelo Tribunal de Contas do 
Estado, seguida do decreto assinado pelo governa
dor Tarcísio Burity, no qual foi nomeado interven
tor o sr. José de Assis Queiroz. Antes da interven
ção, o prefeito José Vilar renunciou ao cargo que, 
ímediatamente, passou a ser ocupado pelo vice- 
prefeito Manoel Farias de Sousa Filho. Este, atra
vés de advogado, impetfou mandado de segurança 
contra a intervenção, recebendo liminar favorável, 
por parecer do desembargador Francisco Espinola. 
O Governo do Estado recorreu da liminar, mas per
deu 0 recurso junto ao Supremo Tribunal Federal. 
Seguiu-se o julgamento do mandado de segurança 
propriamente dito, dele saindo vitorioso o governa
dor Tarcísio Burity.

Servidor do Incra 
simula um assalto 
e termina preso

Josenildo de Miranda Gomes, funcionário Federal lotado na 
Delegacia Reeional do Incra, em João Pessoa, após receber do ór
gão Cr$ 130 «nil para depositar em banco e fazer pagamentos, si
mulou um assalto e terminou autuado em flagranta na Central 
de Policia, onde ficou trancafiado à disposição da Delegacia de 
Roubos e Furtos.

Gomes havia recebido do Incra, C r| 130 mil, ás 8h da manhã, 
para fazer depósitos bancários e pagar contas de água e luz. Cem 
mil cruzeiros ele depositou mas, para se apoderar dos C r| 30 mil 
restantes, enfaixou a barriga, um dos braços, e compareceu á 
Centrai de Policia ar^m entando ter sido vitima “de assalto”.

O titular da DReF, Domingos Ferreira de Almeida, ouviu a 
queixa da pretensa vitima do assalto e, em seguida, mandou Jose- 
nildo se despir. Quando a última peça foi retirada. Domingos des
cobriu o ardil: Josenildo havia escondido os Cr$ 30 mil no cano 
das suas botas e enfaixado o braço e o abdômen sob alegação de 
que havia sido “agredi)to pelo assaltante”. Nas partes do oorpo o h x x i - 
bertas pelas faixas, não havia o menor sinal de contusão.

Além de autuado em flagrante, Josenildo de Miranda Gomes 
foi enquadrado no artigo 302, do Cógido Penal Brasileiro, que pre
vê de dois a 12 anos de prisão para ç|uem faz apropriação indébita 
de erário público. O Incra, segundo informações, poderá demiti-lo 
sumariamente no prazo de 10 dias, após a conclusão de um incjué- 
rito administrativo que tem por objetivo apurar responsabilida
des.

Numa ação conjunta, soldados da Policia Militar e agentes 
da Policia Federal descobriram no dia 24 deste mês, em Brejo doe 
.Santos, no alto Sertão da Paraiba, uma plantação de maconha e 
prenderam o responsável pela área de cultivo, o traficante Sebas
tião da Cunha.

Tudo iniciou com um oficio do delegado de Brejo dos Santos, 
Sargento PM Sebastião da Silva, informando à SSP de que “su
postamente havia nos arredores da cidade uma plantação da er
va”. O Secretário Geraldo Navarro, da Segurança Pública, 
comunicou-se com a Delegacia de Repressão ao Tóxico, da Policia 
Federal e a operação, desenvolvida em sigilo, obteve êxito absolu
to.

O Superintendente Regional em exercido no DPF-Pb, José 
Iranei Domingues de Luna, após concluir o esquema diligenciai 
enviou oficio á SSP e ao Comando da Policia Militar, agradecen
do “a eficiência da informação e o apoio recebido nas operações.”

Bombeiros acham o 
corpo do menor que 
morreu no Sanhauá

Depois de mais de 15 horas de serviços, mergulhadores do 
Corpo de Bombeiros conseguiram resgatar na manhã de ontem, 
das águas do Rio Paraiba, o corpo do menor Geraldo Alves de Bri
to, 15 anos, que morreu na última terça-feira por afogamento.

O menor, que residia á rua Nilo Peçanha, 66, Alto das Popu
lares - Santa Rita, havia saido de casa em companhia de alguns 
colqgas para tomar banho em um rio aii existente. Mas, quando 
penetrou nas águas, Geraldo começou a se afastar de seus amigos, 
vindo posteriormente a se afogar.

Ao ser cientificado do fato, o (coonel Sansão de Paula Homem, 
delegado l(x;al, entrou em contato cdm o Corpo de Bombeiros, que 
loço depois chegou ao local. Então, a partir dai os mer^lhadores 
iniciaram os trabalhos de resgate, só vindo a conseguir retirar o 
corpo da vitima após quinze noras.

Levado ao Instituto de Medicina Legal, onde se realizou a au
tópsia, o corpo de Geraldo Alves foi entregue posteriormente aos 
seus familiares que providenciaram o sepultamento.

Auto reabilita-se 
ao vencer Nacional 
no Almeidâo: 1x0

o  Auto Esporte conseguiu- a sua reabilitação no Cam
peonato Paraibano de 80, ao vencer o Nacional de Patos por 1x0. 
ontem á noite, no Estádio José Américo de Almeida Filho, gol 
anotado por Neto aos 41 minutos do primeiro tempo.

A arbitragem do Almeidâo foi de José Marinho e a renda 
atingiu a soma de 71 mil cruzeiros.

Em Campina Grande, com gols de Dadá (2), Geraldo, Paulo 
César e Evilasio, o Treze marcou 5x0 no Nacional de Cabedelo, 
com arbitragem de José Bemardino.

Pelo Campeonato Carioca, o Flamenro venceu o Olaria por 
2x0, e o Botafogo marcou 1x0 no América. Pelo Pernambucano, a 
grande surpresa foi a vitória do Central de Caruaru sobre o Náuti
co por 3x0.

O Campeonato Paraibano vai prosseguir neste domingo c»m 
a realização Je quatro partidas: Botafogo x Treze, no Almeidâo, 
tendo como preliminar Santos x Guarabira; Nacionaj de Patos x 
Campinense, no José (javalcante; e Santa Cruz x Nacional de Ca
bedelo, em Santa Rita (jllgina il) .
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Cadê 0 barão'?

Sendo o Banco do Estado da Paraíba a úni
ca agência de investimentos de que dispõe o Go
verno Estadual para dar maior suporte às ativi
dades empresariais em geral, é mais do que justi
ficado o empenho demonstrado pelo governador 
Tarcísio Burity, desde o inicio de sua adminis
tração, em fortalecer aquele organismo oficial de 
crédito.

Todos os esforços têm sido envidados nesse 
sentido e o próprio secretário das Finanças, bem 
cumprindo as diretrizes traçadas p«lo Chefe do 
Executivo, tem também desenvolvido todas as 
iniciativas ao seu alcance, inclusive se articu
lando com o mundo empresarial e obtendo seu 
apoio sob a forma de maiores depósitos no banco.

Logo no inicio do atual periodo adm inistrati
vo o governador Tarcísio Burity integralizou os 
Cr$ 25 milhões que faltavam para completar o 
capital de Cr$ 100 milhões.

Mas o governador fixou, de logo, a meta a 
ser alcançada até o final do seu mandato: au
mentar o capital do banco para Cr$ 500 milhões.

Encontrando-o com Cr$ 75 milhões, depois 
de integralizar os Cr$ 25 milhões e deixar o capi
tal em Cr$ 100 milhões totalmente integraliza- 
dos, o governador Tarcísio Burity deu o segundo 
passo que foi a elevação para Qr$ 225 milhões.

Num terceiro passo, com a incorporação da 
correção monetária, deixou esse capital em Cr$ 
266.666.777,00.

Agora, em Assembléia realizada ontem, o 
capital do Banco do Estado da Paraiba foi eleva
do para Cr$ 396.666.777,00.

Ê um novo aumento de Cr$ 130 milhões, a se
rem integralizados com recursos diretos do Esta
do - Cr$ 60 milhões - com recursos do empréstimo 
contratado com o BNDE - Cr$ 60 milhões - e re
cursos de subscrição pública - Cr$ 10 milhões.

Vè-se por ai que o governador Tarcísio Buri
ty, tendo encontrado o Banco do Estado da P a
raiba com um capital de Cr$ 75 milhões e anun
ciado uma meta de elevação para Cr$ 500 milhões 
até o final do seu governo, já está atingindo Cr$ 
396 milhões antes da metade do seu mandato.

Significa dizer que, em verdade, deverá ul
trapassar a meta fixada até o término do seu pe
ríodo administrativo.

Não fossem as dificuldades financeiras en-

E ugene lonesco, que 
faz teatro cômico, e 
Petrônio Souto, que não 

faz nada disso, já des
cobriram a saída: rir. O 
poeta Afonso Romano de 
Sant‘Ana pereuntou bo
quiaberto: “Que pais é 
este”? Glauber Rocha 
não tinha o que fazer e, 
entre tantos mortais, aca
bou descobrindo o gênio 
da raça. E até Biu Ra
mos, que ainda não se 
apercebeu de nossa con
dição de alienígena, vive 
querendo expulsar os es
trangeiros paulistas, mi
neiros e cariocas.

Tudo isso  ocorre 
num país chamado Bra
sil, em que os caixas de 
banco passam horas e ho
ras examinando o retrato 
do barão, para certificar- 
se de Que não estão lhe 
querendo passar um vis
conde qualquer. Tudo 
isso se dá neste imenso 
pais em que o próprio 
presidente que jurou nos 
dar uma democracia sem 
adjetivos, já passa a nos 
oferecer a democracia 
possível.

l

Melhor dizendo, es
sas coisas acontecem na 
nação em ergen te  do fina
do Dr. Kissinger, cuja in
flação vai a mais de 110 
por cento, embora a corre- 
çãó do seu dinheiro depo
sitado em qualquer ca
derneta de poupança não 
passe dos 5p por cento.
Quer dizer, num pais em 
que você deposita no ban
co para ter a certeza de 

ue só vai perder a meta- 
e do que depositou.

E por que não dizer, 
numa terra em que a Re
vista Isto  Ê  promove um 
teste ideológico e conse
gue provar que o sr. Eras
mo Dias é de centro e não 
simplesmente de direita. 
Pois não seria de estra
nhar que Fernando Ga- 
beira seja catalogado 
como um direitista alie
nado, ainda que sua posi
ção seja à esquerda da es
querda.

Assim tem sido neste 
ano de 1980, em que a se

leção nacional consegue a 
duras penas vencer o bi
sonho Paraguai, apesar 
de nos prepararmos todos 
para as diretas de 82 que 
até 0 momento parecem 
ser à prova de bombas. E
paira no ar uma perplexi- 
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Agnaldo Almeida

dade do tamanho dos 50 
bilhões de dólares que o 
p a i s  d e v e ,  m e s m o  
levando-se em conta as 
otimistas declarações de 
Delfim, para quem o va
lor da divida é sinal de 
crédito.

Terra-mãe, sobre 
quem o poeta Olavo Velo- 
so (ou será Caetano Bi- 
lac?) tem de repetir dez 
anos depois: “Criança, 
não verás nenhum paris 
como este. Ama com fé e 
gurgulho a terra em que 
maciste”. E é daqui que 
ficamos todos torcendo 
contra o vaqueiro, a elei
ção do cow-boy que, se
gundo Paulo Francis, não 
é nem melhor nem pior 
do que Carter. E entre 
plumas e paetês vamos 
dormir, embalados pela 
agonia de que tudo isto 
tenha sido feito por Deus.

Sinhá Zefinha

sos a atualizar, e, agora, os efeitos da calamida
de da seca, certamente o governador Tarcisio 
Burity teria condições de dar maior impulso a 
essa política de fortalecimento do Banco do Esta
do da Paraiba. Para as condições do Estado, já é 
muito o que se tem feito. Entretanto, muito mais 
há que se fazer, pois mesmo com um capital de 
Cr$ 500 milhões ainda estaremos longe do que se 
deseja para a agência estadual de investimentos.
O que importa, até lá, é que cada governo faça a

idcsua parte e o do governador Tarcisio Burity está 
fazendo até mais do que se esperava.

T odos os domingos, 
depois da missa, Si

nhá Zefinha tomava  
assento no seu cabriolé e 
no simples tocar das ré
deas, o cavalo dava saída, 
direto ao destino sem pre
cisar de qualquer orienta
ção. No caminho, de qua
se duas léguas, a forte se
nhora ia olhando suas ter
ras, a cana verde subindo 
aos céus,  a fartura  
sobrando na tèrra.

Ficara viúva logo ce
do. Doutor Joaquim era 
muito mulherengo e, no 
começo, foi dificil Sinhá 
Zefinha se acostumar.

Com o tempo foi deixan
do de lado os chamegos 
do marido, perdendo a 
amizade, o que aliás era 
pouca, dado ao fato de ter 
conhecido Joaquim no 
dia do casamento. Uma 
noite veio a noticia:  
“Dandinho de Dona Ben
ta matou Doutor Joaquim 
e tá de rota batida pró 
Ceará”.

Antes de cruzar a 
fronteira, Dandinho tom
bou numa emboscada. Si
nhá Zefinha vingou o fi
nado marido e deu ordens

para não se falar mais no 
caso.

Eu tinha menos de 10 
anos e a lembrança que 
guardo de Sinhá Zefinha 
ficou, mais pela fama que 
corria suas façanhas, do 
que mesmo pelas visitas 
que fazia na casa da mi
nha infância.

Nunca teve filhos. 
Chegaram mesmo a dizer 
que Doutor Joaquim não 
era de nada; pura infâ
mia, porque sua queda 
pelas negras do engenho 
terminou lhe matando, 
num tombo fatal. Era, Si
nhá Zefinha, uma mulher 
estéril e como não podia 
ter filho próprio não que
ria das outras. Sabia que 
0 marido tinha muita cria 
fora de casa, mas nunca 
ousaram botar rede viva 
em sua porta.

Uma vez - meu pai 
foi quem contou - Sinhá 
Zefinha brigou com o des
tacamento policial por 
causa de uma busca em 
seu engenho. Um negro 
de sua confiança matou

Fernando Melo

outro e como a vitima era 
compadre do Prefeito, 
logo apareceu soldado.

Atirando com as duas 
mãos, a mulher botou a 
tropa para correr. Quan
do o Prefeito soube,  
achou graça, e ficou des
moralizado sem se dar 
conta.

Pressentindo de que 
já estava perto do fim, Si
nhá Zefinha reuniu a ne- 
graria em frente à Casa 
Grande e fez seu primeiro 
e último discurso. Dizia 
que não tinha para quem 
deixar suas duas léguas 
de terra, e por isso resol
veu dar para os seus em
pregados, que a fizeram 
prosperar e produzir ri
quezas. Os títulos já esta
vam no cartório e que po
diam comemorar a boa 
nova.

A senzala naquela 
noite se encheu de luz e 
no rufar dos tambores 
afros, ninguém percebeu 
o tiro que Sinhá Zefinha 
dava em sua própria ca
beça. Morreu com desgos
to de não poder ser mãe.

DO LEITOR:

Sr: Editor.

Fundação Casa 
do Estudante

Desta feita, sem qualquer alternativa ou 
embargo, tudo faz crer, vai-se embora, passiva
mente, o vetusto casarão da Rua da Areia - a 
Casa do Estudante da Paraiba - que ao longo de 
tantos e tantos anos de existência resistiu a der- 
ribada, numa relutância atroz, por assim dizer, 
para não cair, ante o apego ás gerações passadas
e 0 compromisso histórico com as gerações futu
ras.

Nem o próprio tempo com o seu ciclo inin
terrupto de intempéries e a irreversibilidade que 
lhe é própria conseguiu destruí-la, numa prova 
inequívoca da fortaleza de espírito e da pujança 
de todos aqueles que por ela passaram, a despei
to da aspereza de vida que ela sempre proporcio

nou a cada um, indistintamente, o que pouco ou 
quase nada importava, de uma vez que o lema 
unisso no era vencer.

E assim o fizemos, posto que esse era o com
promisso de cada um de nós.

No campo político, por exemplo, houve os 
que por ló pontificaram e têm triunfalmente bri
lhado: Francisco Leite Chaves (François ou 
Garrote), senador de República pelo Estado do 
Paraná: Wilson Leite &'aga (Cego Titola), depu
tado federal, atualmente, primeiro secretário da 
Câmara doe Deputados; Dorgival Terceiro Neto 
(Cabo Doge), ex-govemador do Estado, exsur- 
gindo, no momento, como exímio advogado e 
professor de Direito, inclusive, com modelar 
Tratado de Direito Agrário, recentemente edita
do; José faoares Madruga (Madruginha), depu
tado estaQuai e líder do Governo na Assembléia 
Legislativí, do Estado.

Da ciggge política frustrou-se, apenas, o 
doutor Francisco Zacarias de Souza (Chico de 
Zacarias), causídico com militança no Forum lo
cal, de uiUj, qug q ggu desiderato maior é ser 
prefeito dk itaporanga, sem, no entanto, sequer, 
visitar a cidade natal e, de consequente, as

bases eleitorais que não as possui, hipótese, 
aliás, considerada inviável por Carlos Augusto 
de Carvalho (Carlito), bacharel em Direito, jor
nalista e boêmio nas horas vagas, filho da mes
ma taba e conhecendo os mesmos caboclõs, além 
dos problemas da terra.

Paulo Soares, Francisco Fonseca (Noli), He- 
losman Martins, Rivadávia Pereira, Amaury Vi
cente, Antônio Queiroga (Tony) são profissionais 
da medicina que dignificam a classe médica pa
raibana, a exemplo do que fizeram Marcos Pedro 
e Evaldo Trajano, já falecidos.

Pela toga, inclinaram-se Evandro e Hamil
ton de Sousa Neves, Firmo Justino de Oliveira, 
Inácio Machado de Sousa (Catolé), além de 
Lindberg Montenegro, este último, desempe
nhando a judicatura no Estado do Rio de Janei
ro, com brilho e maestria, como o têm feito inú
meros outros paraibanos ali radicados e no de
sempenho d‘outroe encargos e munus.

José Belarmino da Nóbrega, presentemente, 
com gabarito e respaldo na delegacia da Receita 
Federal, já àquela época deleitava-se com a lei
tura dos clássicos portugueses, incursionando, às

mais das vezes, pela literatura brasileira, mor
mente, o mundo poético, tendo como autores 
prediletos Castro Alves, Olavo Bilac e Guilher
me de Almeida, o que não deixava de chamar a 
atenção de Dorgival Terceiro Neto, seu colega de 
aposento.

O governador Tarcísio Burity, amante da 
cultura e das letras, e nisso o seu governo tem se 
sobressaido em relação aos demais, autorizou a 
mudança da velha Casa do Estudante da Parai
ba para Fundação da Casa do Estudante, impri
mindo, como se vê, novas condições de funciona
mento para aqueles que lhe habitam, ao todo, 82 
intimoratos lutadores como o fomos no passado.

A nossa esperança, governador Burity, é a 
de que a mudança de Casa do Estudante da Pa
raiba para Fundação da Casa do Estudante 
objetivar-se-á o mais cedo possível, sob pena de 
engolfar-se nos escombros da façanha predatória 
0 ingente esforço da geração passada e a decep
ção da geração futura.

OSVALDO DUDA

Tarcisio Holanda

0  jogo de 
cada um

B rasília  - Os jorn a is vqltarn a ja la r
com  insistência  na p o ss ib ilid a d e  de  fu 
são de  todos os p a r tid o s  da oposição. 
A n te-on tem , o resp e itá ve l líder do  
P M D B  no Senado, sr. Pau lo  Brossard, 
dava um a declaração garan tin do  que, 
se depen desse  de  seu  voto, a fusão  já  te 
ria se concretizado. A con tece  que ta 
m anha'façanha não p o d e  ser rea lizada  
som en te  p e lo  vo to  e o desejo  do sen a
dor Paulo B rossard  e de alguns pou cos
abnegados. 

A  e.essa altura, a fusão dos p a r tid o s  
oposicion istas p arece  tão  rem o ta  quan
to, p o r  exem plo, a p o ss ib ilid a d e  de  e le i
ção d ire ta  na escolha do fu tu ro  P resi
d en te  da R epública . O sr. U lisses G ui
m arães, p res id e n te  do P M D B , é  um  dos  
oposicion istas que não gostam  nem  de  
ou vir fgilqr nessa pa lavra . E x is te  um a  
união tá c ita  en tre os p a r tid o s  de  oposi
ção, den tro  do parlam en to , m as sem p re  
em  m atéria  específica. A cordo p o lític o  

o ssib ilid a a e  que poucos a d m item ,e pc
p d o  m enos num a gradação tão  a m b i
ciosa com o a da  fusão.

D e n tr o  d o  P a r t id o  P o p u la r  
erguern-se a lgum as vozes em  favor d e s
sa unificação da  oposição, com o a do
baiano Carlos San tana. M as, logo em  
seguida, o p a u lis ta  H erb ert L e v y  fa z  re
g istrar que, em  seu  E stado , p o r  ex em 
plo , essa h ipó tese  p o d e  ser classificada  
de rem ota. E m  cada E stado , o pan o-
ram a p o lític o  se apresen ta  ãe  um a for
m a e sem pre  com  p ro b lem a s  que não 
p e rm item  um a união dos p a r tid o s  opo
sicion istas, a través  de  suas p r in c ip a is  
lideranças.

N o R io de  Janeiro, p o r  exem plo, 
essa aliança é  ah so lu tam en te  im p ro vá 
vel. Lá, den tro  de  um a situ ação  p e c u 
liar assim , ex iste  o chaguism o e o an ti-  
cfiaguismo. E n tre  os adversários de  
Chagas F reitas estão o sr. L eonel B ri- 
zola. O senador R oberto  Sa tu rn ino e p 
senador A m a ra l P eixoto, a tu a l p re s i
d en te  do P D S . U m a aliança regional 
dessas trés lideranças p a ra  co m b a ter  o 
candida to  d e  Chagas ao governo do  
E stado  é  possíve l, m as um a aliança de  
in teresses, não um a fusão de  partidos.

O senador R oberto  Sa tu rn ino  já  
a d m itiu  a p o ssib ilid a d e  desse en ten d i
m en to  de todas as forças que com ba
tem  0 sr. Chagas Freitas.^ A ssirn  m es
mo, parece  m u ito  d ifíc il'q u éa s  tiUéran- 
ças oposicion istas np Rio de Janeiro  re
so lvam  assu m ir o risco de um a aliança  
com  0 P D S , em  urn centro tão m qrca- 
d a m en te  oposicion ista  com o o R io de  
Janeiro.

D epois d a  reorganização p a r tid á 
ria. criaram -se novos p a r tid o s  e se d is
tribu iram  cargos den tro  de  cada u m  
desses partidos. Todos se  ju lg a m  d e te n 
tores de posições, que consideram  im 
p o r ta n te s  e das quais não dese jam  se  
retirar. A  com eyar p e lo  sr. U lisses gui- 
m arães, que nao a a m itir ia  d iv id ir  sua  
posição  ae d irigen te  do m aior p a r tid o  
oposicionista.

A  fusão dos p a r tid o s  oposicion istas  
p o d e  servir para  encher espaço ocioso 
ae jornal, nqo^ deven do  ser encarada  
com o coisa séria, p o r  m ais bem  in ten 
c ion adas,qu e  se jam  as p roposta s  nesse  
sen tido . O líder do jP M D B  na. Câm ara, 
dep u ta d o  F reitas N obre, es tá  en tre  os 
que desaconselham  especu lar spbre o 
tem a, em  face da abso lu ta  in u tilid a d e  
desse exercício.

Com  eleições d ire tas p a ra  govern a
dor em  1982, cada u m  desses p a r tid o s  
sugere um a a lte rn a tiva  d e  ppder. E  
cada um  dos que d e tém  posições de  
m ando nesses p a r tid o s  não a d m ite  a h i
p ó te se  d e  p erd er  o lugar que ocupa e a 
influência que certam en te  terá  no p ro 
cesso de  escolha dos candidatos.

A  p o ssib ilid a d e  de  coligações en tre  
os p a r tid o s  de  oposição anim a m u itos  
oposicionistas, m as ninguém  tem  d ú v i
da de  que o Palácio  do P lan a lto  p ro ib i
rá essas alianças se  verificar que elas  
poderão ser desfavoráveis ao P D S . 
Com o ex iste  um  consenso de  que as co
ligações nos E stados reforçariam  os 
p a r tid o s  de oposição, é  p ro vá v e l que, 
na& alterações a serem  p ro p o sta s  na le- 
gistação, 0 governo tra te  de  pro ib i-las.

Isso faz p a r te  do jogo. Q uem  tem  
força é  quem  d ita  a regra. E  num siste
m a  dém ocrático , a inda  que fo r tem en te  
condicionado, aquele que d e tém  a 
m aioria p õ e  e dispõe. S e  a coligação  
parece  d ifíc il em  razão dos in teresses  
do P D S  e do governo, a fusão dos p a r t i 
dos da oposição é  h istória  para  boi dor
mir, com o (urifl o velho J o sé  B onifácio.

R esistên cias do sr. U lisses G u im a
rães a essa unificação já  levarairi o d e 
p u ta d o  Carlos San tan a  a acusá-lo de  
estar fa zen do  o jogo  do governo, quando
U lisses es tá  fazen do  o seu  próprio  jogo, 

São  Paulo, com o o sr. Tancredoem  ,
N eves  em  M inas Gerais. O senador  
M agalhães P in to , que ta m b ém  costu-^ 
m a fa zer  o seu, ja  a d vertiu  que poderá  
vo ltar a p en sa r na recriação da  an tiga  
UDN.



POLfnCA LOCAL-
A im iAo João Pessoa, quinta-feira 2 de outubro de 1980

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA 
PARAÍBA

EDITAL DE VENDA EM PRAÇA 
PÚBLICA COM O PRAZO DE 10 

DIAS
0  DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude, da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticia 
tiverem ou interessar poesar, que, às 14,30 horas do dia 08 
do mês de outubro do corrente ano, na sede deste Juizo, 
sito á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a públi
co pregão de venda em arrematação, a quem lanço oferecer 
superior a importância da avaliação, do (s) bem (ns): Dois 
lotes de terreno de n'’s: 14 e 15, da quadra 20, situados no 
Jardim América, medindo cada lote 12,00m. de frente por 
30,00m. de comprimento, registrados no Cartório “Euná- 
pio Torres”, desta Capital, sob n« 32.883, livro 3-AH, às fls. 
197, avaliados em Cr$ 140.000,00, pertencentes a CARLOS 
BEZERRA CAVALCANTI, sócio da firma executada, com 
endereço à Av. Cel. Sátiro - L/18 - Q - 32, Cabo Branco, 
nesta Capital. Penhorado (s) nos autos n» 3651, Cls. UI, de 
um PROCESSO DE EXECUÇAO promovido por I. A. P. 
A. S. contra MORADA - EMPREENDIMENTOS IMOBI
LIÁRIOS LTDA. Não havendo licitante, fica desde já de
signado o dia 20 do mês de outubro do ano corrente, às 
14,30 horas, para a venda a ^uem mais oferecer. Com efei
to, na forma da Lei, é expedido o presente, indo publicado 
uma vez no D. J. e duas no Jornal “ A UNIÃO Dado e

Passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da 
araiba, aos 04 dias do mês de Setembro do ano de 1980. 

Eu, Bel* Maria Anunciada da Silva, Chefe da Seção de 
Processamento Cíveis, Judiciária, o datilografei. Eu. (ass. 
ilegível). Diretor da Secretaria, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

ssine AUNIAO
Em Patos

INTENSIVO
Do professor Costa 

Inicio - 10 de outubro 
Término -27 
de novembro 

Taxa - Cr$ 1.000,00 
Matriculas abertas 

Local- CURSO UNIÃO

CIANE - CIA. DE PRODUTOS

QUÍMICOS DO NORDESTE

C.G.C. - (MF) N? 09.114.851/0001-30

Rdital de convocação de Assembléia Geral 
Extraordinária.

Ficam convidados os Senhores Acionistas da CIANE - 
CIA. DE PRODUTOS QUiMICOS DO NORDESTE a se 
reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se 
no próximo dia 09 de outubro de 1980, às 10 (dez) horas, 
,na sede social da empresa, sita à BR-101 n» 860 - Distrito 
Industrial de João Pessoa - Paraíba, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte matéria: a) aumento do capital com re
cursos oriundos de crédito de acionistas; b) Alteração da 
redação do Art. T> dos Estatutos Sociais; c) Outros assun
tos correlates e conexos.'

João Pessoa, 30 de setembro de 1980.

CIANE - CIA. de Produtos Químicos do Nordeste

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Ad ministrati vo

Renato Albuquerqi.-e Oliveira 
Diretor-Comercial

FAZENDA SANTA FILOMENA 8.A. /  
C.G.C. - MF. n* 08.848.418/0001 

Cód. SUDENE n» 050.156 - 7

Capital Autorizado: .............................Cr$ 16.000.000,00
Capital Subscrito e Realizado:............Cr$ 7.506.517,00

ASSEMBLElA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI
NÁRIA

Edital de Convocação

Ficam convidados os Senhores Acionistas da FAZEN
DA SANTA FILOMENA S.A. a se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária e Extraordinária, que serão con
juntamente realizadas às 14:00 (quatorze) horas do dia 15 
(quinze) de outubro de 1980, na sede social da empresa, 
sita na Rua Gama e Melo, ji’ 95, nesta Cidade de João Pes
soa, (Capital do Estado da Paraíba, a fim de deliberarem 
sobre a matéria constante da seguinte Ordem do Dia:

Assembléia Geral Ordinária
a) - Relatório da Diretoria, Balanços Patrimoniais encerra
dos em 31.12.78 e 31.12.79, Contas da Administração e Pa
receres do Conselho Fiscal, os quais se encontram ao inteiro 
dispor dos senhores Acionistas;
b) - Apreciação da Carta - Renúncia firmada pelos atuais 
Ckmselheiros e Diretores;
c) - Eleição dos novos membros do Conselho de Adminis
tração e fixação da respectiva remuneração para o corrente 
exercício.

Assembléia Geral Extraordinária
a) - Proposta de Alterações Estatutárias com a supressão 
do Conselho Fiscal e a mudança da sede social;
b) - Outros Assuntos de interesse da (Jompanhia.

João Pessoa, 25 de setembro de 1980

MARIA ALBA WANDERLEY RIBEIRO COUTINHO 
Presidente do Conselho de Administeação

Ex-prefeito acusa padres 
por insuflarem posseiros
O ex-prefeito de Dona Inez, Joaquim 

Cabral, esteve ontem, na redação de A UNIÃO, 
na companhia de vários moradores de sua pro
priedade, para responder a uma noticia, publi
cada no último dia 26 de setembro, quando 20 
agricultores o responsabilizaram por constan
tes invasões em suas áreas de trabalho. Joa
quim Cabral disse que este clima surgiupor cul
pa de advogados e padres belgas, estranhos ao 
meio, “e que estão insuflando os moradores a 
invadir a terra e marcar roçados onde bem en
tendam”.

-  Desafio qualquer pessoa, qualquer auto
ridade, venha ela de onde vier, para visitar a 
propriedade e constatar onde reside a verda
de, Na propriedade moram 88 famílias e mais 
algumas pessoas que residem fora, perfazendo 
um total de 116 famílias, todas com terras bas
tante para o trabalho. Muitos desses moradores 
recebem vacas para tirar leite para suas famí
lias. Lembro também que todos os residentes

têm um animal para tração e para carregar ma
terial, sem pagar nada.

CONSTATARAM
Após ouvir as declarações do proprietário, 

a reportagem conversou demoradamente com 
os agricultores que acompanharam o sr. Joa
quim Cabral, e todos confirmaram suas pala
vras. Afirmaram que as 88 famílias, somam 
quase mil pessoas, e que apenas 18 famílias se 
mostram insatisfeitas, sem no entanto enten
derem, “porque existe terra para todo mundo”. 
Eles também concordaram com a denúncia do 
proprietário a respeito da presença de padres 
no local. “Tiveram lá, mais de cinco, dizendo 
que era pará rezar uma missa. Fizeram mesmo 
foi um comício, dizendo que a gente estava sen
do explorado pelo patrão. Mas nada disso é ver- 
pade porque nós temos com que trabalhar, pois 
B terra é muita. O proprietário não invade terra 
de ninguém. Isto é o que dizem, os padres, ad
vogados que por lá aparecem”.

O DEPUTADO ORLANDO ALMEIDA 
TEM TODA RAZÃO

Hélio Zenaíde

A Paraíba vem acompanhando a luta do 
deputado Marcondes Gadelha na defesa do 
ponto de vista de que o PMDB deve ter candi
dato próprio d sucessão do governador Tarcísio 
Burity.

Sendo o PMDB o maior partido de oposi
ção na Paraíba, parece até inacreditável que al- 
quém tenha de lutar em defesa desse princípio, 
desse ponto de vista. Qualquer raciocínio lógico 
leva d conclusão de que se a oposição vai dispu
tar 0 governo do Estado seu candidato só pode 
sair aos quadros do PMDB. Antes da Revolu
ção de 1964, quem fazia oposição na Paraíba? 
Era o PMDB, com o nome de PSD. Quem fazia 
oposição na Paraíba depois da Revolução de 
1964? Era o PMDB, com o nome de MDB. 
Quem lidera hoje a oposição na Paraíba? Ê  o 
PMDB.

Antes da Revolução de 1964, onde estava o 
deputado Antônio Mariz, hoje chefe do PP? Es
tava no governo, contra o PMDB. Com o ad
vento da Revolução, de que lado ficou o depu
tado Antônio Mariz? Ficou com o governo, com 
a Revolução, contra o PMDB.

E como pode, hoje, o PMDB, fazer do de
putado Antônio Mariz seu candidato a gover
nador?

O deputado Orlando Almeida tem toda ra
zão quando diz: -“Realmente existe no seio do 
meu partido uma tendência para indicação de 
um candidato próprio. Essa tendência natural, 
que todos terão que admití-la, como justa, con
siderando gue somos^ um partido de oposição 
desde que rebentou 6 movimento de M  e que 
desde essa data a nossa história é de sofrimen
to, por amor-e defesa da democracia que hoje já 
vislumbramos. Qualquer apoio nosso a quem, 
durante esse período, pertenceu e ajudou ao re
gime de arbítrio, pode provocar uma decepção 
no povo que confiou em nossa resistência. Pode 
até ser considerada uma capitulação ou rendi
ção...”

O deputado Orlando Almeida vai mais 
longe, deixando no ar esta advertência: - "Ain
da pode-se levar em consideração que o Partido 
Popular ainda não se afirmou em plano nacio '̂ 
nal como um partido gqe se dispõe a ser oposi
ção após 82, tanto que os analistas da política 
nacional, inclusive o jornalista Carlos Castelo 
Branco, admitem a hipótese do PP vir a ser 
abosrvido pelo governo, após as próximas elei
ções parlamentares. ”

Estas declarações do deputado Orlando 
Almeida foram publicadas domingo passado nc 
jornal “0  Momento”.

Na mesma edição daquele semanário o jor
nalista Nonato Guedes faz este comentário: - 
“Marcondes, como se sabe, é candidato decla
rado d sucessão estadual e até se prepara para, 
nos próximos dias, iniciar campariha aberta 
com esse objetivo, defendendo a tese da candi
datura própria. ”

Isso é o que o eleitorado da oposição real
mente espera do PMDB. Os deputados Mar
condes Gadelha e Orlando Almeida assumem 
uma posição absolutamente correta, em termos 
políticos. Correta porque de acordo com o pen
samento, com a vontade do eleitorado oposicio
nista.

Quem vem fazendo oposição na Paraíba 
desde antes da Revolução de 1964, durante a 
Revolução e, ainda hoje, quando a Revolução, 
através do processo de abertura democrática, 
busca devolver diretamente ao povo o poder de 
decidir seus destinos políticos, não pode com

preender aue 0 PMDB venha a abrir mão de 
um candidato próprio d sucessão governamen
tal para ficar com a candidatura do deputado 
Antônio Mariz que, durante todo esse tempo, 
pertenceu ao sistema governista.

Se 0 PMDB fizesse isso, o eleitorado da 
oposição, como observa o deputado Orlando Al
meida, sofreria a maior decepção de sua vida 
com o partido, pois isso seria uma rendição, 
uma capitulação.

Como é que o PMDB pode, por exemplo, 
pedir ao ex-governador Pedro Gondim,~cassado 
pela Revolução, que ele dê seu apoio d candida
tura do deputado Antônio Mariz, que pertencia 
á Revolução na hora da sua cassação?

Pedro Gondim podería ter ingressado no 
PDS. O PDS tê-lo-ia recebido em festa, de bra
ços abertos. O PDS ter-lhe-ia dado um prestí
gio político d altura de sua indiscutível expres
são de liderança. Mas Pedro Gondim não podia 
aderir ao partido do movimento que o cassou. 
Se fizesse isso, com que cara se apresentaria ao 
povo?

E  como é que o PMDB, agora, depois que 
Pedro Gondim ingressou nos seus quadros, de
pois eme Pedro Gondim, entre o PDS e o 
PMDB, optou pelo PMDB por aquela razão, 
pode pedir-lhe que vote no deputado Antônio 
Mariz, deputado eleito pelo partido da Revolu
ção que 0 cassou?

Então, de nada teria adiantado Pedro 
Gondim optar pelo PMDB, muito melhor 
teria sL j  ficar logo no PDS desde o começo.

Não faz sentido, não tem lógica nem coe
rência o PMDB abrir mão de um candidato 
próprio para apoiar a candiatura do deputado 
Antônio Mariz. O PMDB daria, com isso, unja 
tapa na cara do seu eleitorado.

Se 0 deputado Antônio Mariz, ontem can
didato a governador pelo partido da Revolução, 
quer, novamente, candidatar-se à sucessão go
vernamental, que 0 faça usando sua própria le
genda. Seja candidato pelo PP.

Levanta-se a tese, poréni, de que as oposi- 
■ões precisam manter-se unidas. O PMDB e o 

não devem dividir-se.
Então, 0 PP, que é minoria, e que é uma 

“força oposicionista retardatária, pois até on
tem estava eruastada no poder, de amores com 
o partido da Revólução, dê o seu apoio ao can
didato próprio do PMDB.

O que não pode é o PP passar a perna no 
PMDB, botar o PMDB no bolso. Assim, o 
PMDB seria um partido de otário.

Os deputados Marcondes Gadelha e Or
lando Almeida estão demonstrando, porém, 
que o PMDB não é um partido de otários. Eles 
têm toda razão.

Há os que colocam o problema em outros 
termos, exaltando as boas qualidades de ho- 
nem público do deputado Antônio Mariz. Mas 

a questão não é esta. Eu também acho o depu
tado Antônio Mariz um homem público com to
das as credenciais para governar a Paraíba. 
Credenciais de capacidade, de espírito público 
e morais. Isso ninguém pode negar-lhe. Em ter
mos político-partidários, porém, se há no 
PMDB outros nomes com as mesmas creden
ciais - como é o caso de um Marcondes Gade
lha, de um Pedro Gondim, de um Humberto 
Lucena, de um Ivandro Cunha Lima - o PMDB 
não pode fugir d tese do deputado Orlando A l
meida. O que 0 deputado Orlando Almeida 
quer que prevaleça são as credenciais político- 
partidários.

ções
PPi

Sem emoção 
Ramalho 
volta á AL

Dizendo que voltava a ocu
par a tribuna da Assembléia Le
gislativa sem qualquer emoção, 
pela falta de entusiasmo domi
nante na Casa, o deputado Ra
malho Leité reapareceu ontem, 
ocupando a vaga do seu colega de 
bancada, Américo Maia, em li
cença médica por 120 dias.

Para justificar seu ponto de 
vista, “a causa desse marasmo”, 
lembrou o parlamentar que o 
“Poder Legislativo, a partir de 
1964, foi despojado de toda a sua 
força . A expressão do povo que 
representa foi reduzida à Ijumi- 
Ihante condição de executor de 
qrdens de outro poder. Este, o 
Executivo, forjado pela força, ali
mentado pelo arbítrio, viabiliza
do pelos decretos-leis e atos de ex
ceção, adotou 0 Legislativo como 
peça de cenário para compor a ne
cessária imagem de um regime 
democrático e representativo. Aos 
poucos, seus integrantes se foram 
conformando com a posição que 
lhes reservaram e chegaram a aei- 
xar a cena e a viver na ribalta. 
Dominado gor uma maioria en
curralada, o” Poder Legislativo 
virou teatro de marionetes, onde 
cBccedéis são puxados ao bel prazer (fcs 
donos dos “bonecos”.

Prosseguindo, Ramalho Lei
te (Hsse que mesmo assim “há quem se 
revolte, quem reaja, quem protes
te. Para essa minoria foi reserva
do o “status” de “herói morto”. 
Lembrado pelas punições sofi"i- 
das, ou, ainda “vivo”, mas conde
nado ao silêncio que os tentácu
los do governo constroem, evitan
do qiie 08 protestos e a verdade da 
minoria parlamentar chegue ao 
conhecimento do povo. Conheço 
essa realidade e a ela rae integro 
com a consciência de que nem 
sempre serei ouvido. Mas sempre 
estarei falando”.

-  Este Poder, desfalcado de 
inúmeras prerrogativas, tem uma 
Casa como esta, rica em inteli
gências e composta de homens 
dotados do melhor espirito públi
co, haverá de permanecer na luta 
pelo retomo às liberdades demo
cráticas. E onde haver-se-ia de 
mais se afirmarem essas liberda
des que em uma assembléia de 
delegados do povo?

Contando com a solidarieda
de dos lideres das bancadas do PP 
e do PMDB, Ramalho Leite con
cluiu seu pronunciamento concla
mando seús pares para reagir con
tra as pressões e, “também, 
exercê-las, em contra-partida e 
com maior autoridade, pois ema
nada esta da vontade popular. A 
força popular aqui representada 
haverá de se sobrepor á força de 
um Poder outorgado e sem legiti
midade. A juventude brasileira, 
vanguardeira dp pensamento na
cional já sintetizou essa realidade 
ao escolher sua bandeira de luta;
0 povo unido jamais será venci
do!”.

Servidores 
têm a defesa 
de Sarmento

o  deputado Gilberto Sar
mento endereçou apelo ao minis
tro Waldir Arcoverde, da Saúde, 
para que sejam revalidados os 
contratos dos 300 servidores da 
Sucam na Paraíba e anunciou a 
liberação do dinheiro para a cons
trução do abastecimento d’água 
do distrito de Casinha do Ho
mem, no município de Santa 
Cruz.

Sarmento ocupou a tribuna 
da Assembléia Legislativa para 
apresentar o apelo, em forma de 
requerimento, ao ministro da 
Saúde, Waldir Arcoverde, solici
tando que os funcionários da Su
cam neste Estado não sejam de
mitidos.

E lembrou que se tratam de 
3(X) pais de família que já foram 
advertidos do corte definitivo a 
partir do dia 1'’ de janeiro de 1981.

FAZENDA SANTOS RIOS S/A 
C.G.C. (MF) N» 09.021.528/0001-11 

EDITÀL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas da FAZENDA SAN
TOS RIOS S/A, para se reunirem em Assembléia Geral Or
dinária, a se realizar no dia 27 de outubro de 1980, às 10 ho
ras. em sua sede social, na Fazenda Santos Rios, no muni
cípio" de Araçagi, Estado da Paraíba, afim de discutirem e 
deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do exercido 
social findo em 31.12.79; b) Fixação dos honorários para a 
Diretoria ; c) Aproveir a correção monetária do capital; d) 
Outros assuntos correlates e conexos. Araçagi, 30 de se- 

......................... ..................RIA.tembro de 1980. - A DIRETO!

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlRA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N« 90 /1980 

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar TO
MADA DE PREÇOS no dia 9 de outubro de 1980, às 16:00

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais 
inform^ões no Departamento Técnico da SUPLAN, sita 
à Rua Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 1 de outubro de 1980

Eng  ̂Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR -SUPERINTENDENTE

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 
INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAlBA

EDITAL DE VfNDA EM PRAÇA PÚBLICA 
COM O PRAZO DE DEZ DIAS

0  DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noti
cia tiverem ou interessar possa, que às 15,30 horas do dia 07 
do mês de outubro, do corrente ano, na sede deste Juízo, sita 
à Avenida Almirante Barroso, 234, nesta Capital, o leiloeiro 
desta ^ çã o  Judiciária levará a público pregão de venda em 
praça pública, a quem mais der ou maior lanço oferecer, aci
ma do valor da divida, na quantia de C r | 389.^1,99, acresci
da de correção monetária, juros e demais cominações legais, 
Um imóvel residencial átuado à rua Pedro Brasil, n'' 393, na 
cidade de Campina Grande, deste Estado, contendo as se
guintes dependências: três quartos, sala, copa, cozinha, WC, 
área de serviço, dependência de empregada, devidamente re
gistrado no (Jartóno de Registro de Imóveis daquela cidade, 
sob. n’ 63.842, livro 3/B-4, às fls. 94, pertencente aos executa
dos JOÂO SERAFIM DOS SANTÕS e sua mulher, com en
dereço à rua Pedro Brasil, 393 - Campina Grande-Pb. Penho
rado nos autos do Processo de execução n* 2256 Cls. IV, pro
movido pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA 
PARAlM contra JOAO SERAFIM DOS SANTOS e sua 
mulher. Não havendo licitante, o imóvel hipotecado será ad
judicado à exequente, nos termos do art. 7’ da Lei n’ 5.741. 

, para que a noticia chegue ao conhecimento de todos eí
ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o presente 
edital que vai pubucado uma vez no D. J. e duas vezes no jor
nal “A UNiAO”, na forma da Lei^Dado e passado nesta ci
dade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 12 
do mês de Setembro do ano de 1980. Eu, Bel* Maria Anunciada 
da Silva, Judiciário, o datilografei. Eu, (Ass. Ilegível), Dire
tor (a) da Secretaria, o conferi e assino.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

Assine A U N iãQ
Em Cajazeiras
Rua Dom. Joâo da Mata, 44 

Fone: 531-1574

CARLOS
CHAGAS

Eleições diretas, 
sem pressa

Brasília - A decisão do deputado Edison Lo
bão (PDS/MA) de apresentar na semana que 
vem seu parecer sobre a chamada “emenda Abi 
Ackel”, que extingue as eleições indiretas para 
governador e senador, tranquilizou alguns diri
gentes oposicionistas já preocupados com a de
mora da comissão mista em aprovar a matéria, 
desde abril no Congresso.

Estranhavam esses oposicionistas que o de
putado Lobão parecia ignorar até anteontem os 
riscos que estaria correndo, ao retardar a imple
mentação desta medida tão ansiada pela classe 
política e sobre a qual não há praticamente di
vergência entre os partidos. Mesmo sob a alega
ção de que estaria tentando negociar junto ao go
verno a inclusão, em seu parecer, de dispositivos 
restabelecendo também as eleições de prefeito 
nas localidades consideradas áreas de se^rança 
nacional e estâncias hidrõminerais. Pnncipal- 
mente porque, se porventura uma crise de natu
reza econômica ou política viesse a obstar a 
aprovação da volta das eleições diretas nos Esta
dos, 0  próprio Lobão teria contribuído para ta n - . 
to.

A hipótese de um fechamento institucional, 
embora remota, não pode ser desconsiderada pe
los políticos, segundo observa um dirigente do 
Partido Popular. Especialmente pelo deputado 
Edison Lobão (MA), cuja candidatura ao gover
no do Maranhão já é comentada no Congresso 
desde o início deste ano, quando ele foi constran
gido a solicitar a seus colegas de partido que não 
votassem em plenário a emenda constitucional 
de sua autoria, que restabelecia o pleito direto a
!;overnador, numa inequívoca demonstração de 
ealdade ao governo e á revólução.

Lobão viu ser arquivada a emenda que leva
va o seu nome mas foi recompensado por sua 
lealdade com a designação para relatar, em co
missão mista do Congresso, a proposta que o ^  
vemo enviou logo a seguir. A emenda Abi-Ackel 
“dormiu” à espera de tramitação de abril a agoe
to deste ano na mesa do Congresso, não obstante 
os esforços dos oposicionistas em antecipar sua 
apreciação.

Quando foi instalada a comissão mista, a 23 
de agosto, com 30 dias para dar parecer sobre a 
emenda, esperava-se que o deputado Edison Lo
bão apresentasse logo seu relatório, apressando a 
entrada da matéria em plenário. Mas ele acabou 
pedindo mais 30 dias de prazo para apresentar 
seu trabalho, prorrogação imediatamenté conce
dida pelo presidente do Senado, Luis Viana. Seu
novo prazo só se expira no próximo dia 23, mas o 

-líder do PDS, aconselhado por parlamenta
res de diversas tendências, acabou por resolver
não usar todo aquele tempo e concluir seu pare
cer na próxima semana.

O deputado Edison Lobão agóu certo, num 
momento em que alguns adversários já começa
vam a duvidar sobre suas reais intenções em re
tardar a apreciação da emenda. Houve até mes
mo quem aventasse a hipótese de que Lobão es
tava sendo influenciado pelo governador paulis
ta, Salim Maluf, a aguardar um pouco mais. 
Felizmente, ao que tudo indica, foram só intri
gas.

LEI SALARIAL

Nada menos que meia centena óe deputa
dos do PDS estão sendo “trabalhados” pelo mi
nistro Delfim Neto, do Planejamento, para 
apoiar as alterações na política de reajuste se
mestral dos salános que o governo deve enviar 
'ainda este ano ao Congresso. Ao que se informa, 
já estariam prontas as linhas prais do projeto, 
embora os Ministros do Planejamento e do Tra
balho ainda divirjam qifanto à faixa salaria^ a 
ser excluída do reajuste semestral segundo hs 
índices do INPC: EÍelfim quer fixá-la a partir de 
dez salários-mínimos, enquanto Macedo prefere 
20.

Seja qual for o patamar estabelecido no nro- 
jeto, pelas primeiras reações observadas no Con
gresso, os deputados do partido do governo estão 
contra a alteração. Não obstante as tentativas 
do Ministro do Planejamento em atrair simpa
tias para suas idéias, dificilmente o PDS vai 
aceitá-las.

“O PDS é dócil e obediente, mas não é biu:- 
ro” - desabafava anteontem um vice-líder do 
partido do governo, observando que talvez esta 
será a primeira oportunidade em que a nova Are
na poderá realmente negociar com o governo. 
Embora o executivo tenha a seu lado o dispositi
vo que permite a aprovação de projetos por de
curso de prazo, sem deliberação dos congressis
tas, ós pedessistas sabem que a oposição votará 
em peso contra a iniciativa e, basta um pequeno 
núcleo de divergência no PDS para rejeitá-la em 
plenário.

O governo pediu a prorrogação dos manda
tos dos prefeitos e vereadores, o PDS concordou. 
Pediu em semiida fosse negada aposentadoria 
aos 25 anos de serviço aos professores, o partido, 
aceitou.Quer,agora que os parlamentares votem 
contra o restabelecimento de suas próprias prer
rogativas e os pedessistas vão dar mais uma pro
va de lealdade. Na apreciação da nova política 
salarial, o Executivo vai atingir os própnos par
lamentares e seus familiares - em sua maioria 
advogados, médicos, dentistas, jornalistas, fun
cionários públicos - cujos rendimentos serão exr 
cluidos do beneficio do reajuste automático. 
Porisso pode petder, se não negociar.

Como a intenção do governo é enviar a men
sagem ao Confesso até 20 de outubro, com 40 
dias para tramitar, a fim de vê-la aprovada an
tes do recesso de dezembro, es^á na nora do PDS 
colocar as cartas nà mesa e exigir* que o go
verno pague para ver. Uu então se retirar do jogo 
e deixar que, mais uma vez, q decurso de prazo 
resolva a questão.

Sérgio Chacon - redator interino



CIDADE-
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Vereador do PMDB 
pede desarmamento 
em Campina Grande

Lamentando ter que subir novamente à tribuna 
da Câmara Municipal, para debater o problema da 
segurança pública em Campina Grande o vereador 
do PMDB, João Fernandes da Silva, deu entrada de 
um requerimento, formulando veemente apelo ao 
Comando do 2’> Batalhão Policial Militar, sediado 
nesta cidade no sentido de que, sejam “desarmados” 
os policiais militares que não estejam em serviço.

Argumentou o edil oposicionista, que, grande 
parte dos policiais, portando armas, têm praticado 
diversas agressões, culminando, muitas delas, em 
vitimas fatais. Citou inclusive, o regulamento 
policial-militar, segundo o qual, os policiais não po
dem portar arama estando fora do expediente de ser
viço.

Na tribuna, o edil João Fernandes idisse que, “u- 
ma sociedade civilizada e que preza e honra essa 
qualificação, jamais poderia fícar indiferente a uma 
ação criminosa feita contra lei e ã margem da lei”.

Ele reportou-se ao crime do último domingo, em 
Campina Grande, praticado por um policial-militar, 
quando foi vitimada por balas assassinas, a jovem 
Maria Dália, ao voltar de uma festa ocorrida na So
ciedade de um dos bairros campinenses.

Agassiz diz que a 
migração necessita 
de maiores estudos

Em pronunciamento feito na Câmara Federal, o 
deputado Agassiz Almeida, que assumiu uma cadei
ra na Câmara Baixa do País, em virtude do licencia
mento do deputado Carneiro Amaud, defendeu a 
criação do Instituto Nacional de Migração Interna, 
destinado a defínir e ordenar o fluxo e refluxo das 
correntes humanas que se deslocam de uma região 
para outra, aleatoriamente, sem discíplinação.

Segundo o parlamentar campinense, esses mo
vimentos migratórios idesondenadosl provocam drásticos 
problemas de ordem social, econômica e política, em 
decorrência do êxodo rural, que, acarreta, conse
quentemente, o despovoamento das áreas produti
vas, e por outro lado, o aumento da população nos 
grandes centros urbanos, preferencialmente nas 
super-metrópoles de Sáo Paulo, Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte.

Disse ele: “A Igreja, por seus órgãos e prelados, 
clamou por uma politica definidora desta grave 
problemática da migração interna, fixando, através 
de dados levantados que o contingente populacional 
de massa migratória entre nós alcança 40 milhões de 
pessoas, elevado índice que dimensiona bem a gravi
dade do problema.”

Mais adiante afirmou o deputado Agassiz, que 
“desfechou-se inclusive, com ação objetiva, culmi
nando com a reunião do Episcopado brasileiro, em 
Fortaleza, com a presença dè Sua Santidade, o Papa 
João Paulo n, a Campanha “Para Onde Vais”, 
buscando-se enfrentar este grave dilema que aflige 
elevado número de brasileiros, em moatante peregri
nação pelo próprio País, de cidades para cidades, 
das zonas rurais para as grandes capitais, levados 
por interesses de poderosos grupos”.

Argumentou ele, que o Pais carece de uma poli
tica estritamente vinculada ao homem do campo, 
defínindo seriamente e disciplinando a migração in
terna.

Congresso de 
Violeiros tem 12 
duplas inscritas

Cerca de 12 duplas de cantadores já estão ins
critas para o 7’ Congresso Nacional de Violeiros, cer
tame que será realizado em Campina Grande, no pe
ríodo de 28 a 30 de novembro vindouro, numa pro
moção da Associação dos Repentistas e Poetas Nor
destinos, com o apoio das Universidades Federal da 
Paraíba e Regional do Nordeste; Prefeitura Munici
pal, comércio e indústria.

Trata-se de uma realização cultural, e eminen
temente popular, visando acima de tudo a preserva
ção dos cantadores, revelação de novos valores e a 
valorização, em linhas gerais, da poesia matuta, 
prestigiando-se sobretudo, o folclore regional.

O certame, como das vezes anteriores, reunirá 
violeiros de vários Estados nordestinos, e este ano, 
contará com uma representação de São Paulo, na 
pessoa de Sebastião Marinho, já bastante conhecido 
dos meios radiofônicos do ABC paulista.

Prefeitura terá 
recursos da CEF 
para C. Cultural

Objetivando ampliar os equipamentos e o ins
trumental educacional do Município, o prefeito Elni- 
valdo Ribeiro vai contratar, junto ã Caixa Econômi
ca Federal, através do Fundo de Apoio ao Desenvol
vimento Social (FAS), recursos destinados ã cons
trução do Centro Cultural Inter Escolar de Educa
ção Artística.

O projeto, dando autorização nesse sentido, já 
foi aprovado pela Câmara Municipal, e transforma
do em Lei pelo Executivo, assegurando a efetivação 
da transação junto ã CEF.

Para a garantia desses recursos, a Prefeitura 
Municipal vai utilizar parcelas do Imposto de Circu
lação de Mercadorias (ICM), ou do Fundo de Parti
cipação dos Municípios (FPM), durante o prazo de 
vigência do contrato de financiamento autorizado 
pelo expediente legislativo.

0  Centro Cultural, fará o intercâmbio das esco
las integrantes da rede de ensino municipal, agni- 
pando nas suas dependências, todas as atividades 
escolares situadas no âmbito da educação artística, 
servindo como instrumento para revelação do poten
cial artístico do alunado que frequenta as escolas do 
Município.

Delegacias 
deverão ser 
fiscalizadas

0  major Farias, Su
perintendente de Poli 
cia da 2’ Região, estará 
visitando todas as Dele
gacias da região polari
zada por C am pina 
Grande, na próxima se
mana. O objetivo das 
visitas às delegacias, se
rá a de conhecer os tra
balhos por elas desem
penhados e as deficiên
cias nelas existentes, 
como também, um con
tato direto entré Supe
rintendente e delegados 
de Policia.

O que motivou uma 
rápida vontade de visi
tar cada unidade poli
cial de sua região, foi a 
desinformação de al
guns delegados no to
cante a relatórios poli
ciais sobre determina
dos crimes e as noticias 
de que são várias as de
legacias que precisam 
de melhorias no setor 
funcional para melhor 
atender à população.

CAMPINA GRANDE

Por outro lado, a 
Central de Policia de 
Campina Grande conti
nua sendo aparelhada e 
ontem, foram instalados 
em vários dos seus de
partamentos novos tele
fones (nove) com uma 
Central que terá uma 
funcionária para aten
der ao público em todos 
08 horários e para con
trolar todas as ligações 
que são feitas pelas Es
pecializadas, o que tor
nará as ligações telefô
nicas mais rápidas.

Ó Gabinete da Su
perintendência também 
foi ampliado, contando 
com novo telefone, cor
tinado e carpetes, o que 
deu nova aparência à 
Delegacia campinense.

Policiais
desbaratam
quadrilha

A Policia campi
nense conseguiu desba
ra ta r uma perigosa 
“gang” que promovia 
assaltos e arrombamen- 
tos em vários setores da 
cidade e formada pelos 
malandros Suetônio Jo
sé Henriques, José Pe
dro da Silva, Marcos 
Aurélio Santino, Alci
des Pereira da Silva que 
se encontram no xadrez 
da Delegacia de Roubos 
e Furtos.

Há bastante tempo 
que o número de quei
xas ' contra arromb ado
res e assaltantes era 
crescente, fazendo com 
que a população pedisse 
urgentes providências 
das autoridades poli
ciais que intensificavam 
as rondas até que efe
tuaram a prisão do 
quarteto vadio que con
tinua sendo interrogado 
para a chamada “derru
bada” de “serviços”.

AÇÃO

Quando da prisão, 
Suetônio José, que co- 
madava a “gang” negou 
categoricamente que 
fosse ladrão mas mesmo 
assim foi levado para a 
Delegacia e interrogado. 
No interrogatório con
fessou a autoria de' vá
rios assaltos a mão ar
mada e vários arromba- 
mentos, contra automó
veis e casas residenciais 
e comerciais.

.£m seguida passou 
a apiontar os seus com
parsas, que foram pre
sos em menos de uma 
hora e também confes
saram diversos furtos. O 
serviço de apreensão 
também continua 
sendo feito sob o coman
do do Delegado Aldenor 
Medeiros que encami
nhará os malandros 
para ‘ o Presídio Regio
nal desta cidade, ama
nhã, onde aguardarão o 
pronunciamento da jus
tiça.

‘4  m
t ;  -4
Oa empresários prestaram homenagem ao operário José Pascoal

Operário-padrão recebeu 
homenagem de empresários

As classes empresariais de Campi
na Grande prestaram expressiva home
nagem ao “Operário-Padrào da Paraí
ba”, versão 80, escolhido semanas 
atrás, em concurso realizado a nível es
tadual, com participação de diversos 
candidatos, representando as indús
trias paraibanas.

Foram homenageados, os indus- 
triários: José Pascoal da Rocha, fun
cionário da firma Ibrahim Hammad, 
Operário-Padrão/80; Renato Alves Di- 
niz, da Brascorda; Antônio Moreira 
Andrade, da firma Cia. de Tecidos Rio 
Tinto, ambos classificados em 2'> e 3̂  
lugares.

O ato teve lugar no auditório da 
Federação das Indústrias do Estado da 
Paraíba (FIEP), ãs 17:30hs da última 
terça-feira, tendo o industrial Agosti
nho Velloso, presidente da entidade, 
feito a saudação aos participantes do 
Concurso, e em particular ao escolhido 
em 1’ lugar; o sr. Geraldo Lopes, Supe
rintendente do SESI, destacou os cri
térios adotados para a escolha do 
Operário-Padrão.

Saudaram ainda os 3 primeiros 
colocados no concurso, o dr. Stênio Lo
pes, Diretor Regional do SENAI, e o sr. 
José Aristides de Lima, presidente da

Associação dos Operários-Padrão da 
Paraíba.

PRESENÇAS

O evento foi prestigiado por diver
sas figuras do mundo sócio-econômico 
campinense, destacando-se, além do 
presidente da FIEP, Agostinho Vello
so, o vice-presidente Fernando Mar
ques de Almeida sr. Pedro José Duar
te, representante do Delegado Regio
nal do Trabalho; Sra. Wanda Eliza- 
beth. Secretária do Trabalho e Promo
ção Social, em nome do Prefeito Muni
cipal; e os empresários Manuel Jesus 
de Lima, Luiz Mota Filho, Geraldo 
Dias, Eufrásio Alves, Fleury Soares, 
Chaqquib Hammad e Francisco Bene- 
vides Gadelha.

NO RIO

Ao final da solenidade, os srs. José 
Pascoal Rocha, Renato Alves*Diniz, e 
Antônio Moreira Andrade, recebe
ram 08 Diplomas e Certificados a que 
fizeram jús. O 1’ colocado, irá disputar 
o titulo de Operário-Padrâo, a nivel 
nacional, no Rio de Janeiro, no mês de 
dezembro, numa promoção do jornal O 
GLOBO.

Município vai promover 
prova de pedestrianismo

Incluída na programação da se
mana da cidade, a Secretaria da Edu
cação e Cultura do Município, pelo seu 
Departamento de Educação Física e 
Desportos, fará realizar dia 12 do mês 
em curso, uma prova de pedestres, reu
nindo atletas de todos as idades, repre
sentantes de Colégios, casas comer
ciais, indústria e entidades em geral. A 
competição a exemplo dás anteriores 
desse mesmo porte, terá como local o 
largo do Açude Velho e começará às 
08,00 horas da manhã.

A prova rústica 12 de outubro 
conta atualmente com vinte candida
tos devidamente inscritos, porém, 
como em todas as promoções desse ni
vel, aguarda-se um número bem supe
rior, sobretudo porque quase sempre 
os concorrentes deixam para os últi
mos dias para efetuar a inscrição.

A competição será aberta para 
ambos os sexos, podendo atletas de 14 
anos de idade em diante peuticipar, 
haja-vista que a premiação será desti
nada a três categorias: Infanto-Juvenil 
Juvenil e Adulto, sabendo-se desde já 
que as moças que participarem do 
evento, terão uma vantagem sobre os 
rapazes numa distância de 100 metros 
no momento da partida.

As inscrições para a corrida do 
próximo dia 12 estão abertas na 
Secretaria da Educação e Cultura do 
Municipio, a avenida Floriano Peixo
to, 741, havendo apenas uma exigência 
que, no ato da inscrição o concorrente 
apresente documento comprobatório 
de sua idade e qual entidade estará re
presentando durante a competição. O 
atendimento aos interessados será du
rante 08 dois expedientes, até o dia 10 
do mês em curso.

Professor defende melhor 
planejamento do tráfego

0  professor Kazuhiro Yoshikawa, 
da Universidade de Kyoto, Japão, dis
se que o Brasil, como é um Pais em de
senvolvimento, necessita melhorar o 
seu sistema de transporte, visto que 
precise de um melhor sistema viário a 
fim de deslocar a matéria prima obtida 
em determinadas regiões para regiões 
onde serão utilizadas posteríormente. 
“Vejo uma grande necessidade de de
senvolver o planejamento de tráfego, 
parte de transporte”.

O professor Kazuhiro Yoshikawa 
pertence ao Departamento de Enge
nharia Civil da Universidade de Kyo
to, setor de Planejamento Regional e 
Análise de Sistema. Nb período de 
1972 a 1973 residiu em Campina Gran
de e implántou na Universidade Fede
ral da Paraíba, Campus II o Curso de 
Pós-Graduação em Transporte. Ago
ra, permanecerá dois meses nesta cida
de para analisar a cooperação japonesa 
que enviou muitos técnicos na parte de 
transportes para a UFPb, nos últimos 
oito anos, e também ministrar alguns 
cursos.

A visita do professor Yoshikowa 
prende-se também a tentar aumentar 
o campo de atuação da cooperação 
com outros departamentos, outros 
campos de engenharia, onde ele vai 
procurar manter contatos com outras 
universidades que disponham de pro
fessores que possam vir trabalhar no

CCT através da cooperação Brasil- 
Japão. Para isso já vem mantendo en
tendimentos com alguns departamen
tos na área de engenharia e vai tam
bém manter contatos com o Consulado 
do Japão a fim de que possa haver uma 
reunião entre o pessoal do Consulado e 
o pessoal de engenharia do ,CCT- 
UFPb-Campus II e será encaminhada 
a possibilidade para o Governo Japo
nês analisar a fim de aumentar a coo
peração”.

Quando o professor Yoshikawa es
teve na Universidade Federal da Pa
raíba, Campus II 4ç Campina Grande, 
há oito anos atfàs, ele encontrou so
mente 0 Professor Silvino trabalhando 
na parte de transportes do Departa
mento de Engenharia Civil. Ele achou 
importante a formação de professores 
que trabalhassem na área de transpor
te. Nessa época a Universidade era 
bem pequena e ele ficou súrprêso 
quando encontrou o Campus de Cam
pina Grande bastante aumentado, do
tado de sistema de computadores mui
to mais modernos do que os que êle en
controu há oito anos atrás, muito 
maior do que ele esperava encontrar e 
com muitos professores na área de 
transporte formados inclusive por ou
tros professores que vieram da coope
ração.

Flagrantes Gerais
rarcisio Cartaxc

AMADURECIMENTO
POLÍTICO

I

Fenômeno que entendemos tenha também se veri
ficado a âmbito estadual, os meios políticos serranos H- 
caram surpresos com o gesto do governador Tarcísio Bu- 
rity, convidando o prefeito Enivaldo Ribeiro a, junta
mente com ele, viaiar a Brasilia, inicio desta semana, 
para assistir á instalação do Diretório Nacional do PDS 
e à assinatura, pelo Presidente Figueiredo, de um expe
diente , administrativo, do interesse dos Estados e dos 
Municípios.

Fixando-se que o Governador e o Prefeito sempre 
fizeram questão, mesmo em instantes de acidental au
sência de uma integral sincronização, ressaltar a condi
ção de amigos pessoais, a iniciativa do professor Tarcí
sio B urity  deve te r  chocado p rofundam ente, 
decepcionando-os mesmos, a quantos, useiros e vezeiros 
no uso do expediente da intriga polltiça, tenham procu: 
rado ou tentassem buscar estremecer, e, até mesmo 
levar ao rompimento as relações políticas e pessoais rei
nantes entre o dirigente estadual e o mandatário campi
nense.

Dentro desse contexto, em que para os que catalo
gados nessa faixa acima referida o tiro saiu peia culatra, 
a atitude do governador Tarcísio Burity revelou 
posicionar-se o mesmo como um homem público de es
pirito desarmado e conciliador, status que encontrou 
prcmta correspondência da parte do prefeito Enivaldo 
Ribeiro, na aceitação imediata do seu convite para uma 
comum viagem á Capital da República.

Do episódio, retratou-se, conclusivamente, nutna 
lição elo^vel e digna de seguimento, uma* posição de 
amadurecimento polltico-administrativo dos dois go
vernantes que demonstraram serem infensos, para de
sesperos destas, ás manobras e artimanhas das cassan- 
dras da intriga politica.

RESPINGOS
EXEMPLOS -  A última série da TV-Globo. “O 

Bem Amado”, de terça-feira, na história intitulada “O 
dia em que Sucupira foi Capital”, apresentou, satirica- 
mente, dois aspectos que bem poderiam servir de bons 
exemplos, tanto para administradores públicos como pri
vados.

Esse mais para o seU»' público, se refere diietamen- 
te àquelas providências, tomadas de última hora, para 
limpar as cidades, quando as mesmas se preparam para 
receber personalidades importantes.

O segundo, de cunho geral, se prende ao espirito 
prático que se deve imprimir a .qualquer reunião, em 
que tenham de ser discutidos problemas e fixados solu
ções. Esse exemplo configurou-se, quando o “Prefeito 
sucupirense”, coronel Odorico Paraguassu, voltando-se 
para os seus auxiliares, disse-lhes;

“Deixemos de lado os entretantos e vamos logo aos 
finalmentles”.

x.x.x.x
AGENCIA/BEP -  Tanto da parte dos dirigentes 

das entidades representativo-empresariais de Campina
Grande, como de seus respectivos associados em geral, 
há um clima de satisfação pelo tratamento que lhes é 
dispensado pelo executivo Antônio Lima Simões, sub-
gerente, ora respondendo pela gerência da agência local 
do Banco do Estado.

Reflexo disso é que, mesmo havendo restrição de 
crédito ditada pelo Banco Central, aquele executivo, 
desde que se investiu na sua sub-gerência, conseguiu ele
var em cerca de C r| 25 milhões ó volume de depósitos 
do BEP, em Campina.

Aliás, já na última semana, um empresário ligado 
ao setor agropecuário e conhecido deste colunista, em 
atenção á sua amizade a Simões e ao tratamento deste 
para com a clientela do BEP, revelou a amigos ter 
transferido, de um outro para o Banco do Elstado, um 
vultoso depósito. E isto numa fase de restrição c r^ itl-  
cia geral.

x.x.x.x
SECRETARIO -  Os vereadores Rafael Manoel doe 

Santos e Hélio Cavalcanti, este último citando-o 
nominalmente, investiram, ante-ontem, na Câmara, 
contra o secretário Carlos Roberto de Oliveira, da Co
municação Social.

SECRETÁRIO -  Ante-ontem, na Câmara, verea
dores, alguns do PDS, outros do PMDB, investiram con
tra o secretário Carlos Roberto de Oliveira, da Comuni
cação Social , apontando-o como inimigo de Campina 
Grande, manifestando apenas acusações genéricas, sem 
identificação de nenhum fato concreto, acoimando-o, 
entre' . outras coisas, 'disse um dos edis, de que “o 
mesmo vive criticando por onde passa a nossa cidade”, 
o que é uma forma de acusação muito vaga e indefinida.

Como titular da Pasta de Comunicação Social, 
cabe ao jornalista Carlos Roberto de Oliveir^ promover 
a divulg^ão das realizações e da imagem do Governo 
Tarcísio Burity, e, implicitamente dentro dessa objeti- 
vação, procurar formar uma positiva imagem da Paraí
ba como um todo. E essa vinculaçãose impõe e é neces
sária, porque seria bem difícil .a um Secretário de Co
municação Social criar de um Governador um positivo 
retrato de bom administrador, dissociadamente de uma 
boa imagem, no seu todo, do Estado governado por esse 
mesmo gestor das suas coisas públicas.

Procedentes as invectivas assacadas por alguns dos 
nossos edis ao secretário Carlos Roberto, com relação a 
Campina Grande, o mesmo á luz dos argumentos aci
ma, estaria prestando um deserviço ao governador Tar
císio Burity, ao seu Governo e ao seu próprio desempe
nho como responsável pelo setor oficial de divulgação 
estadual, o que seria um erro administrativo e uma ina
bilidade, política, circunstâncias em que jamais, propo
sitada e intencionalmente, iria incorrer aquele auxiliar 
da atual Administração Estadual o que, em conclusão, 
não tem o menor sentido, nem poderia ter procedência, 

x.x.x.x
LEGENDAS -  O PDS disputará a sucessão do pre

feito Enivaldo Ribeiro com suas três legendas devida
mente preenchidas, provavelmente pelos deputados Al- 
varq Gaudêncio, Antônio Gomes e Juracy Palhano, isto 
a se ter por base a distribuição dos lugares no Diretório 
Municipal, recém-formado.

x.x.x.x
ALTERNATIVAS -  Entretanto, com i se afirma 

que os Diretórios Municipais, agora compostos, só terão 
duração de um ano, não prevalecendo para o ano eleito
ral de 1.982, estima-se que, com essa reformulação futu
ra, outras alternativas, de certo, poderão aparecer.

Em função dessa perspectiva, admite-se que alter
nâncias como o-ex-prefeito Williams Arruda, deputado 
Evaldo Gonçalves e empresário Raimundo Lira, podem 
vir á crista das definições finais.

x.x.x.x.x
ESTATUTOS -  Estatutos, regimentos, fichas, de 

filiação do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) já 
chegaram ás mãos do vice-prefeito Raymundo Asfóra, 
seu coordenador em Campina Grande. Essa documen
tação foi enviada pelo bel. Hermano Sá, seu presidente 
provisório no Estado, ao economista Edvaldo de Souza 
do 0 , para fazê-la cliegar ao sr. Raymundo Asfóra.

x.x.x.x ^
AGÊNCIA -  O BRADESCO, estudos já em realiza

ção, está analizando a viabilidade de instalação, de 
uma agência, no vizinho município de Soledade.

PRESTÍGIO -  A missa oficiada em Brasilia, na Ca
pela Dom Bosco, em memória doe saudosos empresários 
campinenses Fernando e Aluisio Cunha Lima, serviu, 
também pelas presenças de destaques, para aferir o 
prestigio do senador Ivandro Cunha Lima, no Congresso 
NacionÊd e setores administrativos Brasilienses, es
pecialmente o Senado.

PRESENÇAS -  Entre outros comparecimentos, o 
ato relwoso foi assistido pelos senadores: - do PMDB - 
Paulo Brossard (líder) Humberto Lucena, Nelson Car
neiro, Agenor Maria, José Richa; do PP - Tancredo Ne
ves, seu presidente nacional; e Hugo Ranios; do PDS - 
Dinarte Mariz, Adalberto Sena. Almir Pinto e Passos 
Porto, e o suplente senatoria peaessista pawbano Mau
rício Brasilino Leite.

Presidente do Senado, e do Congresso Nacional, o 
senador Luiz Viana Filho, impossibilitado de compare
cer, se fez representar pelo seu Chefe de Gabinete.
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CIDADE-

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

SUPERINTENDÊNCIA DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL

COMISSÃO DE LICITAÇAO 

TOMADA DE PREÇOS N» 001/80 

AVISO DE EDITAL

A Comissão de Licitação instituída pela 
Portaria n’ 009, de 14 de julho de 1980, COMU- 
NICÀ aos interessados que encontra-se afíxádo 
no Quadro de Avisos da Superintendência de 
Comunicação Social, situada à Av. João da 
Mata n’ 400, o EDITAL DE TOMADA DE 
PI^ÇOS N’ 001/80, para aquisição de material 
fotográfico destinado à Coordenadoria de Cine- 
Fotografía desta Superintendência.

As firmas interessadas deverão apresentar 
proposta de preços atê às 16.00 horas do dia 10 
de outubro ae 1980, ao local acima menciona
do, onde poderão obter outros esclarecimentos 
através da Comissão de Licitação.

João Pessoa, 29 de setembro de 1980 

Edméa Vidal Dantas

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE UCITA- 
ÇÃO

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volan
tes
Estação Rodoviária - Concei
ção - Pb

I G l
CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica a Ciniigia doa Olboa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 
Lantea de Contato -  Oitóptica.

I» .JO S R  EWERTON OE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Cuiao de Eapadaliiaçio a Doutonmanto em Oftal- 
molofia -  4 anoe -  no aerviço do Piofeaaor Hiaton Ro
cha na Faculdade da Medicina da Univanidada Recto- 
ral de Minas Gerais.
•  ProfsMor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conaelbo Latino-AmaricaiM de Estra
bismo.
•Membro da Sociedada Brasileira da Lentes da Con
tato.
•  Msmbro da Sociedade Franceea de Oftalmologia.
•  Bepecialieta em Oftalmolocia por concureo pelo

^neelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
ConsulM^:

Rua Monsenhor Walfiedo Leal, 716 
Fbnea: 222-0090 -  222.1 lyj 

Consultas;
Hora Marcada.

SINDICATO 
DOS JORNALISTAS 

PROFISSIONAIS 
DA PARAlBA
ELEIÇÕES SINDICAIS 

AVISO

Será realizada eleição, no dia 17 de janeiro de 1981, 
na sede desta entidade, à Rua Visconde de Pelotas n  ̂
149, andar, para composição da Diretoria, Conselho 
Fiscal e Delegados-Representantes, devendo o r a s t r o  
de chapas ser apresentado à secretaria, i das 8p0 às 
17,00 horas, no periodo de vinte (20) dias, a contar da 
publicação deste Aviso. O edital de convocação da elei
ção encontra-se afixado na sede deste Sindicato, no oi- 
dereço acima.

João Pessoa, de outubro de 1980 

José Cecilio Batista Filho - Presidente

JUlZO DE DIREITO 
DA COMARCA DE SÃO JOÃO 

DO CARIRI-PARAlBA- 
D CARTÓRIO

EDITAL DE CITAÇÃO DE HERDEIROS AUSEN
TES COM O PRAZO DE TRINTA DIAS

O Dr. Osvaldo Duda Ferreira, Juiz de Direito da Co
marca de Sdo João do Cariri, F^alba, na forma da lei,
etc...

FAZ SABER a todos que o presente edital virem ou 
dele noticia tiverem, que por este Juízo e Cartório do li- 
Oficio, correm os autos do arrolamento de Celestina 
Paulina de Lima e como o inventariante Miguel Nunee, 
declarou residirem fora da Conr arca os herdeiros: SE- 
BASTIAO NUNES PEREIRA, Ltisado com Regina Nu
nes Pereira, ADÂO NUNES PEREIRA, casado com 
Elza de Tal, JOSÉ NUNES DA SILVA; FRANCISCA 
NUNES DO NASCIMENTO, casada com Antonio Ân
gelo Nascimento, MIGUELINA NUNES DE LIMA, 
casada com José Freires de Lima, residentes no Rio de 
Janeiro-RJ; AGRIHNA NUNES SEVERO, caaada com 
Luiz José Severo, residentes em Recife-Pe; INACIA 
NUNES PEREIRA, residente em Campina Grande- 
Pb, mandou o MM. Juiz expedir o presente edital com 
o prazo de 30 dias, para no prazo de 10 dias após decor
rer o prazo deste eaital, dizerem algo, sobre as primei
ras declarações e acompanharem o feito em todos os 
seus térmos até final julgamento, sob pena de revelia. 
E, para que chegue ao conhecimento de todos os herdei- 
me e n in^ém  possa alegar ignorância, será este afixado 
no local de costume e publicado no jornal “A UNlAO” . 
Dado e passado nesta cidade de São João do Cariri, aoe 
sete (07) dias do mês de novembro de 1979. Eu, Ana 
Lúcia Almeida Barroe, Escrivã Pública, datilografei e 
subscreví.

OSVALDO DUDA FERREIRA 
Juiz de Direito

Glauce B urity reuniu ontem os organizadores do espetáculo

Comissão acerta detalhes 
para show dos Trapalhões

Objetivando acertar alguns deta
lhes do Show “Os Trapalhões”, que 
será realizado no próximo sábado, dia 
quatro, no Ginásio do Clube Astréa, 
em benefício do menor carente da Pa
raiba, dona Glauce Burity reuniu, on
tem pela manhã, no Palácio da Reden
ção, todos os integrantes da Comissão 
Organizadora da promoção.

Durante a reunião ficou acertado o

problema da segurança, a cargo de ca
pitão Manoel Sales, Sub-Chefe da 
Casa Militar da distribuição do pes
soal, das bilheterias e das vendas dos 
ingressos entre outros assuntos.

O Show de Didi, Dedé, Muçum e 
Zacarias - ídolos da criançada brasilei
ra - começará às 15 horas e durante o 
espetáculo será sorteado quatro belís
simas bicicletas Caloi.

Governadores e Ministros 
farão palestras sobre Ne

Os governadores Tarcísio Burity, 
Marcos Maciel, Virgílio Távora, João 
Castelo, Guilherme Palmeira, Lucídío 
Portela, Lavoisier Maía, Francelino< 
Pereira e Augusto Franco, além dos 
ministros Delfim Neto, Mário An- 
dreazza e Amaury Stábille, deverão 
participar do Forum de Debates a ser 
aberto pela Assembléia Legislativa.

Estão ainda previstos os debates 
com 0 superintendente da Sudene. 
Walfrido Salmito e os presidentes dos 
Bancos do Brasil, do Nordeste do Bra
sil, do Desenvolvimento EconômicOj o 
diretor geral do Departamento Nacio
nal de Obras Contra a Seca e todos os 
deputados federais da região.

O Forum de Debates sobre a Rea
lidade Nordestina, é iniciativa do de
putado Edme Tavares e que foi apro
vada por unanimidade, pela As- 
senlbléía Legislativa, cottio miciativto 
que poderá apontar os pontos de es
trangulamento e as sugestões necessá
rias ao desenvolvimento da região, terá 
como tema principal as causas e efeitos 
dos problemas regionais.

A comissão encarregada de coor
denar e elaborar o programa do Forum 
de Debates sobre a Realidade Nordes
tina elegeu p u a  seu presidente o depu
tado Edme Tavares - autor da sugestão 
- esperando reunir na Paraiba as mais 
representativas personalidades da vida 
politico-adminístrativa do pais para a 
discussão dos principais temas que 
afligem a região nordestina.

Foram escolhidos, igualmente, os 
representantes dos demais grupos que 
participarão da coordenação do Fo
rum, na seguinte ordem: Programação 
- deputados Fernando Milanez, Assis 
Camelo e Américo Maia; Debates - de-
Rutados Soares Madruga, Paulo Gade- 

la e Orlando Almeida sendo assessor 
junto á presidência, o deputado Afrâ- 
nio Bezerra.

O Decreto assinado pelo governa
dor Tarcísio Burity aumentando o Pa
trimônio Histórico do Estado, tomban
do vários prédios que passam a inte
grar a relação de outras obras, vem ob 
tendo repercussão em todos os recantos 
do Estado, inclusive, na Assembléia 
Legislativa, onde o deputado José Fer
nandes de Lima, tomou a iniciativa de 
prot^er árvores do próprio Estado.

Tanto assim é, que apresentou re
querimento, ço sentido de que o Insti
tuto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal proteja as Gamileiras secula
res próximas à Ipeja Nossa Senhora 
dos Prazeres, na Vila Monte Mor, em 
Rio Tinto, tentando inclui-las, no rol 
do que integra o Patrimônio histórico 
do Éstado.

A ser aprovado o requerimento 
pela Assembléia Legislativa, e toma
das as providências pelo IBDF, será 
aumentado o Patrimônio Histórico do 
Estado, dentro da filosofia do Decreto 
que foi levado ao governador pelo Insti
tuto do Patrimônio Histórico e Artísti
co do Estado da Paraiba - IPHAEP.

Migrantes são atendidos 
na Rodoviária da Capital

Com o intuito de orientar e enca
minhar o migrante, foi criado atráves 
de convênio entre a SETRASS, SU
DENE e MINTER, o Serviço de Apoio 
Aos Migrantes - SÀMI - que vem fun
cionando desde agosto último na Esta
ção Rodoviária de João Pessoa, já ten
do atendido um número de 160 pes
soas, a grande maioria vinda do fiite- 
rior do Estado, a procura de passagens 
com destino a cidades mais adianta
das, principalmente o Rio de Janeiro.

O objetivo básico do SAMI é 
orientar o migrante no sentido de que 
se ele conseguir se fixar na região, en
contrando emprego, estará mais garan
tido do que se partir para outros locais 
mais desenvolvidos. I%ra isso eetão sen
do efetivados convênios com empresas 
privadas, príncipalmente construto
ras, para a colocação dos migrantes.

Também foi realizado convênio 
com a Secretaria de Saúde para forne
cimento de abeugrafías e atestados de 
vacina, atentimentos médico e odonto- 
lógico, gratuito, para os migrantes en
caminhados pelo SAMI, que ainda 
conseguem junto á Delegacia do Tra
balho a carteira nrofissional.

O atendimento dispensado pelo 
SAMI é total, indo desde a simples 
aquisição de passagens até a inclusão 
do migrante em alguma empresa, de
pendendo da sua especialidade profís 
síonal. Incluindo ainda alimentação, 
assistência social, educacional e psico
lógica. Para os migrantes do interior, 
os que veem em busca de passagem 
para o Sul, é fornecido estadia e ali
mentação, havendo convênio com res
taurantes, além da existência de um
Albergue.

as pe
no Serviço de Apoio aos Migrantes fi-

ergi
Tcbdas as pessoas que trabalham

.zeram curso preparatório na Sudene 
visando adquirir subsídios para um 
melhor entendimento das necessidades 
mais premente dos que procuram 
meios de evadirem-se para outras re
giões.

O migrante tem três classifica
ções: migrante 1 aquele que está de 
zero a 1 ano na região; migrante 2 o que 
tem mais de 1 ano; e o migrante 3 é a 
população de baixa renda que habita a 
periferia da cidade, necessitando de 
uma maior assistência, devido as con
dições orecárias de sobrevivência.

WSÊSm SRIS»

Serviço de Apoio aos M igrantes funciona na rodoviária local

Professor debate 
papel do quimico 
industriai no CT

0  Professor Vicente Trevas Fi
lho, catedrático da Universidade 
Federal da Paraíba e especialista 
em Tecnologia de Alimentos do 
Ministério da Agricultura, pronun
cia na tarde de hoje uma palestra 
sobre “O Papel do Químico Indus
trial e do Engenheiro de Alimentos 
como Profissionais da Tecnologia”! 
Essa palestra faz parte da progra
mação do Seminário sobre “A Im
portância da Tecnologia no Desen
volvimento Stóo-Econômico .do 
Nordeste”, qúe se realiza atual
mente no auditório do Centro de 
Ciência e Tecnologia da UFPb, e 
reúne professores, estudantes, téc
nicos e especialistas para um deba
te amplo e objetivo sobre o papel 
da tecnologia no processo de desen
volvimento de nossa região.

Químico Industrial diplomado 
pela Escola Politécnica de Per
nambuco, o Professor Vicente Tre
vas Filho é fundador da Escola de 
Engenharia da Paraiba e técnico 
de alto nível no campo da Tecnolo
gia de Alimentos, em especial das 
íkitas tropicais, sobre as quais tem 
um trabalho intitulado “Frutas Tí
picas e Aclimatadas do Nordeste e 
Seu Aproveitamento”, e que tem 
servido de subsídio básico sobre o 
assunto.

A sua experiência como quí
mico especialista em tecnologia de 
alimentos fez com que fosse convi
dado para proferir essa palestra, de 
vez que há bastante tempo ele lida 
com 0 assunto, sendo inclusive 
consultor técnico de diversas in
dústrias que trabalham no setor de 
processamento de frutas tropicais 
tanto na Paraiba, como na região e 
no sul do Pais. Do seu vasto “curri- 
culum vitae” pode extanjr-se, 
entre outras coisas, que foi Bol
sista da ONU, na Suécia, em 
1953, onde fenômenos e es
tágio em Bromatologia; Diretor do 
Laboratório Bromatológico do Es
tado; ideelizadorte fundador da Es
tação Experimental de João Pes
soa, do Instituto de Fermentação 
do Ministério da .^ricultura; As
sessor Especial de Tecnologia de 
Alimentos, em Brasília, da Presi
dência da EMBÊAPA (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuá
ria); representante do Brasil em 
Congressos Internacionais l^bre 
“Padrões Internacionais de Identi
dade e Qualidade de Bebidas”, 
realizados em Washington (1974), 
Genebra (1975) e Paris (1976); 
membro-fundador da Associação 
Brasileira de Química; participan
te de inúmeros Congressos e Reu
niões Cientificas Nacionais sobre 
Tecnologia de Alimentos e Bebi
das. Atualmente, o Professor Tre
vas, como é mais conhecido, ocupa 
a chefia do Laboratório de Análises 
de Bebidas da Delegacia Federal 
da Agricultura, em João Pessoa, é 
Consultor Permanente do Depar
tamento Nacional dos Serviços de 
Comercialização do Ministério da 
Agricultura, além de 'ser, tam
bém, (üonsultor Técnico dos mais 
solicitados sobre a sua especialida
de, por parte das empresas priva
das.

Senar instalará 
bases no plano 
de ação aireta

A Delegacia Regional do Tra
balho informou que o Serviço Na
cional de Formação Profissional - 
Senar - órgão vinculado ao Minis
tério do Trabalho, implantou, nes
te primeiro semestre de 1980, a sua 
ação direta em vários Estados do 
Pais.

Nesta ação, nova modalidade 
de atuação do Senar, a instituição 
desloca-se para beneficiar o ho
mem em seu trabalho, reconhecen
do seus valores pessoais, fortale
cendo suas comunidades, estimu
lando lideranças e implantando, 
nos mais distantes pontos do pais, 
a política de desenvolvimento do 
governo.

Para o desenvolvimento do 
programa de ação direta, o Senar 
instalará, no decorrer deste ano, 40 
bases operacionais, das quais 29 já 
estão em pleno funcionamento. Às 
11 restantes serão inauguradas ain
da este mês e no próximo.

Para a implantação destas ba
ses, associam-se ao projeto as Pre
feituras Municipais, Sindicatos 
Rurais, Cooperativas, comunida
des e lideranças locais. O objetivo é 
fortalecer a ação de formação pro
fissional com a participação direta 
das forças econômicas, políticas e 
sociais, a nível regional.

Cada base operacional atende
rá, em média, a dez municípios lo
calizados nas áreas econômicas e 
socialm'^te homogêneas. Eles se
rão atendidos por instrutores do ór
gão, unidades móveis, conjuntos 
pedagógicos, coleção básica rural e 
todo material técnico informati
vo, necessário para facilitar e esti
mular a relação entre instrutor e 
clientela a ser atendida.

abertura
TROPEÇOS

O atual presidente da Federa
ção Paraibana de Futebol, Juracy 
Pedro Gomes, formado em Direito 
pela Universidade Federal da Pa
raiba, vez por outra assassina a 
Língua Portuguesa. Recentemen
te, ele disse em uma das rádios de 
Joáo Pessoa: “Quando eu entrei na 
Federação, quiseram fazer de mim 
um bode respiratório. Hoje, a Fe
deração é uma prepotência nacio
nal” .

ELEGÂNCIA
Muito ativo e marcando presença 

na tribuna e nos microfones de apar
te, 0 deputado Fernando Paulo Carri
lho Milanez esteve ontem no plenário 
d a . Assembléia!i Como se . não bas
tasse, ele ainda destacava-se pela ele
gância de seu traje, branco, e calçan
do bonito sapato de duas cores.

NAS GALERIAS
O deputado Edme Tavares já 

começou sua campanha para a Câ
mara Federal. Na 'manhã de ontem, 
deixou o plenário e foi para as gale
rias, onde trocou abraços e aten
ções.

PLAQUETE
O deputado José Fernandes de 

L.ima vem demonstrando preocupa
ção com as recentes criticas ao seu 
comportamento em encaminhar pro
prietários de terras, em conflitos com 
os descendentes de índios. Para pro
var sua posição, ele já ocupou a tribu
na por duas vezes e, achando pouco, 
distribuiu ontem, com a imprensa, 
uma plaquete, onde consta discurso 
seu proferido na sessão de 19 de abril 
de 1977, sobre o Dia Internacional do 
índio.

DEFENDEU
Ainda a respeito dos índios de 

Baia da Traição, o deputado Lacer
da Neto responsabilizou a Funai, a 
quem chamou ” de impotente e in
capaz para resolver os problemas 
dos indígenas. Qs índios sempre 
são os prejudicados. Alerto o gover- 
nadoé Tarcísio Burity para mandar 
examinar a área, evitando que o 
seu nome, que prezamos pela sua 
autoridade, seja envolvido no con
flito” .

REBATEU
O deputado Fernando Milanez 

rebateu as criticas do deputado Paulo 
Gadelha, que acusou a Secretaria de 
Educação e Cultura em mandar can
celar as matriculas de 60 crianças do 
Grupo Escolar Pedro Américo, em 
Cabedelo. Milanez explicou, afirman
do que as crianças foram transferidas 
para a Escola Imaculada Conceição, 
na mesma cidade, e o grupo foi fecha
do para urgentes reparos, uma vez 
que ameaçava a vida dos alunos. A 
denúncia de Paulo Gadelha, pecou 
pela falta de dados, como provou r 
seu colega Fernando Milanez.

TINHA RAZÃO
Pelo fato do Governo Burity ser 

voltado, com a maior das atenções, 
para a educação da juventude pa
raibana, o deputado Assis Camelo 
tinha toda a razão quando apar- 
teou 0 deputado Paulo Gadelha, ga
rantindo que nenhuma criança fi
cará prejudicada por falta de escola 
em Cabeidelo. Logo depois Milanez, 
com dados novos, trazia a noticia 
da Escola Imaculada Conceição, 
que abriga os alunos que deixaram 
o Grupo Pedro Américo, por total 
falta de segurança, dada a preca
riedade do prédio.

MATARACA

Uma agência do Banco Nacional 
S/A para a cidade de Mataraca, foi 
pedida ontem, pelo deputado José 
Fernandes de Lima. Lá existe uma 
destilaria de álcool e dentro ém breve 
será instalada uma indústria para ex
ploração de minério.

APLAUSOS
-  O Conselho Estadual de Cul

tura aprovou, por unanimidade, em 
sua última reimião, “votos de con
gratulações à secretária de Educa
ção e Cultura do Estado, Giselda 
Navarro Dutra, pela proficua ad
ministração que vem realizando á 
frente da Secretaria da Educação e 
Culturá”. A decisão foi proposta 
pelo conselheiro Wdlington Her
mes Vasconcelos de Agiríar, e co
municada, através de oficio, pela 
secretária do Conselho Estadual de 
Cultura, Yara de Melo Cavalcanti.
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MlUTARES

Maviael de Oliveira
PROVA PEDESTRE

Alcançou o mais completo êxito a “I Pro
va de Pedestrianismo Solêmar”, origanizada 
pelo Clube dos Oficiais da Pblicia Militar do 
Estado da Paraiba, como parte das comemo
rações do le? Aniversário de fundação do so- 
dal ício da praia do Bessa.

Dos 50 atletas que participaram da prova 
dos 8.500 metros, foram classificados 20, na 
seguinte ordem;

1’ lugar: Valter Silva, da Policia Militar 
do RG Norte - 28’2”8

2’ lugar: José Carlos, da Policia Militar da 
Paraiba - 28’30

3’ lugar: José Batista, Policia Militar RG 
Norte - 28’51”

4’ lugar - Antonio Almeida, Policia Mili
tar do Ceará 28”55”

5’ lugar: José Felipe, Policia Militar do 
RG Norte - 29’10”20
eVlugar: Paulo L. Santos, Policia Militar da 
Paraiba - 29’25”
7? lugar: Antonio Gomes, Policia Militar da 
Paraiba - 29’45”

8’ lugar: Severino José, Policia Militar da 
Paraiba - 29’55”

9’ lugar: Gilmar Félix dos Santos, 
ACEP/Pb - 30’

10 ’ lugar: Marcos Pfereira, Policia Mili
tar RG Norte - 30’04”
11’ lugar: Helânio Borges, Policia Militar do 
Ceará - 30’06

12’ lugar: José A. Barbosa, Policia Mili
tar da Paraiba - 30’08”

13’ lugar: Ricardo César Montenegro, 
ACEP/Pb - 30’12”

14’ lugar; Eduardo Jorge R. Moreira, 
ACEP/Pb - 3d’15”

15’ lugar: Francisco Barbosa, Policia Mi
litar Ceará - 30”20”

16’ lugar; Olavo Teixeira, Policia Militar 
RG Norte - 31’42”

17’ lugar: João César, Policia Militar do 
Ceará - 3r58”04”

18’ lugar; Celso Araújo, ACEP/pb - 
32’05”

19’ lugar: José Carlos, Beira Rio F. Clu- 
be/Pb - 3215”

20 lugar: Nilson Ferreira, Policia Militar 
da Paraiba - 33’04
Por equipe a classificação foi a seguinte:

1’ lugar - Policia Militar do Rio Grande 
do Norte, - 450 pontos

2’ lugar - Policia Militar da Paraiba - 410 
pontos

3’ lugar - Policia Militar do Ceará - 235 
pontos

4’ lugar - Associação dos Cronistas Es
portivos da Paraiba - 175 pontos i

5’ lugar - Beira Rio F. Clube, da Torre - 
15 pontos

6’ lugar - Palmeiras E. Clube, da Torre - 
10 pontos

A entrega dos prêmios feita em solenida
de, presidida pelo Coronel Costa, na presença 
do Coronel Talião, Cmt da PM/PM e outras
autoridades civis e militares, na sede do Clu
be, no Bessa, onde após foi oferecida aos pre
sentes uma feijoada.

A competição pedestre dos 8.500 metros, 
foi iniciada no Farol do Cabo Branco, autori
zada pelo Comandante-Geral da PM/Pb e 
teve um transcorrer normal, graças ao bom 
trabalho do pessoal do DETRAN.

Atuaram como conometristas e juizes de 
“chegada” e de “aburação”, os seguintes pro
fessores e alunos aa Faculdade de Educação 
Física (IPÊ):

Emani Seixas Filho (chefe), Elizabeth 
Andriola, Lia Cajú, Edna Cavalcante, Lour- 
des Sarmento, Maria Dinalva Menezes, Eli
zabeth Cavalcante Leão, Wlismaty Leide 
Crispim, Fernando Albero M Oliveira, Nor- 
mando Cavalcante Guerra, Luis Roberto Pai
va, Abelardo da Silva, Veriano Freitas, Petrô- 
nio Ricardo Prazim, Edvan Braga, Àrlindo 
Pereira, Roberto Suassuna, Adjaelson Fer
nandes e Jorge Seixas.

A Q)ordenação-Geral coube ao Capitão
PM Afonso, p g  BAGDÁ

Com data de 15 de amsto último, chegou 
recentemente as mãos do General Roberto 
França Domingues, Cmt do 1’ Grupamento 
de Engenharia missiva do General-de- 
Exercito, da Reserva, Samuel Augusto Alves 
Corrêa, atual Embaixador do Brasil, na capi
tal do Iraque, nos seguintes termos:

“Muito agradeço a remessa do Histórico 
e Acervo de Realizações do nosso Grupamento 
desde sua criação, desejando que seus atuais 
integrantes sempre se orgulhem dele pelo 
muito de beneficio que continuam a fazer pelo 
Nordeste e pela gente Nordestina”.

General-de-Brigada Roberto FRANÇA Domin 
gues Comandante do 1’ Grupamento de En 
genharia.

Atual posto telefônico de Princesa IsabeL

Feliciano faz assinatura 
de convênio com a Telpa

Princesa Isabel (A União) - A 
partir de março de 81, a cidade de 
Princesa Isabel contará com 150 ter
minais telefônicos em funcionamen
to, através do sistema DDD, segundo 
informou ontem o prefeito daquela ci
dade, Sebastião Feliciano dos Santos, 
depois de assinar convênio com o pre
sidente da Telpa, sr. Jost Van Dam- 
me, em João Pessoa.

De acordo com informações do 
prefeito de Princesa, a assinatura do 
convênio só foi possível graças aos es
forços desenvolvidos por ele e pelo ex- 
deputado Nominando Diniz, junto a 
Presidência da Telpa. Assegurou, por

outro lado, que até lá continuará fun
cionando o posto telefônico mantido 
pela Prefeitura, que tem condições de 
se comunicar com qualquer parte do 
mundo, pelos sistemas de DDD e 
DDL

O prefeito, que retomou ontem 
da Capital paraibana, disse que teve 
oportunidade de manter outros im
portantes contatos, com o objetivo de 
carrear mais benefícios para seu mu
nicípio. A cidade de Princesa Isabel, 
segundo o sr. Sebastião Feliciano, é 
uma das mais desenvolvidas do Ser
tão e há muito merecia contar com 
um sistema de comunicação à altura 
de seu gabarito.

Comitiva que visitou Sousa sábado passado

Sarmento quer instalar 
supermercado da Cobal

Sousa (A União) - Visitou esta ci
dade, no último sábado, uma comiti
va composta dos senhores José Murilo 
Bernardo - superintendente da SU- 
NAB na Paraíba: Rivaldo Carvalho - 
diretor da carteira de Crédito Indus
trial do BEP; e Clóvis Carvalho - pro
curador do Banco do Estado da Parai
ba, que se fez acompanhar do deputa
do Gilberto Sarmento. A comitiva foi 
recepcionada pelo gerente do BEP em 
Sousa, sr. João Ferreira Neto.

A visita teve como finalidade 
manter entendimentos com o Juiz de 
direito da 2’ Vara da comarca, dr. Ja- 
rismar Gonçalves Melo, sindico da 
massa falida do Super Mercado Rio 
do Peixe, para a aquisição, por parte 
da Cobal, das instalações do antigo 
Super Mercado, objetivando implan
tar um Supermercado da (Dobal, bem 
como da rede Somar de abastecimen
to.

Segundo informações do sr. José 
Murilo Bernardo, os entendimentos 
com o juiz de direito foram satisfatórios 
e a instalação do Super Mercado da 
Cobal em Sousa depende, única e ex
clusivamente, da liberação do prédio, 
pois os recursos^ já existem para os 
trabalhos de implantação.

O deputado Gilberto Sarmento é 
um dos mais interessados na implan
tação de tão importante benefício, es
pecialmente porque vem sendo unfá 
luta sua, através da tribuna da As
sembléia Legislativa.

Com a implantação do Super 
Mercado da Cobal, Sousa será o polo 
de abastecimento da rede Somar da 
Micro-região do Rio do Peixe.

Murilo Bernardo afirmou à re
portagem que a Cobal já dispõe de 
um caminhão Auto Serviço Rodoviá
rio - O Sertanejo - p̂ ara abastecer as 
cidades de Sousa, Pombal, Antenor 
Navarro, São José de Piranhas, Caja- 
zeiras e Uiraúna.

Ivan Sena faz palestra 
sobre a extensão rural
Sousa (A União) - O técnico da 

Emater, Ivan Videres Sena, promo
veu na noite do último sábado, no 
Sousa Ideal Clube, por ocasião da 
reunião semanal do Rotary Clube, pa
lestra sobre os vinte e cinco anos de 
extensão rural na Paraiba. Na opor
tunidade, orotariano Antônio de Sou
sa Freitas solicitou do palestrante 
que  ̂ como homem ligado aos quadros 
da Emater, faça apelo para que volte 
ao município de Sousa o Laboratório 
de solo que existia no acampamento 
Federal de São Gonçalo. Disse Freitas 
que esse laboratório foi transferido 
para Corem as, depois para Campina 
Grande e atualmente ninguém sabe 
onde está.

Participaram da plenária rota- 
riana os senhores: Francisco Ferreira 
Sobrinho, Antônio de Sousa Freitas, 
João Ferreira Neto, Raimundo Perei
ra de Oliveira, José Elias de Oliveira,

Crianças em idade 
escolar ficarão 
sem fazer merenda

Gurinhém (A União) - Aproximadamente 2010 
crianças em idade escolar vão ficar sem receber a 
merenda escolar fornecida pelo CNAE, na cidade de 
Gurinhém, por que o prefeito desta cidade. Sebas
tião Gomes de Araújo, alegando falta de água, por 
não ter chovido, negou-se a receber a merenda.

O fato foi comunicado em oficio à coordenadora 
regional do órgão, Marias Augusta Batista, que pre
tende convidar o prefeito para, juntamente com ou
tras aiAoridades ligadas ao setor de educação en
contrem uma solução para o problema, pois, segun
do ela, o programa de alimentação escolar, que será 
lançado no próximo dia 10, visa principalmente 
atendei as áreas atingidas pela seca.

O novo programa de merenda escolar que será 
implantado neste mês é de gênero regional, para ga
rantir total aceitação do cardápio por parte dos alu
nos. Ela constará de feijão, arroz, charque, macar
rão, açúcar, leite em pó, e óleo de soja, escolhidas 
para atender ao cardápio básico: segunda-feira - po- 
lenta com charque, terça-feira arroz doce, quarta- 
feira - macarronada, quinta-feira-mingalde fubá, e, 
sexta-feira, baião de dois, garantindo assim uma re
feição completa à criança.

O programa se estende a cinco outros estados do 
Nordeste (Alagoas, Piauí, Ceará, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Sergipe), e, na Paraiba atende a 
156 municípios, o que corresponde a 4.942 escolas, 
ou seja, um total de 405.766 escolares na faixa etária 
de 7 a 14 anos, e, o pré-escolar carente de 4 a 6 anos, 
que estudam em escolas públicas estaduais munici
pais, filantrópicas, e, particulares gratuitas.

Embora o convênio das prefeituras com o 
CNAE para fornecimento da merenda escolar seja 
determinado como obrigatório pelo governo, ele de
pende muito do interesse dos prefeitos que algumas 
vezes desconhecem o fato, ou que por falta de inicia
tiva de solucionar problemas característicos de sua 
região, recusam-se a receber os mantimentos, num 
período de necessidades como o da seca, prejudican
do as crianças, foi o que declarou a coordenadora re
gional a respeito do caso do Gurinhém.

Serão tiradas fotocópias do ofício do prefeito, e 
enviadas à Secretaria da Educação e Cultura e ao 
Ministério (ao qual o CNAE é subordinado), para 
que também auxiliem na solução da falta de água 
em Gurinhém.

O outro problema enfrentado pela Coordenado- 
ria Regional é o atraso da COBAL na entrega doe 
mantimentos, que no período de 15 a 30 de setembro 
passado deveria entregar em todo o estado os ali
mentos pedidos.

Projeto Sertanejo 
divulga relatório 
de suas atividades

Piancó (A União) - Os senhores Osvaldo Barros Mangueira e 
Laércio Peixoto do Amaral, gerente e coordenador do Projeto Ser
tanejo, nesta cidade, distribuiram com a reportagem relatório das 
atividades do Núcleo até o final de agosto, com quinhentos e se
tenta e cinco proprietários inscritos, sendo 342 no Extrato II e 233 
no Estrato III.

Já  foram selecionados 525 propriedades, sendo 312 no Estra
to n e 213 no ni. Levantamentos técnicos em propriedades já fo
ram promovidos 428. Projetos elaborados: 340. FÍojetos aprova
dos pelos agentes financeiros: 244. Projetos em análise pelos 
agentes financeiros: 81. Projetos em implantação: 91. Projetos im
plantados: 153. Valor total dos projetos elaborados: Cr$
180.330.784.00. Projetos contratados: 119.103.829,00. Projetos em 
implantação: 50.870.131,00. Projetos implantados: 68.233.698,00. 
Recursos liberados para agentes financeiros: 105.410.309, 86. Pro
jetos em análise: 5.051.114,00.

A parte de custeio do relatório está assim distribuída: Total 
dos planos elaborados: 181. Planos aprovados pelos agentes fi
nanceiros: 172. Planos em análise nos agentes fínanceiros: 09. 
Planos de custeio implantados: 08. Total dos planos de custeio 
elaborados: 28.382.329,00. Planos de custeio contratados: 23.331.
215.00. Planos em análise nos agentes fínanceiros: 5.051.114,00. 
Planos de custeio em implantação: 22.508.534,00. Planos de cus
teio implantados: 822.681,00. Total dos recursos liberados:
15.078.257.00. Total dos planos em implantação: 164.

No final do relatório, os senhores Osvaldo Barros Mangueira 
e Laércio Peixoto do Amaral afirmam que, de qualquer forma, es
tão orgulhosos em terem colaborado com os núcleos que não apre
sentavam resultados satisfatórios e hoje, plenamente conscientes 
da realidade, já apresentam resultados bem diferentes, alguns de
les já aproximando no Núcleo de Piancó, embora que, alguns, es
tejam com um ano a mais de instalados.

Luiz Pereira Chaves, Dário Formiga 
da Nóbrega, João Paulo de Almeida, 
Paulo Ribeiro Lins, Wilson Oliveira, 
Juarez Silva, Misael Fernandes Neto, 
Gilberto Barbosa, Humberto Caval
cante Alves.

No domingo, ao meio dia, a Casa 
da Amizade distribuiu brindes e ofe
receu um almoço aos anciãos pela 
passagem do seu dia. As festividades 
foram realizadas no C)olégio Nossa 
Senhora Auxiliadora e, na oportuni
dade, a professora Maria de Fátima 
Pinto de Sá Pires executou vários nú
meros no seu acordeon, em homena
gem aos anciãos presentes.

Enquanto isso, na manhã do do
mingo, o Interact Clube mandou ce
lebrar uma missa na Matriz do Bom 
Jesus Aparecido e no final distribuiu 
brindes aos anciãos, dando continui
dade às homenagens que lhes foram, 
prestadas. Fátima Pires homenageando os anciãos

Programada 
construção 
de rodovia

Diamante (A União) 
O d i r e t o r -  

superintendente do De
partamento de Estradas 
e Rodagens, engenheiro 
Francisco de Assis Quin- 
tões, esteve reunido, on- 
teontem, com os direto
res da Construtora Quei
roz Galvão, com a finali
dade de programar o ini
cio dos serviços de cons
trução e pavimentação 
da rodovia que ligará os 
municípios de Diamante 
e (Uonceição, com exten
são de 35 quilômetros, de 
acordo com o projeto ela
borado por técnicos de 
DER.

Ainda de acordo com 
0 projeto, a obra exigirá 
recursos no valor de 250 
milhões de cruzeiros, que 
serão liberados pelo i n 
verno do Estado, dentro 
do seu programa de ex
pansão rodoviária no in
terior do território parai
bano.

Por outro lado, o di
retor do DER informou 
que o trecho da BR-104, 
que ligará os municípios 
de Barra de Santa Rosa e 
Remigio, já foi posto em 
licitação pelo Governo do 
Estado. Para essa obra, o 
Governo do Estado 
destinará recursos da or
dem de 200 milhões de 
cruzeiros e sua extensão 
será de 45 quilômetros.

Informou ainda o en 
genheiro Francisco Quin^ 
tões, que, durante inspe
ção realizada na semana 
passada no interior do 
Estado, constatou que a 
rodovia Pb 226, com 
acesso ao município de 
Livramento, deverá ser 
concluída ainda este ano.

Informou ainda que as 
obras da rodovia para 
Brejo das Freiras já estão 
concluídas. Esta estrada 
tem uma extensão de 10 
quilômetros e foi cons
truída: com recursos no 
valor de sete milhões de 
cruzeiros, através de con
vênio entre o Governo d 
Estado e o Polonordester

Empresário 
fara viagem 
a Salvador

J u r i p i r a n g a  (A 
União) - O conceituado 
empresário e lider oposi
cionista desta cidade, Jo
sé Sérgio Pontes, viaja 
amanhã, às 11 h, com 
destino a Salvador, com 
a finalidade de tratar as
suntos de interesses em
presariais.

Na últim a terça- 
feira, o sr. Sérgio Pontes 
esteve mantendo contatoe 
junto ao parlam entar 
oposicionista Inácio Pe- 
drosa, para se informar 
sobre os primeiros deta
lhes para a formaçãò do 
diretório do partido da 
oposição naquela comu
nidade.

Por outro lado, o in
fluente parlamentar Egi- 
dio Silva Madruga, abor
dado pela reportagem, 
confirmou sua vinda, no 
próximo domingo, a esta 
cidade, para acompa
nhar de perto a formação 
do novo diretório do 
PDS, que recebe apoio do 
secretário Toinho Caio, 
com total endosso do pre
feito Bibi Moura.

Reina grande expec
tativa, junto as lideran
ças, a formação do dire
tório do PDS, e está ha- 
 ̂ idq no momento apos

tas, algumas pessoas afavor 
de Toinho Caio e outras 
ao lado do sr. Miguel.



a u n iAo João PeMoa, quinta-feira 2 de outubro de 1980

>ÍACIONAL.

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 

INSTANCIA 
SEÇAO DA PARAiBA 

EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÚBLI-9CA COM O PRAZO DE (20) DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA. JUIZ FEDERAL NA PA
RAÍBA, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele no
ticia tiverem ou interessar possa, que, ás 14:00 horas do dia 
03 de outubro do corrente ano, na sede deste juizo, sito á 
av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a público pre
gão de venda em arrematação, dos bens: 1) Uma área de 
terras, medindo três hectares, situada no Bairro doe Ipês, 
nesta Capitai, devidamente inscrita no Cartório “Eunapio 
Torres”, sob o n» Rl. 10.041, livro 2-AH, fls. 141, avaliada 
em C r| 4.000.000,00, com ressalva de hipoteca pelo Banco 
do Estado da Paraiba S/A; 2) Dois passa-discoe, marca 
“GARRAD”, avaliados em Cr$ 8.000,00; 3) Dois passa dis
cos, marca “SUPER SOM”, avaliados em Cr$ 8.cfe0,00; 03) 
Uma consuleta, marca “INBELSA” e outra de marca 
"PHILLIPS”, avaliadas em Cr$ 150.000,00; 04) Dois mi
crofones, marca “PHILLIPS”, avaliados em C r| 4.000,00; 
05) Uma estação “FM”, avaliada em Cr$ 40.000,00; 06) Um 
rádio, marca “ABC”, avaliado em C r| 1.000,00; 07) Um rá
dio, marca “SEMP” avaliado em Cr$ 1.000,00 08) Um gra
vador, stéreo, marca “PHILLIPS”, avaliado em C r| 
3.000,00; 09) Dois gravadores, marca “AKAI” e ou
tro de marca “TEACA”, avaliados em Cr$ 10.000,00; 10) 
Um gravador e reprodutor, marca “SPOTER MASTÍR , 
avaliado em Cr$ ^.000,00; 11) Duas  ̂ caixas acústicas, 
marca “PHILLIPS”, avaliadas em Cr$ 5.000,00; perten
centes ao executado RADIO CORREIO DA PARAlBÀ 
LTDA, com endereço á rua Barão do Triunfo, 438, nesta 
Capital, penhorados nos autos de n’ 3839, Classe III. de um 
processo de Execução Fiscal, promovido pelo INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇAO FINANCEIRA DA PREVIDÊN
CIA E ASSISTÊNdiA SOCIAL - (lAPAS) contra a RA
DIO COIUIEIO DA PARAÍBA LTDA. Não havendo lici
tante, fica desde já designado o dia 23 do mês de outubro, 
do corrente ano, às 14:00 horas, para a venda a quem mais 
oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é expedido o presen
t e  indo publicado uma vez no D.J. e duas no Jornal “A 
UNlAO” . Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Ca
pital do Estado da Paraiba, aos 09 nove dias do mês de se
tembro do ano de mil novecentos e oitenta (1980). Eu (Ass. 
Degivel), o datilografei. Eu (Ass. Ilegível), Diretor da Se
cretaria, em exercício, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

Assine A U N I Â O

Em Cajazeiras
Rua Dom. Joâo da Mata, 44 

Fone: 531-1574

Ajudante de Caminhão 
(Carregadores)

Precisamos para Admissão Imediata, de 
20 carregadores com experiência em carrega
mento e enlonamento. Os interessados devem 
apresentar-se à Rua do Oitizeiro, 97 - Cabedelo 
- munidos de documentos.

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
1’ OFICIO PROTESTO 

.tUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. AS- 
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Aderson Aquino Monteiro 
Titulo: Cr$ 8.775,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: E. Alves Souza 
Titulo: CrI 32.181,60 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Edmilson de Oliveira 
Titulo: Cr$ 11.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Genival Cavalcante de Almeida 
Titulo: C r| 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ilza Maria Holanda Gonçalves 
Titulo: C r| 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ind. de Alim. Primor Ltda. 
ntulo: Cr$ 5.000,00 
Ehotestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Maria Lourdes F. Silva 
Titulo: C r| 795,57 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Marinézio Domingos Ferreira 
ntulo: CrI 5.000,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Sercon Ltda. 
ntulo: CrI 12.870,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de 
iezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita- 
ias a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à rua Maciel Pinheiro N« 02 nesta cidade, 
lob pene de serem os referidos títulos, protestados na for
ma da LEI.

João Pessoa, 01 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

CARNOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma ,9ob es
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX ASSISTENTE CIF:NT1FIC0' DO DEPT» I *  
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" - ADJUNTO DE CARDIOLOGU DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
IN8T.DOCORAÇAO-Max.Fl(ueiredo.215 Fone 221-0269

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAã E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 1984C#ntro 
FONE 221-3712

Habitue seu filho 
a ler jornal

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA DA PARAlBA S/A ■ 

EMEPA-PB

EDITAL DE ALIENAÇÃO

A EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA AGRO
PECUÁRIA DA PARAlBA S/A - EMEPA -PB, vinculada 
á Secretaria da Agricultura e Abastecimento, toma públi
co que fará realizar leilão público de reprodutores bovinos 
da raça Schwyz e reproautores caprinos da raça Anglo- 
Nubiana, na XXII Exposição de Animais e Produtos In
dustriais de Campina Grande-Pb, conforme programação 
abaixo:
Dia 16.10.80 - Leilão de bovinos 
Dia 17.10.80 - Leilão de caprinoe

Os interessados poderão obter inform^ões detalhadas 
sobre o citado leilão, na sede da EMEPA-PB, localizada à
Av. Epitácio Pessoa, 1883 - Fone 224.2188 - João Pessoa ou 
no Stand da Empresa, localizado no pi 
de animais em Campina Grande -Pb.

Newton Marinho Coelho 
Presidente da Comissão de Alienação

SABUGI S/A - INDÚSTRIA E - 
COMÉRCIO

CGC. n? 09.415.175/0001-34

Capital Autorizado.............................. Cr| 30.000.000,00
Capital Subscrito e Intègralizado.. .  Cr$ 26.602.431,00

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária 
Edital de Segunda Cónvocação

Ficam convidados os senhores acionistas da SABUGI 
S/A - Indústria e Comércio, para comparecerem a uma reu
nião das Assembléias Gerais Ordinária e Elxtraordinária, a 
se realizarem cumulativamente, em ata única, no dia 7 de 
Outubro do corrente ano, às 8 (oito) horas, na sede social 
da Empresa, à Av. 1’ de Maio, n’ 300, nesta cidade, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: AS
SEMBLÉIA GERAL ORDINARIA - a) Apreciar, discutir e 
aprovar o Balanço Geral, Demonstrações Financeiras, Pa
recer do Conselho Fiscal e Relatório da Diretoria, referente 
aos exercidos de 1978 e 1979; b) Eleger e fixar os honorários 
do Conselho Fiscal; c) Capitalizar as reservas da expressão 
monetária do Capital Social (Art. 167, da Lei 6.404/76); d) 
Tratar outros assuntos de interesses da sociedade. AS
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - a) Elevar o 
capital autorizado de C r| 30.000.000,00 para Cr$ 
100.000.000,00; b) Tratar outros assuntos de interesses da 
sociedade. Joâo Pessoa, 30 de Setembro de 1980. Ass. Jairo 
Guedes - Presidente do Conselho de Administração.

Iraque espera deixar o Irã 
sem combustível no inverno

Novo salário 
nâo satisfaz 
canavieiros

Recife - Depois de 
uma greve que parali
sou cerca de 340 mil 
camponeses em toda a 
Zona da Mata de Per
nambuco, os trabalha
dores recomeçaram no 
campo com uma consta
tação: o aumento de sa
lários não satisfez total
mente aos trabalhado
res, que no momento se 
mostraram contentes 
com o atendimento das 
outras reivindicações, 
como a confirmação da 
tabela de trabalhos cor
respondente a uma diá
ria e a obrigatoriedade 
de aplicação da lei do sí
tio.

No Sindicato Rural 
e Paudalho, região da 
‘ata Norte do Estado 

que passou seis dias em 
greve, ontem pela ma
nhã enquanto eram dis
tribuídos os 60 quilos de 
alimentos que restavam 
do fundo de greve aos 
bóias frias, 0 presidente 
do sindicato, Severino 
Domínms de Lima, o 
“Beija-Flor”, marcava 
uma grande festa para o 
próximo domingo, em 
comemoração a vitória 
conseguida pelos traba
lhadores com 0 movi
mento.

“Não fizemos greve 
para fazer bonito, ou 
por fantasia. Paramos 
de trabalhar porque não 
tínhamos outro meio de 
pressionar os patrões 
por uma melhoria das 
nossas condições de tra
balho. Acho que conse
guimos uma vitória - a 
de conscientizar os tra
balhadores de que eles 
têm força para lutar por 
suas v idas” , disse 
“Beija-Flor”.

O líder sindical en
tende que não adianta 
conseguir “mil coisas no 
dissídio, se o trabalha
dor não tem consciência 
dos seus direitos, do que 
pode fazer a força da 
união. A medida em que 
o homem no campo for 
reclamando o que lhe 
devem, ele irá conse
guindo melhorar a sua 
vida e da sua família”.

- “O Índice de pro
dutividade decidido no 
acordo - 4 por cento, re
sultando numa diária 
de Cr| 180,00, não foi 
suficiente para enfren
tar os preços sempre 
crescentes da inflação, 
porque “está mais que 
evidente que uma famí
lia não pode viver com 
Cr$ 5 mil, 636 e este, nós 
sabemos é um ponto 
crucial. Mas de qual
quer maneira, isto foi o 
que a justiça nos deu, 
talvez tivéssemos conse
guido mais uma nego
ciação direta.

Bagdá - A guerra entre o Iraque e 
Irã se encaminha agora para um im
passe, no qual os iraquianos talvez es
peram que seus vizinhos persas fiquem 
sem combustível neste inverno, segun
do a opinião de diplomatas ocidentais.

Esses diplomatas e outros obser
vadores em Bagdá calculam que o Ira
que deseja realmente negociar agora, 
mas tem os recursos necessários para 
conservar o território iraniano captu
rado.

“Acredito que permanecerão du
rante meses em território iraniano e 
que lhes impedirão de produzir sufi
ciente petróleo para pagar as contas. 
Isto podería criar o caos em Teerã, o 
que bastaria para que outros assumis
sem o poder no pais”, disse um diplo
mata.

Os observadores em Bagdá acham 
que enquanto o Aiatolá Khomeiny se 
mantiver no poder, o Irã não cederá 
nunca as demandas territoriais ira
quianas ao longo da via marítima de 
Shatt-Al-Arab.

Não existe simplesmente na atua
lidade um processo ordenado estabele
cido capaz de permitir ao Irã tomar 
decisões políticas de longo alcance, 
como retroceder agora, por exemplo, e 
tentar mais tarde a reconquista da via 
marítima”, disse uma fonte ocidental.

A mesma fonte disse que o presi
dente iraquiano Saddan Hussein deseja 
negociar com o Irã, mas de acordo com 
as condições que apresentou, a fim de 
consolidar as conquistas obtidas por 
seu país no Irã.

Outras fontes disseram, contudo, 
que Khomeiny nunca aceitará as re
clamações territoriais iraquianas.

Outro diplomata ocidental de alto 
nível disse acreditar que para o confli
to acabar, teria de haver um golpe de 
estado no Irã. Fontes na Turquia, pais 
também vizinho do Irã, disseram re
centemente que refugiados partidários

do falecido Xá Mphammed Reza 
Pahlavi, em Istambul e An cara, estão 
tentando organizar uma força capaz de 
derrubar Khomeiny.

VERSÕES

As forças iraquianas controlam 
uma faixa de território no Irã entre 50 
e 60 quilômetros de extensão, que vai 
de Abadan, perto do Golfo Pérsico, até 
Qasr-E-Shirín, no Norte.

As duas partes emitiram versões 
contraditórias a respeito da qual dos 
dois países controla os centros vitais 
iranianos de petróleo de Khor- 
ramshahr, Ahvaz e Desful, mas os ira
quianos estão perto dessas cidades e se 
aproxima de posições a partir das 
quais poderíam estrangular as insta
lações de petróleo iranianas em Teerã.

Os diplomatas, que em principio 
pensavam que a guerra só ia durar 
uma semana, dizem agora no décimo 
dia do conflito que estão surpresos 
com a capacidade de resistência ira
niana e que os iraauignos também estão.

“O Irã não parecia em condições 
de enfrentar a luta interna, mas a pos
sibilidade de um conflito Persa-Árabe 
os uniu”, disse um diplomata.

Quando o inverno afetar Teerã, 
as casaá esfriarem e não houver petró
leo para a calefação, esta coesão persa 
poderá desintegrar-se, estimam os ob
servadores.

Enquanto isso, o Iraque parece em 
condições de produzir e refinar petró
leo suficiente para o consumo interno. 
Afirma-se que o pais,  ao con
trário do Irã, dispõe de fiindos suficien
tes para enfrentar a guerra e a perda de 
seus lucros derivados do petróleo.

O Irã, que tinha a quarta maior 
força aéreá do mundo, antes da queda 
do Xá, estaria, porém, em condições de 
lançar ainda um contra-ataque.

Figueiredo diz que aumento é 
bom para economizar gasolina

Brasília • Aumentar os preços é 
uma boa medida para economizar 
combustível. A opinião é do presidente 
Figueiredo e foi manifestada ontem, no 
Palácio do Planalto, a uma emissora 
de TV Paulista, que lhe perguntou se o 
governo já tem alguma medida de eco
nomia de combustível em face da guer
ra entre Irã e Iraque.

Segundo o Presidente da Repúbli
ca, “há várias maneiras de economi
zar”. E acrescentou: “O aumento de 
preços por exemplo é uma boa medida, 
não é?” A rápida entrevista do Presi
dente foi concedida logo após a soleni
dade de assinatura do decreto estabe
lecendo que, a partir de janeiiD de 81, as 
parcelas ou quotas-partes dos recursos 
arrecadados pelo Fundo Rodoviário 
Nacional, Taxa Rodoviária Ünica, Im
posto ünico sobre Energia Elétrica, 
Imposto único sobre Minerais e tam
bém 0 Imposto sobre Lubrificantes e 
Combustíveis Líquidos e Gasosos se
gam automaticamente entregues aos 
Estados e municípios pelo Ban
co do Brasil.

Em seu discurso o presidente Fi
gueiredo disse que a medida fortalece a 
federação e é “mais um passo de des
centralização administrativa” assim 
como de “descompressão política”. 
Para o chefe do Governo “as questões 
locais afetam a vida dos cidadãos mui
to mais diretamente que os problemas 
estaduais e federais. É, nesse contato 
imediato, face a face, que os políticos 
aprendem a deixar de lado as abstra
ções dos técnicos e considerar cada as
sunto em termos de gente, de pessoas, 
dos seres humanos por eles afetados.

O Presidente afirmou ainda que 
outros passos como esse serão adotados 
para o fortalecimento da afetados”.

O ministro da Desburocratização, 
Hélio Beltrão, autor do decreto que foi 
assinado, admitiu ser “inegável que o 
crescimento do centralismo burocráti
co tem funcionado como elemento 
agravador dos inconvenientes da ex
cessiva centralização política “e defen
deu a descentralização administrati
va” que em nada afeta a unidade na
cional”.
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BANCX) CENTRAL DO BRASIL

EDITAL

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n9 4.069, de 

11.06.1962, torna-se público que devem ser apresenta

das, para imediato resgate, as Obrigações do Tesouro Na

cional - Tipo Reajustável e Letras do Tesouro Nacional 

vencidas no mês de setembro de 1980.

Rio de Janeiro, 01 de outubro de 1980.

DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES COM TlYULOS E 
VALORES MOBILIÁRIOS

Clero apoia sacerdote 
ameaçado de expulsão

Recife - Calcula-se que mais de 100 padres além de dois 
bispos vão participar hoje, às 10 horas, em Ribeirão, na Zona 
da Mata Sul de Pernambuco, da missa programada pela Dio
cese de Palmares, em solidariedade ao padre italiano Vito 
Miracapillo, que está ameaçado de ser expulso do pais por 
ter se recusado, no último dia 7 de setembro, a celebrar 
missa de comemoração pela passagem do dia da independên
cia.

Representando oe bispos do Nordeste que se encontram 
em Roma para a visita ao Limina, participarão da conce
lebração o bispo de Palmares, Dom Acácio Rodrigues Alves e 
o bispo -auxiliar de João Pessoa, Dom Marcelo Carvalheira. 
Em nome da CNBB estarão também em Ribeirão o secre
tário nacicaial da conferência, Sr. Mário Sampaio e o bispo 
de Barra, na Bahia, Dom Orlando Dotti, devendo compa
recer ainda um representante da Arquidiocese de São Paulo.

O padre Vito Miracapillo está indiciado em inquérito 
sumário de expulsão, instaurado pela Policia Federal por de
terminação do Ministro da Justiça que acatou a denúncia do 
deputado Severino Cavalcanti (PDS) pedindo a expulsão do 
sacerdote por ele ter se recusado a celebrar a missa oficial do 
dia 7 de setembro.

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind. Ltda.
A maior 
através

ior facilidade para sua casa própria 
zs de financiamento.

RUA ALBERTO DE BRITO. 310 • FONE: 221-1)74 • JOÃO PESSOA.
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HU divulga nomes aprovados em concurso
A Universidade Federal da 

Paraiba divulgou onton a rela* 
ção dos 257 candidatos aprova
dos no concurso público para 
assistente social, bioquímico, 
enfermeiro, engenheiro eletrô
nico, farmacêutico, técnico em 
administração, telefonista e da
tilografo, que serão contratados 
pelo Hospital Universitário.

Foram aprovados 38 assis
tentes sociais, 22 bioquímicos, 
86 enfermeiros, 4 engenheiros

eletrônicos, 1 farmacêutico, 35 
técnicos em administração, 30 
telefonistas e 41 datilógrafos.

A coordenação do concurso 
informou que vista de provas 
serão realizadas no dia 6, as
sistente social e técnico em ad
ministração; dia 7, enfermeiro; 
e dia 8, farmacêutico, bioquími
co e engenheiro eletrônico. 
Após o dia da vista de prova, o 
candidato terá 48 horas para 
entrar com o recurso.
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H.HISC fíC^Í - C C -- C « * t C lC * T C ----------
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n i í
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ALINE EAL8INC CA SILVA
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E U A  FREITAS CCNZAGA
FRANCIRAR RARIA CA eUNRA- ------
FRANCISCO LEITAC CE ARAUJC FILMO
CECVAMA CIARTE OE SCUZA
G I I V A N IT E  OUCCES CE CARVALfC
CILVANIA RAGOA Cl ARAÚJO ILZ
CISELIA a lv es ARAUJC
HELENA ALVES CE RfCEIROS-
MILCA LLCIA cia s TCSCANO OE OLIVEIRA
IRENE TEIAEIRI CANTAS
IVCNETE ALVES CE ARAUJC
JACI 01 ANCRACE SILVA
JACIRA PAIVA CURINO OA SILVA
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RARIA CE FATIRA RAOILHA OA COSTA PEREIRA

RCRTi ESFirC " PONTOS

11 42 53
—  16 42 ---- Í8

16 44 62
14 40 54

-  14 --- — ---- ^8
19 42 61
16 52 68

--- 1E------ 40— ---- 3^
14 42 56
17 54 71

--- 1» ----42“ -----5»
21 50 71
19 50 69

- tr- 4 2 ---- 36
13 40 53
11 40 51
18 48 ---- 66
15 4C 55
14 4C 54
12 42 59
13 44 57
le 44 62
12 44 56
le 42 60
15 46 61
12 40 - 52
15 42 57
16 4C 58
16 'C 56
10 46 56
14 4fl 59
12 46------ 52
14 50 69
14 46 60
13 46— ---- 5»
IS 40 55
17 40 57
16 •—  ----- »•
14 44 58
21 46 69
16 4C -  56
14 40 54
12 40 52
15 -- 42 -----
16 42 58
13 44 57
16 - 64— ---- 6^
H 44 63
16 48 64

EÀNFEIRAIEÀIRO

N.IN5C NCRE--0C CANCICATO --------- 8C8T, í»CKTC5

C9T3I RARIA CE FATIRA VIEIRA 8ARRETC SUVA 17 42 59
C5362 RARIA OE -tOURCES -5ILVR 00 'NASCIRENTC----- - ---2C— ~-- ------çÇ
C529C 8âl|A CC CA88C eESEKRI iS 42 >7
05541 RARIA CC CARRC LEITE FILHA 17 4C 57
05372 RARIA CC"5CCCR«C-0CS-SANTCS------  -------- -11------4C ----- 5t
C5375 RARIA CC SCCCRRC FERREIRA CCS SANTCS 13 4C 53
C5014 ECIliNIA SIIV4 IC 4C 50
<9291 R AR I A-ENIL IA— RCPE*C'"0f-NI5ANCA'HENR-fCUf 5' —  ------9t— ----- 51
C9177 RARIA JCSE Cf LIRA RARINHC 12 4C 52
C5775 RARIA JCSE GORES CA SUVA 11 4C 51
C547I 81811 JCÍ8 CLIV8Í8Í VISCCNC8LCS 14- 4Ç -^9
C54C7 8i M á  lECNCR Cá SUVâ 21 49 65
C5860 RIRIA lUUA ALELCLERCUE NEIC 21 46 t i
05245 - RARIA SCLANOE CE-5CUZA OCNCIN ---------- -  19 -- -.9C ••-----59
C5E1C RARIANI CE OLIVEIRA E SILVA 15 44 59
C556C 8IPT4 GERl2â IPiCIC 12 46 58
C5<55 ►áPTI ►et€9â 8â87IH5 16 42 58
CS882 RCSAM RARIA CE ARAUJC FREIRE 13 4: 55
C5542 NEREICiE CE ANCRACE VIRCINIC 21 2 73-
01891 CCAISE «ARRETC lERf CA CCSI4 - 13 4C 5?
C5445 c r e l i a a lv es r i e e i r c 16 44 6C
05821 RAVNLNC4 VIANA SUVA U 4 * ~6
05174 NCSA LI»A-FERNANC!5 CE CLlVEI»! n *: *
C5 773 RCSELI CA SUVA IC 4 6 v6
C5E51 SCNI4 RARIA CE FREITAS 18 4C
05462 - SLttO-PARIR--LfAO OA SU V A 18- 4C - -5 8
05418 VALCEREI CALCINt CA SILVA 22 4C 62
KCI5 v a l e r í a CC1M8RA OE 8ARRCS 13 46 59
09447 VALO IR IA L INS EEURAC - . - 17 *C 5 7
C5988 VANEllA CANDEIA Cf SCUSA 13 4C 53
C57C? VELRA FAIVA CE RCRAES 17 42 59
05562 VERA"LLCIO 0* SltVA ie 49 eC
05595 VIRA LLCIA DOS SANTCS 14 í 2 6é
ICCC4 VERCNICA CCRCEIRC CE PAIVA 12 4C 52
05I2E VERCNfCA-NAOSCC 0! SOUZA ------- 13 - 4Ç • - ,753
C5607 VERCNICA RANCEL ARRLCA 14 4C
C5751 ZUVANZITA b e z e r r a 8RITC 24 64

ENGENHEIRO ELETRÔNICO
N .IN S C ----- NOME -  CC— CINDTOATT

05616
C55Í8'
05432
C5326

CAIC SERGIC DE VASCONCELOS 8ATISTAFARIA CAS“CRrCAS-innvETirA-----------
RILTON MARCELINC FILHO 
SABINIANC a l v e s OC RECO HAIA NETO

urrr^T^SF?C TORTOS

24 44 68
15 ---- v r ^6
22 54 76
19 45 69

FARMACÊUTIVO

if ú iisc -NtffE----Ct----CAN B ieATC FORT.— r S W — PONTOS

«1118 FARIA CAS VITORIAS 01 ASSIS 14 44 58
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fiSUCJO DOS dutilOgrafos aproyatxts, pela  q.hbem de c la ssific a ç ã o

F o r t .  P r á t i c a  Média

01 -  'Tolina S olange Lourcnço da S i l v a . . .  6U- 100 ^1,0C
02 -  C a rlo s  de O l iv e i r a ..................................  58 100 89,50
®3 -  B e ta n io  C o r re ia  P e r e i r a ....................  56 100 89 ,00
Oif -  F ra n c in a ld o  B e z e rra  de M o ra is ......... 82 90 88 ,00
05 -  F ra n c isc o  E l i  Rosendo dos S a n to s . ,  50 100 87,50
Of- Raimundo M ac-Donell C a ldas N e to . . .  58 95 85 ,75
Ov la p o n i r a  C o rte z  C o s ta .......   70 90 85 ,00
08 -  V a l t e r  A lm eida de O l iv e i r a ...............  78 80 79 ,50
09 -  R iv a ld o  V irg in io  C a b ra l J u n i o r . . . .  62 85 79,25
10 -  Jo sé  de A len c a r Nunes F ig u e ir e d o ..  76 80 79 ,00
11  -  E le n lc e  L ir a  Machado.............................  50 85 76 ,25
12 -  O rio n a ld o  C a b ra l de Melo .................. 58 80 7'+, 50
13 -  h é l io  V ie i r a  da Rocha........................... 56 80 7'+,00
!■+ - M aila  do Caímos de Lim a......... ; ...........  56 80 7'e,00
1 ' ) ' -  M aria de F átim a de Souza M u n iz .. . .  7 0 f  75 73 ,75
16 «. E lla n e  Monezes C aválciu ít 1 . .  66 75 72 ,75
i / '  -  E lv ia  Lany F ernandes A c io l i  ... 7*+ 70 71,00
13 -  M aria de Lourdes dos S a n to s ...............  70 70 70 ,0 0
19 -  M aria B e re n ic e  A raú jo  da N o b reca -• 52 75 69,25
20 -  Ana L ú c ia  N ogueira de A ndrade........  50 75 68 ,75
21 -  R iv a ld o  Marques de S ouza................. .. 50 75 68,75
22 -  H élio  Q ueiroz da S i l v a . . ......................  60 70 67 ,50
23 -  L ú cia  de Sousa F agundes............... 56 70 66, 50
2*+ -  Norma de C a stro  P e ix o to ..............  5*e 70 66 ,00
25 -  R oberto  E m ilio  Hardman P i r e s ........... 76 60 6h,00
26 -  M aria G o re te  B orges V i e i r a ...............  60 65 63,75
27 -  Fernando L uiz B arbosa de L e m o s .. ..  58 65 63,25
28 -  D iogenes Gomes da S i l v a ......................  56 6 0 ' 59,00
29 -  J u s s a r a  M aria C a v a lc a n te ...................  76 50 56,50
30 -  Manoel V ie i r a  S o b rin h o ........................  58 55 .55 ,75
31 -  V a ld i r  B a rro so  de O l iv e i r a ............... 58 55 55 ,75
32 -  R isom ar de F a r ia s  O l iv e i r a ...............  50 55 53»75
33 -  S i lv io  C a rlo s 'G u e rra  da N Ó b reg a ... 62 50 53,00
3h -  J o s é  Lourenço da S i l v a ........................  60 50 52.50
37 -  M ilena A raruna de O l iv e i r a ...............  58 50 52,00
36 -  L uciano Fernando B arbosa de Andraf 58 50 52,00
37 -  H elena de C arva lho  C o s ta ..... 56 50 5 1 ,50
j a  -  Telma de C a s tro  P e ix o to ......  56 50 51 ,50
39 -  Augusto da S i lv a  Lim a...........  5V 50 51,00
*♦ 0 -  João  P e r e i r a  de O l iv e i r a ....  52 50 5 0 ,50
•♦ 1 -  Rosa C r i s t i n a  Guedes de A lm e id a .. 52 50 50,50

BEIACAQ de telefo n ista  APROVADOS. PTg.A p.K._CI,AJ3TFTÇArAfi

J1 -  M aria da C onceição S a n to s ..............
02 -  M aria H elena de P a r la s  C g rd o so ..
03 -  R o s lld a  M aria de P a iv a  C av a lcan te  
Qif -  T e re z in h a  G iln e ld e  do R e g o . . . . . . .
05 -  M aria A p arec id a  M elo............................
06 -  M aria F ra n c ln e te  B a t i s t a  D am lão..
07 -  -M aria de F átim a M elo............................
08 -  M aria das Neves P e r e i r a .....................

10 -  A n ita  Lucena N óbrega............................
TI -  Ana M aria de Campos C a v a l c a n t i . . .
12 -  M aria J o s é  de Sousa B arb o sa ............
13 -  L uci da S i lv a  Mendonça.....................
3*h -  M aria de Lourdes Melo de O l iv e i r a
15 -  B envinda C ardoso .....................................
16 -  M aria A lba V e r is s ira o ............................
17 -  C r i s t i n a  Cunha dos S a n to s . ..............
18 -  M arluce F ra n c is c a  da S i l v a ..............
19 -  E un lce L a u re n tin o  da S i l v a . . . . . . .
20 -  B e rn ad e te  F ernandes da S i l v a . . . . .
21 -  lê d a  Mendonça............................................
2? -  M aria das Dores da S i l v a ................ ..
23 -  M arlu c la  T irb u c io  de F ig u e ire d o  . .  
2I+ -  E lz a  M aria de A lm eida O l i v e i r a . . .
25 -  J a n l l c e  T o rre s  P inho V id a l ..............
26 -  M aria A lb a n lra  F e l ip e  da S i l v a . . .
27 -  E lz a  R ib e iro  de S ouza..........................
28 -  F átim a M aria Raraalho dos S a n to s . .
29 -  M aria do Carmo da C onceição ............
30 -  M aria A u x ilia d o ra  da S i l v a ..............

3crita Prática Media

86 100 96,50
72 100 93,00
70 100 92,50
69 100 92,25
6if 100 91,00
85 90 88,75
81+ 90 88,50
03 90 08,25
81 90 87,75
81 90 87,75
71 90 85,25
70 90 85,'00
81 8o 80,25
77 80 79,25
72 8o 78,00
71 80 77,75
69 80 .̂ 77,25
67 8o 76,75
65 8o 76,25
6>+ 80 76,00
61 80 75,25
58 80 74,50
55 8o 73,75
76 70 71,50
76 70 71,50
69 70 69,75
69 70 69,75
66 70 69,00
61+ 70 68,50
62 70 68,00

Secretário anuncia 
orçamento para 1981

o  secretário do Planejamen
to do Estado, Geraldo Medeiros, 
informou ontem que o orçamento 
do Estado para o exercício de 
1981 será no valor global de Cr$ 
25 bilhões e 410 milhões, sendo 
que desse total C r| 6 bilhões e 650 
milhões são recursos das empre
sas públicas e sociedades de eco
nomia mista.

Dessa forma, a receita do Te
souro Estadual compreende cerca 
de C r| 15 bilhões e as receitas dos 
órgãos da administração direta 
centralizada (autarquias e funda
ções), Cr$ 3 bilhões e 800 milhões. 
Segundo adiantou o secretário 
Geraldo Medeiros, a secretaria 
que recebeu maior dotação foi a 
de Educação e Cultura, com qua
se Cr$ 3 bilhões.

A segunda rubrica mais im
portante do orçamento é a dos en
cargos gerais do Estado, que com
preendem 0 pagamento dos em
préstimos tomados e a manuten
ção da máquina administrativa. 
A terceira mais importante em 
valor é a do Fundo de Desenvolvi
mento do Estado da Paraiba, que 
receberá Cr$ 2 bilhões e 254 mi
lhões.

E nesse Fundo que estão os 
projetos prioritários do Governo, 
príncipalmente nos setores dos 
transportes, industrialização, n- 
cursos minerais e agropecuária 
titular do Planejamento informej’ 
ainda sobre a programação 
conta de recursos do Tesouro s  ̂
gundo as suas funções.

Entre elas, as que receberão 
maiores recursos são as seguinteii: 
Administração e Planejamenio 
(Cr| 281 milhõese 240 mil); Agri
cultura (Cr| 802 milhões e 8f0 
mil); Desenvolvimento Regioniil 
(Cr| 2 bilhões e 055 milhões); 
Educação e Cultura (Crf 3 
Ihões, 472 milhões e 115 mil); 
Saúde e Saneamento (Crf 7 
milhões e 865 mil); Assistência 
Previdência (Cr$ 1 bilhão, 3 
milhões e 030 mil) e Transportas 
(Cr$ 853 milhões e 885 mil).

A receita do ICM foi estimii- 
da em Cr| 7 bilhões, sendo qve 
desse totEil 20 por cento serêc 
transferidos aos municípios, cii- 
bendo ao Estado apenas Crf 6 b)- 
Ihões e 400 milhões.

Desenvolvimento da região 
será abordado em seminário

“A Importância da Tecnolo
gia no Desenvolvimento Sócio- 
Econômico do Nordeste” é o tema 
do Seminário de Estudos Integra
dos que será realizado a partir de 
hoje, estendendo-se até o dia 04 
de outubro, dentro das comemo
rações alusivas aos 25 imos de 
fundação da Universidade Fede
ral da Paraíba. O Senainário será 
promovido pela UFPh e Funda
ção Projeto Rondon.

A programação do Seminário 
conta com sete conferências, cu
jos expositores são, em sua maio
ria da UFPh. Na sessão de aber
tura, às 14 horas, a conferência 
será sobre “Tecnologia e Depen
dência Econômica” , havendo 
uma nova conferência, logo em 
seguida, sobre “(J Papel do Enge
nheiro Civil e do Arquiteto como 
Profissionais de Tecnologia”.

Amanhã, às 15 horas, o tema 
a ser exposto será “O Papel do er: 
genheiro Mecânico e do Engd' 
nheifo de Produção como Profiii 
sionais da Tecnologia” e, logo dn 
pois, “O Papel, do Químico Ir 
dustrial e do Engenheiro de Al 
mentos como Profissionais dp 
Tecnologia”.

No dia seguinte as conferèn 
cias realizadas serão as seguin' 
“Geração de Tecnologia em Ptu 
ses Subdesenvolvidos (Brasil) 
“Os Cartéis ,e as Tecnologia» 
Exógenas”. É, no encerrament) 
do Seminário, a conferência ver 
sará sobre as “Propostas Alterne' 
tivas Para o Desenvolvimento da 
Nordeste-Abordagem Sob o Bant» 
de Vista de Utilização de Noyai 
Tecnologias”. O Seminário se 
lizará rio Auditório do Centrp 
Tecnológico da UFPh.

Loja quer apoio do 
BB para não fechar

Um documento apresentan
do completo diagnóstico da vida 
econômico-financeira da firma A 
Exposição (üomércio S/A, entre
gue à direção gerid do Banco do 
Brasil em João Pessoa a fim de 
pleitear uma linha especial de 
crédito, será o único recurso na 
tentativa de salvar a continuação 
de sua atividade comercial como 
loja tradicional da cidade no 
ramo dos eletrodomésticos.

A declaração foi feita pielo sr. 
Luna Lisboa, um dos diretores da 
loja, duremte entrevista exclusiva 
ao repórter José Carlos de Souza. 
Ele, quando indagado sobre a real 
situação de “A Exposição”, afir
mou que desde 1980, para não 
fechar definitivamente, « loja 
foi obrigado a fazer uma “(Dori- 
cordata” pára salvar o seu bom 
nome na praça.

O grupo iniciou suas ativida
des comerciais há cerca de 60 
anos, em Patos, transferindo-se 
posteriormente para João Pessoa, 
onde chegou a se firmar como “lo
ja tradicional”. O diretor-sócio 
daquela sociedade imônima afir
mou que o grupo já contava com 7 
lojas, espalhadas em João Pessoa 
e Recife - uma matriz e três filiais 
na Capital paraibima e mais três 
filiais na Capital pernambucana. 
“Com as dificuldades, fomos 
obrigados a fechar as filiais de Re
cife e duas de João Pessoa, fican
do apenas com a matriz e uma fi
lial”

SUSTARAM CRÉDITOS

“A partir do momento em 
que foi divulgada a “concordata” 
pela imprensa - continuou o sr. 
Luna Lisboa - os bancos sustaram 
EIS linhas de crédito, principal
mente com relação ao desconto de 
duplicatas, isto já este ano. Da 
mesma forma agiram os fornece
dores, que suspenderam todos os 
contratos do fornecimento de ele
trodomésticos direto das fábri
cas, complicando erinda mais as 
transações comerciais da loja”.

ibe:Para resistir à crise finimi 
ra, príncipalmente depois que 
Governo federal adotou as limitai' 
ções de crédito em 45 por cente, 
A Exposição foi obrigada a com 
prar os produtos a revendedores 
da Capital pemambucEUia e rc 
passa para sua clientela a preços 
condizerites com os do comérci} 
local tendo uma pequena margem 
de lucro que só dá piu‘a atender ás 
necessidades básicas, como im 
postos, encargos sociais e mEmv 
tenção das duas lojas.

O sr. Luna Lisboa adianto i 
que “a cada. dia a situação fici 
pior” e que não está conseguínd} 
dar continuidade ás atividades d i 
loja, príncipalmente depois d i 
não-operação dos bancos dadas 
as limitações de crédito em 46 por 
cento. “Por isso, foi elaborado ui i 
documento apresentando com 
pleto diagnóstico da vida econô' 
iriico/financeira da sociedade, 
entregue à direção do Banco dj) 
Brasil”, disse.

RESPOSTA FAVORÁVEL

Depois de EifirmEur que acre' 
dita “numa resposta favorável 
por parte da direção do Banco dp 
Brasil”, o dirigente-sócio de 
Exposição acrescentou que esper)i 
a resposta o mais breve possive! 
“uma vez que dela depende 
continuação das atividades dá 
loja no ramo dos eletrodomésti 
COS em João Pessoa”.

Falando sobre a Mesbla, rt 
cém ípaugurada no Parque Solo i 
de Lucena, o m. Luna Lisboa dissB 
que “ela muito contribuirá para > 
comércio pessoense e acredito quB 
não fará concorrência com os JX' 
quenos lojistas, uma vez que o|s 
seus preços são muito idtos. Vo< 
tando a falar de A Expoeíçãó, 
adiantou que as vendas têm av' 
mentado“e a tendência é coot' 
nuar assim, pois estamos nes 
aproximando do final do anc^ 
quando o comércio registra maiqr 
jndice de negociação”.



SOCIAIS-
auniAo Joáo Pessoa, quinta-feira, 2 de outubro de 1980

Xaxado
•  Amanhã, quem for d 
buate do Clube da Cai
xa Econômica aaaiatirá 
a um “show” de dan
ças folclóricas. Será a 
“Noite do Xaxado” 
com a participação do 
Grupo de Danças da 
Universidade Federal 
da Paraíba, comanda
do pela  pro fessora  
Dalvanira Gadelha.

•  Esta apresentação 
do “Xaxado da Paraí
ba” terá a participa
ção do conjunto “Wil- 
samba”. Os ingressos 
custarão Cr$ 100 (ra
pazes), Cr$ 50 (moças) 
e as mesas 500 cruzei
ros. Em dezembro, o 
grupo irá a Porto Ale
gre para exibições.

•  O “show” no Clube 
da Caixa começará ás 
22 horas.

r Reunião
•  o  Grupo José Honó- 
rio Rodrigues não per
deu tempo: aproveitou 
a realização do I  En
contro Brasileiro de 
Filosofia do Direito e 
promoveu reunião de 
estudos que teve lugar 
na residência de Mar- 
cus Odilon Ribeiro  
Coutinho.
•  Presentes ao encon
tro estavam os profes
sores Celso Lafer, 
Paulo M ercadante, 
Vamireh Chacon, A n
tônio Paim e Alcânta
ra N o g u eira , b'em 
como os paraibanos 
Fernando Melo, Fla- 
viano Ribeiro Filho, 
José Octávio, Mário 
Silveira e Alex Santos.
•  A segunda-feira  
atrapalhou um pouco a 
mobilização do Grupo, 
mas mesmo assim a 
reunião estendeu-se 
além da meia-noite.

Isabella Jácome Lucena: 15 anos

Abertura 
de verão

•  ü  Diretor de Relações 
Públicas do Iate Clube, pro
fessor Ivan de Brito Guerra, 
informando que no dia 12 a 
agremiação promoverá a sua 
festa de abertura do verão.
•  Várias provas náuticas e 
concursos constam do progra
ma matinal

Festival 
de Balé

•  Alunas de Nadjala Catão 
e Nilma Cardoso, do Balé 
do Santa Roza, iniciam este 
mès os ensaios para o festi
val previsto para o mês de 
novembro.
• Todas as matriculadas no 
curso f  azem demonstração 
pública dé sua habilidade.

(  REALE NA ASSEMBLÉIA )

•  O jurista e escritor paulista 
Miguel Reale, atualmente em 
João Pessoa coordenando o I 
Encontro Brasileiro de Filo
sofia do Direito, comparece 
hoje à Assembléia Legislativa 
para falar sobre a Revolução 
de 30. A palestra será às 11 
horas da manhã.
•  Grande amigo do profes
sor Reale e também um espe
cialista em Revolução de 30, 
cujos estudos entre nós ani
mou, desde 1977/78, é possí
vel que o Governador Tarcísio 
Burity esteja presente esta 
manhã na Assembléia Legis

lativa para acompanhar a 
conferência do mestre paulis
ta.

•  Com a pelestra de Miguel 
Reale ganham corpo as come
morações alusivas ao cin
quentenário da Revolução de 
30, na ParaibaEstado que as
sumiu a liderança desse im
portante acontecimento da 
vida político-institucional do 
Brasil. Para assisitr a confe
rência de Reale a presidência 
da Assembléia, pessoal men
te, fez alguns convites espe
ciais.

M ISSÃO  PAROQUIAL
•  As Missões Paroquiais da Matriz de Nossa Senhora 
de Fátima, em Miramar, tém este ano intenso progra
ma a cumprir durante este mês de outubro. Sua aber
tura ocorreu terça-feira passada com Missa Solene, 
benção e entrega das 16 imagens aos bairros perten
centes ãquela paróquia.
•  Durante quatro semanas serão desenvolvidas os te
mas: “Cristo é Você que me chama hoje?”, “A Famí
lia também é uma presença do Cristo”, “O Cristo nas 
organizações sociais” e “Os necessitados e margina
lizados também são Cristo presente”. Todos os do
mingos serão realizadas Ações Missionárias. O obje
tivo do Padre Everaldo e unir cada vez mais os seus 
paroquianos.

\

^ _______________
NEREIDE FERREIRA DA SILVA, DEBUTANTE DO CABO BRANCO

Qu e m  está coordenando as conferências e debates que mar
carão 0 cinquentanário da Revolução de 30, a nível nacio
nal, e mais precisamente no Congresso Federal, é o deputa

do federal Marcondes Gadelha. Diversos estudiosos, como José 
Honório Rodrigues, Nelson Werneck Sodré, Bóris Fausto, Celina 
Vargas, Celso Furtado e o paraibano Adhemar Vidal, estarão 
presentes ao evento.
•  Ainda esta semana, possivelmente, o deputado Marcondes 
Gadelha definirá a composição da representação paraibana, 
através de contatos com seu irmão Paulo Gadelha, nesta Capital.

ROMNEY CLARK MOURA LEITE E VIOLETA GAYOSO LEITE

RÁPIDAS - PHEDIAS Alencar terminou cur
so que foi fazer em São Luiz do 
Maranhão e chega hoje a João Pes

soa, para alegria de Vânia e da pequena herdeira Nayanna.* •  •  
PALOWA Arcoverde aniversariou domingo passado e ganhou 
uma tela com a assinatura do artista Elpidio. Breve ela reunirá 
suas amigas para um almoço.» •  •  ANTÔNIO Isidro (Tico) e 
Áurea Virgínia iniciaram construção de sua casa na praia do Bes- 
sa.» •  •  VOLTANDO a falar em Palowa Arcoverde, ela foi muito 
elogiada pelo trabalho de decoração feito na igreja para o casa
mento de Eliane, filha de Cila e Francisco Souto.» » » IVONE- 
TE, casada com Paulo Celso do Valle, viajará sábado à São Paulo. 
Vai rever a filha Madalena e o genro Cláudio Bazzo, ambos 
médicos.» » » AMANHA, no Tio Patins, será realizada a festa 
“CPU nos Patins”, promoção do 3’ ano C daquele educandário.» 
» » AMANHA, as Bodas de Prata de Teresa e Garibaldi

íÊ

I. -

ÊÊÊÊ

Os fortes 
redutos

•  o  que diría aquela “velha 
raposa política” (de labora
tório) do Cabo Branco da en- 
quete publicada num dos 
jornais da cidade, dando a 
vitória total do grupo da 
O posição? C e rtam e n te , 
como todos qut se detiveram 
em sua leitura, iriam  estou
ra r de rir, tamanho os dispa
rates nela contidos.
•  Pór mais leigo que seja um 
candidato, este sabe peífeita- 
mente que Universidade, 
Inamps e, mais especificamen
te, o Banco do Brasil, são redu
tos Peitorais impcHlantissimos, 
capzes mesmo de decidirem 
uma eleição. Quem poderá ne
gar o prestigio de um Juarez 
Guedes, de um José do Patroci- 
nio, de um Joás de Brito Perei
ra? A eies caberão responder se 
o BB elege ou não quem quiser. 
E eles estão d'' lado de Océlio 
Cartaxo.
•  Quem poderá negar que o 
desportista José Flávio Pi
nheiro Lima, candidato a 
Diretor de Esportes do Cabo 
Branco, na chapa de Assis 
Camelo, marcando presença 
em vários acontecimentos 
sociais da cidade, não venha 
se p osic ionando  m elhor 
diante do favorito Remo 
Germóglio?
•  Quem se atreverá também 
a negar a excelente posição 
do jornalista Luiz Augusto 
Crispim, do bacharel M ar
cos Souto Maior, do tabelião 
Jader Franca, do médico He- 
rul Sá (o maior pidào do 
pleito), do comerciante João 
Batista Tavares Junior, do 
engenheiro Remo Germó
glio, do musicólogo Agmar 
Dias Pinto, do deputado As
sis Camelo e do médico Océ
lio Cartaxo, que está ga
nhando terreno? As eleições 
estão próximas.

INSTITUTO H istórico e 
Geo gráfico e o Lions Clube de 
Natal (Norte), fizeram doação 
de uma bandeira do Rio Gran
de do Norte à diretoria do late 
Clube da Paraiba.• • •
QUEÍVI está aniversariando 
hoje é Maria das Neves F. da 
Silva, aluna do segundo ano 
cientifico do Lyceu Paraiba
no. À noite ela reune seus 
colegas e comemora a data.

Endereços para  correspon
dência; R ua Joáo  Amorim 
384 e L ivraria  Sáo Paulo, 
junto ao Cinem a Rex.

Festa para 
Eleonora

» Eleonora de Freitas ani
versariou terça-feira  e, 
como faz todos os anos, reu
niu algumas de suas amigas 
para banho de piscina e um 
saboroso almoço por ela 
mesmo preparado -O encon
tro foi em sua residência, 
em meio a muitas brinca
deiras que lembraram os 
“bons tempos” , como pes
caria e quebra-panela.
» Foram abraçar Eleonora: 
Diana Gusmão, Marilene 
Sá, Geysa Ribeiro, Ana Ma
ria Lemos, Terezinha Car
neiro, Walmira Queiroga, 
Vitória Soares, Ana Lúcia 
Ribeiro, Maria Julinda Ri
beiro, B ernadete Souto, 
Jacy Costa, Nalige Sá, Dia
na Nóbrega, Selda Ribeiro.

Uma promoção 
de alto nivel

•  Sáo pouquíssimos os convites- 
individuais para o associado que 
deseje participar, dia 10, do 
grande Jan tar com Música que o 
Iate Clube vai promover, tendo 
como atrações o Madrigal Parai
ba e o seresteiro Alternar Dutra.
» A promoção será de alto nivel e 
oferecerá ainda jantar, bebida ã 
vontade e inúmeros sorteios, 
destacando-se um TV a cores.

Ameaça a uma 
tradiação

» Uma considerável parcela de as
sociados do Jangada Clube não se 
mostra muito satisfeita com a insi
nuação de determinado grupo em 
lançar candidato à presidência da 
agremiação, com promessas de 
quebrar a respeitável tradição de 
“clube mais fechado” e de amplia
ção de seu número de associados.
» O movimento torna-se ainda 
mais antipático, jwrquanto sabe-se 
que Marcos Crispim, seu atual pre
sidente e com excelente! adminis
tração, é novamente candidato.

Gente jovem 
enche Elite

» Muito movimentada, sábado, 
a buate do Elite, graças á parti
cipação de Gilvane Sabino como 
“puMic-relations” da casa no
turna. Entre os circulantes esta
vam Silvio Osias, Dida Fialho (o 
artista que está de volta), Rosea- 
ne Rodrigues, Francelúcia Go
mes, Danilda Cartaxo.
» E ainda: Nazareth Freire, 
Fabrici de Pádua, Wells Bandei
ra, Arthur Cruz, Germano Ro- 
mero, Enilson Espinola, Rosilda 
Reis, Leta Gadelha e Irenaldo 
Quintãns.

Sirlene Maria Arruda Fontes, 
debutante do Cabo Branco

Adiamento
•  0  inicio do Curso Sobre a Revolu
ção de 30. no Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano, foi adiado 
para a segunda-feira da próxima se
mana. A Secretaria de Educação e 
Cultura está associada à esse impor
tante acontecimento cultural.
•  O curso oferecerá certificados a 
seus participantes e será encerrado a 
31 deste mês, com o lançamento do 
livro “Brasil, Tempo e Cultura III”, 
pelo Governador Tarcísio Burity. As 
inscrições (gratuitas) estão abertas 
no IHGP e COMOCI.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MO VELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
________ 221-4575 e 1031________________

FILIAIS;
' Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

Loja II 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V -

Loja VI- 

LojaVII-

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infínidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
» » »

P r a ç a  181 7 , N*S5-B 
Fone: 083(221-8746) 

JOÃO PESSOA —
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ÁRIES

21 de março a 20 de abril - Grande enefgia e 
vitalidade na busca de nçvos conhecimentos ou 
no trato com assuntos ainda não definidos. Pla
no pessoal com risco de engano e dúvidas em 

seu julgamento. Lucros bem influenciados para todos os na- ■ 
tivos de Áries nesta quinta-feira. Investimentos bem sucedi
dos. Favorável a assuntos ligados d moda ou aparência pes- ■ 
soai. Sentimentos harmoniosamente estáveis. Saúde inalte
rada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Dia que reserva ao 
taurino a perspectiva de afirmação profissio
nal. Possibilidade de críticas motivadas por 
sua irredutibilidade em assuntos pessoais. 

Controle suas emoções no relacionamento corrí pessoas mais 
íntimas. São previsíveis choques com q pessoa amada. Sere
nidade e confiança em seu ambiente doméstico. Intuição 
acentuada. Saúde inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Hoje o geminictno 
terá um momento altamente favorecido no tra
to de assuntos ligados o imóveis ou agricultura. 
Plano pessoal recomendando maior objetivida

de na análise de seus problemas. Coragem e otimismo. Apoie 
de amigos sinceros. Sucesso em todas as iniciativas ligadas a 
sua vida sentimental. Saúde em fase não muito positiva, re
comendando cuidados maiores.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Concentração e 
adaptação a novos objetivos em todas as suas 
atividades profissionais. Ao fazer uma opção, 
veja na escolha uma satisfação de seus ideais. 

Plano firzanceiro instável. Gastos desnecessários e perca in
justificada. Vida doméstica carente de maior dedicação. In
triga e inveja. Saúde boa com riscos de problemas alimenta
res.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoeto - Boa proposta para 
investimento e associação, com apoio de pessoa 
bem posicionada. O leonino hoje poderá tomar 
atitudes em seu campo pessoal às quais será 

aplicada maior lógica e com estáveis resultados. Evite uma 
atitude de agressividade julgando-se incompreendido. Faça 
planos com a pessoa amada. P>ssibilidade de pequenos aci
dentes com as mãos. Saúde em período de fragilidade.

VIRGEM
^  agoeto a 22 de aetembro - Surpresas 

«II agradáveis no setor profissional mudarão posi- 
tivamente seu estado de ânimo. Convites ines
perados para posição bastante disputada. 

Apoio de pessoa próxima nascida soba influência de Capri
córnio. Posicionamento doméstico harmoniosamente dispos
to, com evidente convite a maior aproximação com parentes 
e amigos mais íntimos. Saúde em fase neutra.

LIBRA
23 de eetembro a 22 de outulan- Hoje estão bas
tante favorecidas as solicitações e assinatura de 
quaisquer documentos ligados a decisão impor
tante em sua vida profissional e , finaceira. 

Desaconselhadas ds experiências de fundo místico ou religio
so. Uma conquista terá aspectos especiais em sua vida senti
mental. Saúde em fase que recomenda maior cautela em 
suas atividades.

ESCORPIÃO
23 de I outubo a 21 de novembro - Grande 
projeção profissional comò resultante de sua 
criatividade. Período de inspiração aguda e 
uma percepção bastante acentuada dos fatores 

que influem em seu comportamento. Posicione-se de forma 
otimista no correr do dia, principalmente, d tarde. Ciúmes e 
rusgas passageiras. Saúde inalterada. Desaconselhadas to
das asatividades ligadas a grande altitudeou prédios muito 
altos.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Plano as- 
trologicamente favorecido para o desenvolvi
mento de novos projetos ou nova atividade em 
seu campo profissional. Maior disciplina em 

seu trabalho poderá lhe trazer benéficos resultados. Organize 
melhor sua correspondência. Mostre-se mais generoso com a 
pessoa amada. Saúde boa sem maior alteração. Cuide de 
sua garganta e das vias respiratórias.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de Janeiro - Receptivida
de para projeto importante no qual sua partici
pação será devidamente reconhecida. Favorá
vel a assinatura de documentos ligados a tran

sações imobiliárias ou envolvendo terras. Possibilidade de 
ampliar seus ganhos ou seus recursos. Plano familiar harmo- 
nicamente disposto. Desaconselhadas todas as compras de 
objetos de couro ou palha. Saúde instável.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Evite demons
trar em seu ambiente de trabalho a insatisfação 
que deverá marcar hoje o seu dia. Proponha-se 
a alterações produtivas em sua rotina. Bom pe

ríodo para uma atualização de seu arquivo pessoal ou para a 
arrumação de velhos guardados. Plano sentimental em fase 
neutra. Saúde boa. Cuidado com os rins. Dia negativo para 
os profissionais ligados a atividades dependentes do fogo ou 
da moldagem de metais.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Busque 
mostrar-se mais útil com a tomada de decisões 
que favoreçam os que o cercam no plano profis
sional. Hoje poderão ser colhidos os bons frutos 

de um relacionamento maior com pessoas amigas. Tarde e 
noite altamente positivas em todas as suas atividades. 
Problemas com parente bem próximo.

* Ruim 
*• Regular 
*** Bom 

Ótimo
***** Excelente

Elia: especial na Globo

O NO CINEMA
OS M ENINOS DO BRASIL  -  Produ

ção americana. Drama baseado na obra ho
mônima de Ira Levin. Direção de Franklin 
Scheffner, o cineasta de O Planeta dos Maca
cos. Com Gregory Peck e James Mason. A 
cores. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

MULHER NOTA DEZ -  Produção 
americana. Direção de Blake Edwards, o ci
neasta de A Pantera Cor de Rosa. Comédia 
romântica sobre um compositor de música 
pop á procura da mulher perfeita. Com Du- 
dley Moore, Bo Derek e Julie Andrews. A co
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

CONTOS ERÓTICOS -  Produção bra
sileira. Quatro contos premiados pela revista 
Status, filmados por Jo a ^ im  Pedro de An
drade, Roberto Santos, Roberto Palmari e 
Eduardo Escorei. Com Joana Fomm, Lima 
Duarte, Cristina Aché e Cláudio Cavalcanti. 
A cores. 16 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h3Qm e 20h30m.

, AS FERAS DO KUNO F U  -  Produção 
dos estúdios de Hong Kong sobre as artes 
marciais chinesas. Sem referências quanto a 
enredo, equipe técnica e elenco. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

ALEXANDRE N E V SK I  (♦*••) - Pro
dução soviética. Direção de Sergei Eisens- 
tein, o cineasta de O Encouraçado Poten- 
kim. Na Rússia do século XIII, Pskov é toma
da pelos Cavaleiros da Ordem Teotônica. 
Preto e Branco. No Teatro Lima Penante. 
20h30m.

□  NATV
E L IS  REGINA CARVALHO COSTA

-  Programa dirigido por Daniel Filho, grava- 
. do ao vivo no teatro da Rede Globo de Tele
visão. Um show de 60 minutos com os 
m e l h o r e ^  m o m e n t o s  do novo 
trabalho de Elis Regina (Saudade do 
Brasil) e outros sucessos de sua carreira. No 
repertório, Essa Mulher, Atrás da Porta, O 
Bêbado e a Equilibrista, Aos Nossos, Aquare
la do Brasil e Fascinação. Na TV Globo. 
21hl0m.

SONHOS DE ESTRELA -  Produção 
americana. A história de Gypst Rose Lee, a 
atriz que inventou o strip-tease. Direção de 
Lewis Seiler. Com Carmem Miranda e Vi- 
vian Blaine. Na TV Globo. 14h30m.

FOGO DIABÓLICO -  Produção ameri
cana. Numa escola feminint(,\lomeçam a su
ceder estranhas ocorrências e várias vezes as 
dependência do lugar são incendidas. Dire
ção de Jerry Thorpe. Na TV Globo. 23h30m.

O EXPRESSO DA M ORTE -  Produ
ção americana. Direção de Richard Fleischer. 
Policial realizado no inicio da década de 50 
Na TV Globo. OlhSOm.

R SM Disooe
CHORANDO B A IX IN H O  (*•**) -

Como tantos outros instrumentistas brasilei
ros, Abel Ferreira nunca recebeu o tratamen
to que merecia. Em muitas décadas dedica
das ao choro, o grande clarinetista gravou 
poucos discos realmente fiéis à sua arte. Gra
vado em' 1962 pela Odeon, Chorando Baixi
nho -relançado em selo Fênix depois que Abel 
morreu -'é um dos melhores trabalhos deste 
instrumentista. No clarinete ou no sax, 
acompanhado por pequeno conjunto, Abel 
Ferreira executa choros antológicos como Pe
dacinho do Céu e Saxofone, Por Que Cho
ras?, e prova que, além de excelente instru
mentista, era também um compositor muito 
sensível. Um disco obrigatório. Lançamento 
Odeon.

TEMPO PRESENTE (***) - Edu Lobo 
sempre esteve distante do sucesso. Embora 
algumas de suas músicas tenham sido bem 
executadas nas rádios, ele nunca alcançou 
grande índice de vendas. Por isto, Eklu grava 
muito pouco. De volta ao estúdio, ele acaba 
de lançar novo disco em selo Philips, cantan
do novas músicas feitas, em parceria com o 
poeta Cacasç e com Joyce. Ao lado do maes
tro e arranjador Drai Caymmi, do grupo vocal 
Boca livre, da cantora Joyce, Edu Lobo gra
vou um repertório de boa qualidade, todo 
inédito, pnde mantém viva a fusão que sem
pre foi característica do seu trabalho: da bos
sa nova com a música do Nordeste, sobretu
do de Pernambuco, onde passou parte de sua 
juventude. Lançamento PolyGram.

_  SHOW P  DE M AIO (**) - Num com 
pacto duplo, quatro momentoe de show P  de 
Maio, refüizado pelo Centro Brasil Democrático. 
No I t ^  1, Chico Buarque apresenta uma múúca 
nova, composta com o baixista Novelli em hime- 
nagem aos operários do ABC paulista: Linha de 
Montagem. As outras faixas Zizi Possi canta 
Pedaço de Mim: Angela Ro Ro, A Mim e a 
lia is Ninguém; Joâo Nogueira, Súplica. 
Lançamento Polygram.

SENTINELA (***•*) - Valeu a pena es
perar dois anos para ouvir um novo disco do 
carioca Milton Nascimento. Em sua estréia 
na gravadora Ariola, o autor de Travessia afi
nal deixa de lado a pouco aconselhável com
panhia de Beto Guedes, Lô Borges, e outros 
sócios do chamado Clube da Esquina, para 
fazer o trabalho mais sério de uma carreira 
nem sempre equilibrada. Apresentado por 
Dom Pedro Casaldáliga, Sentinela é prínci- 
palmente um disco sério, compenetrado, mas 
nem um pouco frio. Lançamento Ariola.

JOÃO GILBERTO PRADO PEREI
RA DE OLIVEIRA (*•**) - Radicado nos 
Estados Unidos há quase vinte anos, o baiano 
João Gilberto tem sido uma figura rara aqui 
no Brasil. Nos últimos dez anos, gravou ape
nas dois discos e fez dois especiais para a tele
visão, em São Paulo. De volta ao Rio, gravou 
um programa para a TV Globo, apresentado 
em setembro. Deste programa, a WEA reti
rou nove músicas para cplocar num disco que 
agora chega ís  jojas. Embora mal gravado, o 
álbum é precioso. Destaque para Chega de 
Saudade (com á participação de Bebel, filha 
de João Gilberto) e Menino do Rio, de Caeta
no Veloso. Lançamento WEA.
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Contos Eróticos, no Plaza Milton e Nana Caymmi: juntos em Sentinela
^ — —

Um novo Projeto Pixinguinha
Após umá avaliação dos resul

tados obtidos pelo Projeto Pixin
guinha, através dos 1.466 shows de 
MPB realizados em 14 Estados, 
abrangendo as regiões Sul, Sudes
te, Centro-Oeste, Nordeste e Nor
te, alcançando um público de 
1.047.583 pessoas, fez-se necessária 
uma reestruturação no sentido de 
aprimorar o Projeto e, ao mesmo 
tempo sanar as falhas ocorridas.

Considerando os bons resulta
dos da implantação do Projeto, 
onde seus shows dinamizando o ho
rário ocioso das 18.30 hs. passaram 
a constituir programação normal 
articulada pelas próprias cidades 
(Teatro Pixinguinha/SESC, em 
São Paulo - Teatro Castro Alves, 
em Salvador: Segundas Musicai? - 
Teatro Deodoro, em Maceió; Arie 
Nossa - Teatro da Paz, em Belém: 
Projeto Jayme Ovalle - Teatro Car
los Gomes, em Vitória: Projeto 
Moqueca - Teatro Francisco Nu
nes, em Belo Horizonte: Show da 
Tarde) o Projeto Pixinguinha dei
xou de programar estas regiões, 
onde já se apresentara desde sua 
implantação.

teriorização cultural do MEC e

V

Integrando-se à política de in- 
ação cultural 

atendendo aos reclamos de popula
ções carentes de lazer, os shows

musicais do Projeto estão sendo le
vados, no corrente ano, a cidades 
do interior e às capitais que nunca, 
os receberam.

Assim, nas regiões Sudeste e 
Sul foram cronogramadas cidades 
de médio porte, em substituição às 
capitais: Uberlândia, Campinas, 
São Bernardo do Campo, Londrina 
e Blumenau. Florianópolis foi in
cluída por não ter sido programada 
nos anos anteriores.

A interiorização a nível de ci
dades ficou restrita a esta região, 
funcionando como plano piloto. 
Nas outras regiões será efetuada a 
nível de capitais que nunca recebe
ram esses espetáculos e que, dada 
a grande distância geográfica, só 
esporadicamente têm oportunida
de de apresentar shows musicais 
com expoentes da música brasilei
ra apresentando várias tendências 
do panorama eirtístico nacional. 
Atendendo as solicitações de enti
dades culturais locais, foram pau
tadas as capitais do Centro-Oeste e 
Norte: Campo Grande, Cuiabá e 
Manaus. Numa conciliação de kí- 
teiro, foi incluído Belém.

Na região Nordeste deverão 
ser atendiciu as capitais não incluí
das nos anos anteriores e cidade de 
médio porte que vêm solicitando a

inclusão no roteiro, nunj reclamo 
de que expressivos contingentes de 
público aguardam a oportunidade 
de apreciação de valores genuina
mente brasileiros, a preços acessí
vel. Estas capitais e outra cidade 
serão: Teresina, Aracaju e Campi
na Grande.

Quanto à fórmula da composi
ção dos elencos, depois de longa
mente debatida e avaliada, foi con
siderada correta e atual, já que 
hoje em várias produções indepen
dentes é usada como modelo. Não 
se fazendo necessária uma altera
ção estrutural no esquema artísti
co, 08 elencos terão a mesma comr 
posição: dois artistas titulares sen- 
^  um de grande penetração popu
lar e outro de igual talento, porém 
menor apelo promocional; cada 
dupla apadrinha um artista iia ca
tegoria de participação especial ou 
participação. No primeiro caso um 
artista importante, segundo a criti
ca especializada, mas sem reper
cussão fora de sua região e oportu
nidade de acesso ao grande públi
co, por falta de meios promocio
nais. No segundo, aquele que este
ja iniciando, no momento da sua 
indicação, a sua carreira e/ou gra
vando seu 1’ disco.

AUIOIAO

HA 50 ANOS

Ivan Lucena

No dia 2 de outubro de 1930 
A União publicou

Uma estatua 
em homenagem 
a Joâo Pessoa
Há sessenta e seis dias que o 

povo de João Pessôa fundou a Reli
gião do Civismo e acclamou como 
Deus dessa Religião o nome do 
maior vulto que a história das Re
publicas tem consignado.

Cada peito se fez templo: cada 
coração se constituiu altar, onde to
dos os dias se celebra a missa rôxa 
da saudade e o novenario rubro da 
revolta.

E não ha quem se atreva a pro
fanar esse templo, a destruir esse al
tar e a blasphemar contra esse 
Deus, sem o risco de um castigo ful
minante...

Sei que existe por ahi afòra, 
quem chame de fetichismo a isso 
que se está fazendo em tômo á me
mória do intemerato presidente. 
Bendito fetichismo que encerra a 
virtude de não permitir que não se 
apague da consciência parahybana 
a chamma sagrada de um idealismo 
redenptor e mantém desfeaudado 
aos ventos da liberdade o labaro das 
nossas reivindicações.

Mais que ainda se fizesse para 
homenagear a lembrança de Joâo 
Pessôa, não resgataria a perda que 
soffremos e teria a justificativa na 
extraordinária affeição que lhe vo
tavam os seus coestaduanos, no e 
crificio empolgante que elle preffê ' 
riu’: dar a própria vida pela honra do 
seu govêrno e em defesa dos seus go
vernados.

Esse sacrifício foi grande de
mais para ser tão cêdo olvidado.

A Parahyba não se refez do cho
que da noite de 26 de Julho. Nin
guém se conformou ainda com a 
monstruosidade do crime que fulmi
nou o egregio estadista.

Enquanto não for decretado o 
fuzilamento para os amigos de João 
Pessôa, esses não cessarão de render 
por todás as fôrmas o culto de sua 
veneração ao morto inolvidavel e 
cobrir de maldições aquelles que no 
açodamento de vindictas covardes, 
armaram o braço de um facinora 
para eliminar a vida de um justt

Que desabe sobre mim a 
dos tetrarcas do perrepismo, aijor 
deixo a minha profissão de fé, e o ju
ramento solene de nunca abjurar 
essa Religião que tem a sua origem 
no martyrologio sublime do grande 
precursor da nossa auforria politica.

SANDOVAL WANDERLEY

SANCCIONADA LEI 
DA ESTATUA

O Presidente do Estado sanc- 
cionou hontem a resolução legislati
va que manda erigir nesta capital 
uma estatua ao grande presidente 
João Pessôa. Essa homenagem pres
tada á memória do inolvidavel pa- 
rahybano é daquellas que permane
cerão pelos annos afóra máo grado a 
mó do tempo ou a maleabilidade 
dos homens.

A Parahyba, que espelha a ac
ção do bravo conterrâneo, na phy- 
sionomia da cidade que ia se reno
vando sob os influxos de seu dyna- 
mismo, ou traz no espirito de seu 
povo 08 traços de uma mentalidade 
nova, completará o culto á memória 
de João Pessôa com esse monumen
to que falará ás gerações de amanhã 
como 0 exemplo de destemor e de- 
sambição pessoal.

A sua figura de luetador, escul
pida em bronze, encarnará na praça 
publica a effigie daquelle que se sa
crificou pela autonomia do Estado, 
animado por uma concepção ideoló
gica que não medrara na esterilida
de do meio.

E essa estatua erguer-se-á sem
pre contra os delapidadores dos co
fres públicos, contra os conspurca- 
dores do regimen, contra a vesania 
da desordem e os assaltos da prepo
tência aos direitos dos humildes.

Centúrias de annos passarão 
sobre a hora que vivemos e centúrias 
de almas se genuflexarão diante 
desse vulto de heróe e de martyr e a 
justiça então se fará com maior for
ça e anima e maior serenidade.
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E SP O R T E S ■

JUVENIS
A Federação Paraibana 

já iniciou 08 preparativos 
para o Campeonato Brasi
leiro de Junior’s, competi
ção organizada anualmente 
pela Confederação Brasilei
ra de Futebol e que, pela 
primeira vez, parece ser le
vada a sério pelos nossos di
rigentes.

Juracy Pedro Gomes 
voltou do Rio, mês passado, 
animado com as promessas 
de Giulitte Coutinho, que 
comprometeu-se em ajudar 
á nossa Seleção, doando 
todo 0 material esportivo 
necessário, além de uma 
contribuição na ordem de 
300 mil cruzeiros. E se tudo 
for feito corretamente, creio 
que poderemos fazer uma 
boa campanha este ano.

Acertaram em cheio 
quando contrataram o pro
fessor Eduardo Pimentel 
para o cargo de treinador. 
Trata-se de um profissional 
dos mais competentes, estu
dioso e, devidamente apoia
do, formará um bom time. 
Seu trabalho  começou 
segunda-feira, selecionando 
os jogadores dos clubes ex
clusivamente amadores, 
que deverão se juntar aos 
dos clubes profissionais 
para o inicio da preparação 

^propriamente dita.
Tenho certeza que o fu

tebol da Paraíba será alta
mente beneficiado se os nos
sos juvenis fizerem uma boa 
campanha no Brasileiro de 
Junior’s. Primeiro porque 
seremos projetados nacio
nalmente. Depois, com cer
teza teremos revelações de 
atletas para futuro aprovei- 
tameíitoTios profissionais.

Ano passado, a Seleção 
Alagoana foi a grande sen
sação do certame e revelou 
jogadores como Gabriel e 
Timbó, ambos do Campi- 
nense. Os alagoanos tive
ram apoio e tempo para 
trabalhar e o resultado não 
podería ter sido outro na
quela oportunidade.

Lembramos, contudo, 
aos dirigentes da FPF, que 
uma seleção não se faz ape
nas com os jogadores da ca
pital. É preciso observar os 
meninos de Campina Gran
de, Patos e outras cidades 
do interior, a fim de que te
nhamos, de fato, uma “Se
leção Paraibana”.

Um time para não dar 
vexame, como aconteceu 
nos dois últimos campeona
tos.

5 MIL
Ninguém quis entrar 

num acordo com o Botafogo 
para evitar que a renda do 
jogo de domingo, contra o 
Auto Esporte, fosse retida. 
Por isso, dos 212 mil que o 
clube teria direito, sobrou 
apenas 5 mil cruzeiros, di
nheiro que ainda nem foi 
retirado da Federação Pa
raibana de Futebol. 

MOREIRA
O engenheiro José Mo

reira de Andrade não escon
de de ninguém a sua vonta
de de presidir o Botafogo a 
partir de 1981. Mas faz 
questão de deixar bem claro 
que não p r e t e n d e  
candidatar-se para concor
rer com quem quer que seja.
“Se me quiserem para pre

sidente” - disse - “será para 
trabalhar ao lado de todos. 
Sem alas. Sem brigas. Sem 
concorrências”.

GALERA
O Treze não teve mes

mo sorte com o camet Galera 
Gigante, pois, além de não 
ter construído nada (O Su
per Botinha pelo menos 
possibilitou a construção da 
Maravilha do Contorno), 
está muito mais endividado 
do que o Botafogo. Os 
problemas do Galo vão co
meçar a aparecer breve
mente.
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DOMINGO TEM MAIS UM 
JOGÃO: B O T A  X TREZE

Botafoguenaes terão outra partida importante donUtgo, diante do Treze

Alvi-rubro volta a
oitojogar no dia

O Auto Esporte só volta 
a jogar na fase de classifica
ção do segundo turno do 
Campeonato Paraibano no 
dia 8, em Campina Grande, 
no Estádio Governador Ema- 
ni Sátyro (O Amigão), contra 
0 Treze, partida que deve de
cidir tudo com relação aos 
classificados para o quadran- 
gular decisivo.

A equipe volante foi libe
rada ontem após o jogo com o 
Nacional de Patos, mas retor-

Campinense
intensifica
treinamentos

Campina Grande, (Su
cursal) - O Campinense en
cerra amanhã, os preparati
vos para o jogo de domingo, 
em Patos, no José Cavalcan
ti, contra o Nacional. O am
biente no time cartola não é 
dos melhores, sobretudo de
pois da saída do treinador 
Leonildo Vilanova. A partida 
para os rubro-negros é decisi
va.

na às suas atividades ama
nhã, em Mandacaru, no cam
po do Vera Cruz, pois existe a 
possibilidade de se 
conseguir um adversário 
para domingo, provavelmen
te no interior do Estado, de
pendendo da cota que for ofe
recida.

VALDECI
O lateral esquerdo Val- 

deci permanece entregue ao 
Departamento Médico, cui
dando de uma contusão no

to: 
lan|t' 
da

rpozelo e volta ao time vo- 
e no difícil

mes
só
ver
par

próxima se 
- Fiz um 
mo - explici 

ralta a jog£i: 
totalmenti

d i m

qu(
ções
ze,
i m

preti

a nao com 
ento da eq 
estarei em 
para o jogp 

que será 
^ortância p 

ensões.

Pimentel s 
os novos jo.

elecio
gador

Depois dos treinamentos 
deste começo de semana, o 
professor Eduardo Pimentel, 
técnico da Seleção Paraibana 
que se prepara para disputar 
o Campeonato Brasileiro de 
Junior’s, foram selecionados 
os jogadores dos clubes exclu
sivamente amadores, que de
verão se juntar aos das equi
pes profissionais. A relação é 
esta: Luziberto Costa Nasci
mento, Hélio Alves de Azeve
do, João Paulo Martins, Jo-

nas 
d e  

van 
Di î 
sé 
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Silv,

Pereira de 
i|nir Ferreira 
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Campeonatjo

Os Cronistas Esportivos de todo o 
país, reunidos em Brasília de 13 a 16 de 
agosto de 1980, no I Encontro Nacional 
de Cronistas Esportivos, promovido pela 
Associação Brasiliense de Cronistas Des
portivos, com a supervisão da Associa
ção Brasileira de Cronistas Esportivos e 
patrocínio da Secretaria de Educação 
Física e Desportos do Ministério da 
Educação e Cultura redigiram a presen
te “CARTA DO PLANALTO”, através 
da qual apresentam 16 (dezesseis) suges
tões as autoridades, especialmente a 
Sua Excelência o Senhor Presidente da 
República, visando uma ampla reformu
lação no desporto brasileiro, que são as 
seguintes:

01 - Criação do Ministério dos Es
portes, objetivando o atendimento das 
necessidades de centralização para pro
porcionar maior autonomia ao comando 
esportivo do Pais, considerando a reali
zação de um planejamento único e glo
bal para o esporte, em termos reais, o de
senvolvimento de programas esportivos 
e criação de um grupo para desenvolver 
os esportes de alto nivel do Brasil, 
aproveitandorse a infra-estrutura de 
pessoal já existente em órgãos como a 
Secretaria de Educação Fisica e Despor
tos do Ministério da Educação e Cultu
ra, 0 Conselho Nacional de Desportos e 
outras.

02 - Desenvolvimento de um traba
lho de revelação de valores com capaci
dade para participar de competições 
olímpicas, treinando permanentemente 
e aos quais se proporcionaria todas as 
condições necessárias à elite de atletas 
olímpicos, sem esquecer a massificação 
do esporte. Esta sugestão visa a dar aos 
atletas de elite o apoio necessário para 
que eles representem condignamente o 
País em competições olímpicas interna- 
isionais.

CARTA DO PLANALTO
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O principal jogo da rodada deste 
final de semana pelo Campeonato Pa
raibano será disputado aqui em João 
Pessoa, no Estádio José Américo de Al
meida Filho, entre Botafogo e Treze, 
com perspectiva de se registrar uma 
renda recorde no atual certame, tendo 
em vista que as duas equipes estão in
victas na competição.

A preliminar do Almeidâo será en
tre Santos e Guarabira, com inicio pre-

Lala pode entrar 
no lugar de Magno

0  atacante Laia pode ser uma op
ção para o técnico Walter Luiz no clás
sico de domingo, frente ao Treze, pele 
fase classificatória do segundo turno dc 
Campeonato Paraibano, em substitui
ção a Magno, que, por ter recebido o 
terceiro cartão amarelo, cumprirá sus
pensão automática.

Walter Luiz espera pela recupera
ção do meio campista Chinês, que seria 
a solução mais lógica para o problema. 
No entanto, se não houver condições de 
contar com ele. Laia surge como uma 
ótima opção, tanto na meia direita 
como na ponta, passando Jangada 
para o meio do ataque, ao lado de Dão.

Hoje pela manhã, os botafoguenses 
farão um treinamento físico no Parque 
Arruda Câmara, com o professor Mi
neiro .

visto para às 14 horas e a FPF deve se 
reunir amanhã para escolher os árbi
tros que trabalharão neste domingo.

O Campinense irá a Patos, enfren
tar o Nacional, num encontro dos mais 
importantes a ser disputado no Estádio 
José Cavalcante, pois ambos figuram 
no grupo “D”.

Finalmente, no Estádio Virgínio 
Veloso Borges, jogarão Santa Cruz de 
Santa Rita e Nacional de Cabedelo.

Gratificação doa 
atletas foi paga
Antes do teinamento de ontem, no 

Parque Arruda Câmara, o capitão da 
equipe do Botafogo, o meia Danilo Me
neses, reuniu os jogadores para dividir 
0 prêmio de 30 mil cruzeiros, pago pelo 
industrial José Flávio Pinheiro Lima, 
pela grande vitória de domingo, sobre o 
Auto Esporte, por 3 x 1 .

-  Parece que a situação está me
lhorando - afirmou Danilo - sobretudo 
agora que os dirigentes resolveram se 
unir. Em nome do elenco, faço questão 
de agradecer ao José Flávio, pois essa 
gratificação chegou na hora certa.

Kleber Bonates, um dos principais 
responsáveis pela união da diretoria, 
garantiu que os jogadores terão outra 
gratificação, até o final da semana 
pois todos gostaram da atuação da 
equipe ’no clássico do último domingo.
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Associação doa Cronistas 
Esportivos da Papaiba 
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Joao Pessoa - PBEodereço.
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^  A princípio, todos 06 jogoB do teBte 515 da Loteria Esportiva estavam
I  ' i T  M ’  A  G  T j  A  previsto para o domingo, mas o jogo 5, entre América e Americano, pelo 

Campeonato Carioca, será no sáoa^. Os entendidos em I^oteria apontam 
o Bangu como a grande zebra desta acinana, no encontro frente ao Fla
mengo, pelo fato de jogar no seu modesto Estádio, em M o ^  Bonita* Além 
disso, o Mengo tem vários problemas para escalar seu time. Eis as dicas 
da Associação dos Cronistas Esportivas da Patoíba e do jornal A UNIÃ O 
para o Concurso de Imprensa promovido pela Caixa Econômica Federal:
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07 - Tornar incompatível as ativida
des de políticos postulantes ou detento
res de mandatos eletivos, com as de diri
gentes esportivos

08 - Reestudo da distribuição das 
verbas da Loteria Esportiva, objetivan
do aumentar a parte destinada ao espor
te, beneficiando os clubes brasileiros 
participantes dos concursos de prognós
ticos.

09 - Enfatizar a observância do is- 
p ito nos Artigos 175 a 179 do Decreto 
80.228, de 25 de agosto de 1977, que per
mitem 0 afastamento das suas funções 
ao militar da ativa, servidor público ou 
empregado de empresa pública ou priva
da, quando convocado para integrar re
presentação desportiva nacional, no 
Pais ou exterior, garantindo-lhe todos os 
vencimentos e vantagens. Que aos estu
dantes de todos os níveis em situação 
idêntica tal convocação seja considerada 
de atividade curricular, nos limites da 
lei, para efeito de apuração da frequên
cia das aulas ministradas em cada disci
plina, área de estudo ou atividade.

10 - Instituir a obrigatoriedade do 
ingresso gratuito dos menores de 12 (do
ze) anos nas manifestações esportivas de 
todas as modalidades, visando a desper
tar na infância o gosto e 0 interesse pelo 
esporte.

11 - Que sejam realizadas campa
nhas nacionais contra a violência, visan

do a proteção do espectador nas praças 
de esportes.

12 - Que seja impedida a transmis
são, por televisão, de jogos de um Estado 
para outro em dias e horários em que se 
realizem jogos locais, visando evitar a 
evasão de público.

13 - Revisão da Lei anti-doping e 
criação de comissões estaduais de com
bate ao doping sob a supervisão de uma 
comissão nacional.

14 - Proibir o voto por procuração 
nas eleições de Confederações, Federa
ções, Ligas e Clubes por ser uma forma 
que fomenta a corrupção esportivas.

15 - Criação de um Tribunal Espe
cial que aprecie e julgue as contas de 
Confederações, Federais, Ligas e Clu
bes.

16 - Agilização da regulamentação 
do desporto classista.

O presente documento foi elaborado 
pela Comissão Especial presidida pelo 
Jornalista Francisco José de Brito, Pre
sidente da Associação Brasileira de Cro
nistas Esportivos e que teve como 
membros os Jornalistas Paulo Mesquita 
(RS), Newton Pires (RN) Arthur Pa- 
rahiba (RJ) Vinícius Coelho dos Santos 
(PR) Waldo Braga (SP), Roberto Garó- 
falo (RJ), Jorge Martins (DF), Oswaldo 
Ferreira Barreto (BA), Jorge Mendes 
(RS), Celso Itibiré (RJ) José Dias (RJ) e 
José Silveira (SP), tendo sido aprovado 
na última sessão plenária do I Encontro 
Nacional de Cronistas Esportivos, reali
zada no dia 16 de agosto de 1980 no Cen
tro de Convenções de Brasília - DF.

Brasília - DF, 18 de agosto de 1980.
NILSON NELSON SANTOS 

Coordenador Técnico do ENCONTRO
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Maçonaria ofereceu jantar ao governador Burity e aos membros do Poder Legislativo

Guardas afirmam que não 
sabiam conteúdo de lista

- Assinamos a lista pensando ser 
um pedido de aumento junto à Secre
taria de Interior e Justiça. Foi assim 
que disseram alguns dos dezessete 
agentes de segurança que assinaram 
um manifesto de repúdio à colocação 
de quatro sargentos para trabalhar no 
presidio da Capital. Eles foram ouvi
dos por uma comissão administrativa 
daquela secretaria, atendendo deter
minação do secretário Ananias Gade
lha.

De acordo ccm o bacharel Expedito 
Pordeus Gadelha, coordenador dos 
presídios do Estado, os agentes foram 
afastados do cargo por determinação 
do secretário Ananias Gadelha, mas 
apenas para serem ouvidos em sindi
cância sobre o manifesto. “Então, a 
maioria dos que assinaram a nota é 
inocMte, enquanto outros foram 
considerados culpados e poderão ser 
punidos”, acrescentou.

O sr. Expedito Gadelha disse 
ainda que o manifesto feito pelos

agentes havia sido entregue ao pró
prio secretário do Interior e Justiça, 
que achou por bem afastá-los do car
go até que a sindicância ficasse con
cluída. Explicou que os quatro poli
ciais foram colocados para trabalhar 
apenas na parte externa do presidio.
visando evitar que garrafas cie cacha
ça ou outros objetos sejam jogados 
para o interiordaquela casa decieten- 
ção.

Eis a relação dos dezessete agen
tes que assinaram o manifesto: Fran
cisco Soares de Brito, José Livaldo Li
ra, José Gomes Dantas, CArlos Anto- 
nio Pinto, Valdir Benicio de Sá, Fran
cisco Aranha da Silva, Egidio Ferrei
ra Almeida, Valdecir Benicio da Sil
va, Geraldo Margeia de Souza, Da- 
mião Francisco Pedro, Edésio Anto- 
nio Andrade, Ozael Pereira, José Eu- 
frágio, Nilo de Lima Freire, José Ade- 
man de Araújo, Júlio de Souza e Ce- 
zar Augusto Duarte.

Marcelo Figueiredo faz 
projetos sobre minérios

0  secretário Extraordinário de 
Minas e Recursos Miperais, Marcelo 
Lopes de Figueirêdo que será empos
sado, logo depois que a Assembléia 
aprove a mensagem enviada pelo 
Executivo, já vem elaborando os pro
jetos a serem executados pela nova 
Secretaria criada pelo Governo, em 
que entrarão trabalhos envolvendo 
todos os campos de pesquisas mine
rais no Estado.

Para o novo secretário do Gover-  ̂
no, esta Secretaria começará real
mente a ser dimanizada a partir do 
próximo,exercício, considerando ciue 
este final de ano será para sua instala
ção em termos definitivos e a defição 
dos órgãos que lhe ficarão subordina
dos como o CDRM, a Saelpa e outros, 
além dos que deverão ser criados.

O sr. Marcelo Lopes de Figueirê
do que vem exercendo as funções de

Assessor para Assuntos Econômicos 
do Governo Tarcísio Burity desde sua
f)osse, em março do ano passado, já 
eva para a nova Secretaria sua expe

riência à frente da Secretaria de In
dústria e do Comércio além dos seus 
con ta to s  com ou t ra s  fontes  
pelo e x e r c í c io  das  novas  
funções, acreditando-se que sua 
atuação será das mais eficientes.

Segundo alguns observadores, é 
possível que esta nova Secretaria do. 
Governo venha a ter uma função das 
mais importantes, sobretudo quando 
se conhece a disposição do governador 
Tarcísio Burity em fazer levantamen
tos em todas as regiões do Estado em 
busca de novos recursos minerais 
como nova fonte de renda da Paraíba, 
desejando estimular os trabalhos da 
Secretaria Extraordinária de Minas e 
Recursos Minerais em todos os níveis.

Gerente de firma alemã 
vem conhecer a Paraíba

Com a finalidade de manter con
tatos com 0 empresariado local e com 
0 secretário da Indústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho, chegará nos pró
ximos dias a João Pessoa o sr. Jurgen 
Rohl, gerente das firmas alemãs Nor- 
degetraeke e Sofdrink, que discutirá 
sobre a importação de sucos de mara
cujá e outras frutas deste Estado. 
Aquelas firmas são importadoras de 
sucos concentrados de frutas, fazendo 
ainda parte do Grupo a Cervejaria 
Holstein, uma das maiores da Alema
nha.Aqueles empresários alemães es
tão ainda interessados numa possível 
associação com empresas paraibanas 
para fortalecimento de produtos con
centrados e na avaliação de projeto 
em estudo para instalação de uma 
cervejaria em nosso Estado, a exem
plo do que já foi feito pelo mesmo gru
po em países africanos.

Conforme disse o secretário Car
los Pessoa, os primeiros contatos com

aqueles homens de negócios foram 
mantidos pelo cônsul Severino Gue
des, Chefe da Casa Civil, quando da 
sua recente viagem à Alemanha, daí 
decorrendo grande interesse dos mes
mos em investirem no Nordeste e par
ticularmente na Paraíba.

O mesmo grupo solicitou, na 
oportunidade, a indicação dos prová
veis maiores parceiros, o potencial do 
Estado e possível assistência por par
te das autoridades competentes aqui 
sediadas. Além dessas firmas, tam
bém a “Fleichwaren Konserven- 
fabrik” está interessada em um proje
to da Prefeitura de Campina Grande, 
mais precisamente do Matadouro 
Frigorífico e Industrialização, que se 
encontra desativado. 0  montante de 
todos esses prováveis investimentos 
por parte dos empresários alemães, 
serão definidos quando de sua visita, 
que será realizada ainda na primeira 
quinzena do corrente mês.

Tribunal esclarece sobre 
subsídios dos prefeitos

Respondendo consulta do inter
ventor de Sapé sobre percepção de 
subsídios pelo prefeito afastado em 
virtude de intervenção decretada pele 
Governo do Estado, o Tribunal de 
Contas do Estado, acolhendo parecer 
do Procurador Carlos Martins Leite, 
afirmou que a legislação em vigor 
somente prevê o pagamento dos sub
sídios no caso de o prefeito-ter sido li
cenciado pela Câmara Municipal ou 
quando se afaste do município para 
tratar de interesses do mesmo.

Na mesma sessão Ordinária de 
ontem, o TC apreciou as prestações 
de contas dos municípios de Pedra 
Lavrada(1979), Pilar(1978), Nova 
Olinda(1978), São Mamede(1978), 
Boqueirão dos Cochos(1979), In- 
gá(1979), São José de Caiana(1976) e 
Quixaba(1978).

0  TC opinóu pela rejeição das 
çontas de Jacaraú(1977), Baia da 
Traiçáo(1977 e 1978).

Maçonaria
homenageia
governador

Com um jantar no Es
porte Clube Cabo Branco 
em homenagem ao gover
nador Tarcísio Burity e à 
Assembléia Legislativa, a 
maçonaria em João Pessoa 
retribuiu a realização de 
sessão especial pelas suas 
participações nos aconteci
mentos que culminaram 
com a independência do 
Brasil, em 1822, por inicia
tiva do deputado Assis Ca
melo.

À iniciativa da Gran
de Loja da Paraíba e da 
Grande Loja Oriente do 
Brasil compareceram vá
rias autoridades civis e mi
litares, como 0 Chefe da 
Casa Civil do Governo, côn
sul Severino Guedes, re
presentando o governador 
Tarcísio Burity, o presi
dente da Assembléia Le
gislativa, Evaldo Gon
çalves, e 0 representante 
da Guarnição Federal, co
ronel Antonio Agenor Fa
rias.

E, ainda, o presidente 
do Tribunal Regional 
Eleitoral, desembargador 
Rivando Bezerra, desem
bargador Mário Moreno, 
representando o Tribunal 
de Justiça, Osires Teixei
ra, soberano grão mestre 
do Grande Oriente do Bra
sil Ailton Menezes, magní
fico universal do rito ado- 
nhoramita, Francisco Ma- 
riano, grão mestre da 
Grande Loja da Paraíba, 
Leopoldo Pereira, grão 
mestre do Grande Oriente 
do Estado da Paraíba, 
além de outros maçons.

Sindicato
denuncia
perseguição

0  Sindicato dos Tra
balhadores Rurais de Pi- 
timbu distribuiu nota on
tem, denunciando perse
guições perpetradas pelos 
proprietários da Fazenda 
Camucim contra trabalha
dores e responsabilizando, 
inclusive, a Policia de es
tar a serviço dos fazendei
ros.

Segundo a nota, no 
dia 29 do corrente, 11 tra
balhadores foram intima
dos pelo delegado de Pi- 
timbu, recebendo ordens 
de comparecer à Delegacia 
às 8 horas. Lá chegando, 
foram obrigados a esperar 
até 0 meio dia pelo delega
do e este, alegando denún
cias dos donos da Destila
ria Tabu, fez com que fi
cassem detidos até às 18 
horas.

MEDO
No dia seguinte, con

tinua a denúncia, quatro 
capangas da Fazenda Ta
bu, armados de revólver, 
arrancararam a lavoura 
plantada no dia anterior e 
a substituiram por cana de 
açúcar. A plantação per
tencia ao agricultor João 
Ribeiro do Nascimento. Ao 
finalizar, a nota afirma 
que “achamos que todas as 
ameaças da destilaria Ta
bu e o que a Policia está fa
zendo, visam nos -ame
drontar, mas estamos fir
mes e não vamos abrir mão 
dos nossos direitos.”

demarcada este ano
Até o final do ano, as terras 

dos Índios em Baia da Traição es
tarão demarcadas. Quem garan
tiu isso ontem foi o delegado re
gional da Funai em Recife, sr. 
Leonardo Reis, durante entrevis
ta exclusiva prestada a A UNIAO, 
quando alegou que o problema 
não foi resolvido até agora porque 
existem questões de terra trami
tando na Justiça, movidas por 
pessoas que se dizem donos de 
partes da área em conflito.

O delegado recebeu ontem 
uma delegação composta por 10 
índios de Baia da Traição, que fo
ram pedir a imediata demarca
ção de suas terras. Todavia, ele 
pediu para que se acabe o clima 
de violência na área, alegando 
que isto não acontecendo, ficava 
difícil encontrar soluções.

Os índios, segundo o delega-

|do da Funai, concordaram com o 
pedido e voltaram ontem mesmo 
para a Paraíba, idispostos a espe
rar a decisão da Justiça. Na opi
nião do sr. Leonardo Reis, as ter- 
iras de Baia da Traição envolvem 
questões complicadas, que esca
pam da própria alçada da Funai, 
uma vez que diversos posseiros 
reclamam a posse da propriedade 
no Poder Judicário.

Segundo ele, dependerá 
também da Justiça se a área a ser 
demarcada medirá 35 mil ou 57 
'hectares. No entanto, ele assegu
rou que a demarcação ocorrerá 
até o final do ano.

NÃO FOI PRESO
Por outro lado, o delegado 

negou a prisão do cacique parai
bano, conforme foi noticiado nos 
Jornais, por estar roubando car

vão. Informou que manteve en
tendimentos com o secretário da 
Segurança Pública e este lhe co
municou que 0 índio foi levado à 
presença da autoridade apenas 
para prestar alguns esclareci
mentos.

O sr. Leonardo Reis esclare
ceu que o motivo da detenção do 
indio decorreu do fato deles te
rem proibido alguns colonos de 
fazerem carvão numa faixa de 
terra localizada na reserva e es
tes, sentindo-se prejudicados, 
prestaram queixa na Policia.

Durante o seu contato com o 
coronel Geraldo Navarro, o dele
gado da Funai lhe pediu empe
nho no sentido de ser respeitada a 
lei -6.001, do Estatuto do índio, 
que protege o silvicola e lhe dá o 
direito de ser preso apenas pela 
Fundação Nacional do índio.

Polícia faz intimações em Jacaré
Dizendo terem vindo a man

do da unidade local da Funai em 
Baia da Traição, alguns agentes 
da Policia Militar estiveram na 
última segunda-feira no povoado 
de Jacaré intimando alguns indí
genas para acompanhá-los com a 
finalidade de manter entendi
mentos entre fazendeiros e índios, 
para resolverem a questão das in
vasões sem nenhuma apelação 
violenta.

Segundo declarou ontem à 
reportagem o nativo do local, José 
Lima, na frente dos soldados vi
nha uma viatura da Policia sem 
nenhuma identificação e aparen
temente particular, com soldados 
à paisana com a finalidade de 
conduzi-lo, juntamente com ou
tro seu parente, Ednaldo, para os 
entendimentos supostos.

No e n ta n to ,  o mesmo 
recusou-se a ir com os policiais

quando notou que logo atrás do 
veiculo particular acompanha
vam uma outra viatura, esta com 
insígnia da PM, e um camburão.

Ao verem que os índios 
recusavam-se a acompanhá-los os 
soldados resolveram colocá-los no 
interior do veiculo à força, o que 
provocou tumulto na aldeia, com 
os policiais armados de metralha
doras saindo do camburão e todos 
os nativos procurando apasiguar 
a situação.

Ao fim de tudo foi conduzido 
apenas um nativo, o Ednaldo. Se
gundo ele, ao contrário do que os 
policiais haviam prometido, não 
foi levado ao Posto da Funai onde 
teriam os entendimentos, e sim 
para o Posto de Policia na cidade 
de Rio Tinto.

Com isso, a Unidade da Fu
nai em Baia da Traição foi cienti
ficada do fato e logo passou uma

mensagem de rádio para a delega
cia do órgão, em Recife que, de
terminou, através do delegado 
Leonardo Reis, que nenhum dos 
nativos intimados fossem maltra
tados ou molestados.

A determinação foi imediata
mente remetida para o delegado 
de Rio Tinto, que, apenas conver
sou com os indígenas e pediu que 
antes de qualquer atitude comu
nicassem a situação às autorida
des. Logo em seguida os nativos 
estavam em liberdade e de volta à 
sua aldeia.

Para José Lima, se a Delega
cia da Funai em Recife, não ti
vesse sido avisada da ocorrência, 
era quase certeza que haveria re
pressão aos Índios que foram inti
mados. “Temos suspeitas tam
bém de que foram os fazendeiros 
quem mandaram os policiais nos 
procurarem”.

Secretário critica fazendeiro
“Intempestiva e inoportuna” 

é, segundo o secretário de Segu
rança do Estado, coronel Geraldo 
Navarro, a afirmativa* do fazen
deiro José de Vasconcelos Furta
do, declarando que não quer pro
teção policial para assegurar o seu 
direito, entendendo que a presen
ça de soldados só iria agravar a 
situação em Baia da Traição.

Para o secretário Geraldo 
Navarro “a ação policial indepen
de da vontade de terceiros. O cri

me é de ação pública e só à Poli-' 
cia cabe a iniciativa. Aproveito a 
oportunidade para alertar as pes
soas de bom senso que é admissí
vel que se faça reparação à condu
ta de um mal policial isolada
mente, jamais com a Policia 
como uma instituição que merece 
não só 0 nosso respeito, bem 
como o nosso apreço”.

A afirmativa do proprietário 
José de Vasconcelos, nasceu dos 
conflitos entre si e os índios que 
anunciam estar o agricultor inva

dindo terras nativas, com su 
plantações de cana-de-açúcar.

Finalizando sua análise ás 
afirmativas do fazendeiro, o se
cretário Geraldo Navarro adian
tou que “o problema em causa já 
recebeu tratamento jurídico indi
cado e a apuração dos fatos pros
segue normalmente, e, como se
cretário da Segurança Pública, 
tenho absoluto interesse em apu
rar todos os fatos e apontar à jus
tiça os responsáveis”.

índios negam prática de invasão
“Nós estávamos apenas pro

curando o que já é nosso” disse
ram os índios do.povoado de Ja
caré, em Baia dà Traição, reba
tendo as afirmativas do proprie
tário e agricultor José de Vascon
celos Furtado de que os mesmos 
haviam invadido suas terras para 
impedir o plantio da cana-de- 
açúcar.

Segundo o nativo José Lima, 
um dos lideres do povoado de Ja
caré onde vive toda a família ín
dia descendente da antiga Dona 
Cézar, avó de todo o pessoal, 0 
que os jornais publicaram a res
peito dos conflitos da Baia da 
Traição “está um pouco deturpa
do”.

O que realmente está aconte
cendo, segundo ele, é que os nati
vos estão procurando manter as 
plantações de cana-de-açúcar dos 
diversos proprietários que beiram 
a região e, consequentemente as 
terras de propriedade indígena, 
longe das áreas que futuramente 
serão demarcadas, com a finali
dade de não complicar este traba
lho que será coordenado pela 
Fundação Nacional do índio - Fu
nai.

“O cacique João Batista, 
junto com outros irmãos nossos, 
não invadiram de maneira ne
nhuma a propriedade do sr. José 
de Vasconcelos. O que acontece é 
exatamente ao contrário, pois o 
fazendeiro é quem é o invasor e

nós fomos até lá para pedir que 
parasse de plantar cana nas nos
sas terras, como acontece com 
qualquer um outro que tentar 
plantar dentro dos nossos limites 
territoriais”.

“Antigamente nós não tinha- 
mos documentos e quando faláva- 
mos reclamando das invasões das 
nossas áreas, eles nos chamavam 
de ladrões e invasores. Agora, te
mos certeza de que a terra é nossa 
e é por isso que estamos lutando e 
não deixaremos que eles plantem 
e continuem plantando’ .

INICIO

A invasão da terra indígena 
r parte do fazendeiro José de 

asconcelos Furtado, com suas 
plantações de cana, teve inicio 
desde o ano de 1971. No entanto, 
os Índios nunca falavam a respei
to do fato, pois não contavam ain
da com documentos que provas
sem, atualmente e com o apoio 
maciço da Funai.

Agora todas as tribos contam 
com 0 mapa da divisão de terras,
3ue determina a antiga Sesmaria 

os Índios de São Miguel da Baia 
da Traição e atual terra do patri
mônio indígena Nisia Brasileira, 
que compreende Baia da Traição 
e arredores, juntamente com pe
quenos povoados.

A escritura doando as terras 
para os índios é muito antiga e.

segundo José Lima, data da épo
ca do Brasil Império, quando o 
então imperador D. Pedro II a as_- 
sinou, doando a terra para os r 
tivos da região, e seus descenden
tes.

São exatamente 57.600 hec
tares de terra indígena que não 
estão sendo totalmente respeita
das pelos usineiros e fazendeiros 
plantadores de cana-de-açúcar, 
que fazem questão de invadir a á- 
rea com suas plantações, alegan
do não haver nenhuma demarca
ção que prove a propriedade das 
terras por parte dos nativos.

SEM VIOLÊNCIA

Apesar de afirmarem que não 
deixarão as plantações avança
rem mais nenhum centímetro, os 
indígenas são unânimes em aler
tar também que não está havendo 
nenhuma violência por sua parte. 
“Os fazendeiros chegam a inter
pretar mau a nossa atitude, mas 
temos que resguardar nossos di
reitos” .

Adiantou José Lima que 
quando, um grupo de nativos par
te com a finalidade de parar a 
plantação de algum agricultor, é 
somente isso que fazem. Para 
tanto não utilizam de nenhum ar
mamento ou represália contra os 
mesmos e apenas solicitam que 
cessem as plantações nas terras a 
que têm direito.

*

'3
Os índios querem suas terras demarcadas, alegando que elas estão sendo invadidas


